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O 3.º anniversario da morte da Grande Presidente 
tA missa solenne mandada celebrar na 

Cathedral Metropolitana pelo Estado e 
Centro Cívico "João Pessôa'' - Home· 
nagens nas Escolas~Publicas - NOTAS 

COMMEMORANDO a 
passagem cl-.:i 3.- :mniversa­
rio do fallecimento do 
Grande Presidente, o Es­
tado e o Centro Cívico 
João Pessôa mandam re· 
sar hoje, ás 8 horas, na Ca­
thedral metropolitana, mis­
sa solenne em suffragio de 
sua alma. 

Celebrará o acto '>. exc. 
revma. d. Adaucto Aurelio 
de Miranda Henriques, ar­
cebispo da Parahyba. 

O sr. interventor Gratu­
liano Brito comparecerá 
pl'ssoalmente, acompanha­
do de auxiliares de sua 
administraç5o, autoridatl~s 
federaes, estaduaes, mu­
nicipaes e representações 
dos estabPlecimentos esco­
lares publicos e particula­
res da capital. 

Para essa solcuniJlarle 
religiosa é convidado o 
povo em geral. 

Por ser feriado, no Es­
tado, não funccionarão as 
repartições estaduacs e 
municipaes, sendo faculta­
tivo o ponto nas federaes. 

Solidario, como sempre, 
ás homenagens á memoria 
do Grande Presidente, o 
com m e.r cio conserva 
rá cerradas as suas portas. 

A's 15 horas, por deter­
minacão do director interi­
no dá Instrucção Publica, 
terá Jogar uma sessão civi­
ca na', escolas publicas 
dc:;ta capital e do interior. 

Não havendo trabalho 
hoje em as nossas offici­
nas, esta folha não circula­
rá amanhã. 1 

NA ILHA INDTO PYRAGil'E 
Por inlcint.iva do sr. Sevr riri'l de 

~aula Machado o tnrcciro anniversa­
no da morte do inr,lvidavel presiden­
te João Pes,f>a será comm~m01·e~J0 

1co·1rugnamcnt3, na Ilha Intiio Pi:::i.­
gybe. 

NA ACADEMIA nE COMMERCIO 
O sr. Mi~w 1 Bfü:.Los, dirrctor da 

Academia r> Commcrcio ''Epitacir, 
Pe3~ôa ••. cm r,ommrmoração do 3. 1

' 

anniver'""rio c:'· 1 mork do Granrle 
Pr':'sicl-11t.-:-, rc··r.Iveu sw;pender as au­
las, l o.iP., r de._ ignn.r uma commissáo 
cor·:--rv·t'l do lertr ~ dr~. Mat.heuc:; 
d 011\'cira, Maw'1cio Fm·iado. Dias 
J •rllm-. Annib3l Lima e professo: 
Cf'lr·tin Mal"'1.~ para representar o 
r Íf'!·iclo est'lb(!lccimento em todas 
&. ::-:m-:nagcns. 

O DEPUTADO JOSÉ LYRA A'S 
COMMEMORAÇOES DE HOJE 

De~c nosso illu&tre conterraneo. 
recebeu o director desta folha o des­
pacho subsequente: 

"Dr. Samuel Duarte - Rio, 24 -
Peço prezado amigo representar-m~ 
solennidadcs dia 26 quando no~sa 
t~rra homenageará o grande s3;cnfi­
c10. Affectuoso abraço. - Josc Pe­
reira Lyra". 

El\I ALAGO.\ GRANDE 

E' o seguinte o prog-ra~ma das 
solennidades com que Alaioa Gran ... 
de conuuemorará o transcurso do 

\ 

tr->rceiro anniversarío do assassínio J A's 17 112 horas. seró. arreada 
do Grande Presidente: 1 b:tndeira do .. Négo", com a presença 

A's 7 horas, hasteamento do pav!- das escolas, colleglos, etc. 
lhiio do Estado, "º P aço Municipal A's 19 112 horas. M . saEío da 
cantando, por essa occasião, os alum- "União de Moços cnthohcos", ha­
no~ da.s escolas publicas o hymno a verá. uma sessão civica. c"m qu~ .dis­
Jouo Pessõa. ~ursarã o mustrado dr. 'Cm1ha~o 

A's 7 12 mlssa. por alma do Gran- Nobrega, presidc11tn .do Directono 
de Morto. na matriz desta cidade. Politico deste mumcip10. 

A's 14 horas, no cinema "Presi-
dente João Pessôa ", gentilmente ce­
dido por seu proprietario, sr. José 
cavalcant! de Albuquerque, falará 
ás crean~as o inspector escolar des­
ta cidade. 

Após a allocução do m·ador offi­
cial, será recitado. por dois_ almnnos 
elas escolas publicas. "Dialogo. da 
Saudade", especialmente L'Scnpto 
para essa reunião. 

O commercio, solidaria com as ho· 

,~,1..nagens que se y1o render ti me­
moria do desventurado presidente 
João Pessõa, cerrará suas portas. 

SOCIEDADE LJTERARIA "RUY 
BARBOSA" 

Conforme e~tava annunciado, de­
vrrá realiz:ar-se hoje. 'á~ 15 horas, nn 
~alão nobrC' cto In,·t.ihito Comm~·rCiétl 
•· João Pcssõa .. , a sc:::são magna em 
rommP:1:10rB ('ão á. morte do inolvida­
vel pres!dentn 

A' solennidade deverão compare­
CPi rcpi '"'K"nta!1tf'3 de varl::.-1,; ac:oso­
r:-iar.ões. ameio ob..,ervado o segninte 
prorrramma· 

·1 

·l 

•, .. 

;i 
•• t~ " , .. , r ,, ! 

t·,·· 
~ 

I - 1 Abertura pelo presidente de 
honra: 2 "A personalidade de João 
Pessôa - CarmPn Pontual: 3 di:;:;­
cursn nclo nresidcr.te da Sociedade 
- l\foac:vr Soares. 

II - 1 Posse da nova directoria; 
2 discur.,o oelo Ol'ador da Sociedade 
- Louri\ q} Cavalcanti: 3 discurso 
nclo presidente - Hcrmany Soares; 
4 "A educação como causa primor­
riinl do progresso de um povo" -

Celeida Pontual; 5 .. Mestre e Discí­
pulo" - Orlamcto de Almeida; 6 
vração à Porahyba - Aida Dias. 

(Conclue na 3.' pag.) 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

,..,. 
' 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

Decreto n.· 403, .; 25 de julho de 1933 
Restaura a comarca. de S. João do Cari· 

ry, exUngue varios carros da administração e dá 
outras providencias . 

Gratuliano da Coota Brito, interventor federal no Estado da Para­
uhyba, de accôrdo com o parecer n.' 122 <lo Conselho Consultivo, 

DECRETA· 

Art. 1.' - Fica rest.aurada a comarca de S. João do Cariry; revo­
tado o nrt. 1.' do decreto n." 1.621, de 14 de Janeiro de 1930, que a suppri­
mlu. 

Art. 2.' - Os termoo Judiciarias de Tnperoá e Cabaceiras voltarão 
a pertencer á comarca ora creade. 

Art. 3.' - O termo judiciaria de Conceição passará a pertencer á 
comarca de Piancó; revogado o art. 2.' da lei n. 609, de 27 de novembro 
de 1924. 

Arb 4.' - Fic.i.m extinctos os actuaes 1.' e 2 ' Tabellionatos da 
séde da comarca de Patos e o 2. • do termo de Conceição. 

f unico - Os of!ic1os de 2.' tabelliáo de Conceição, ora extincto, 
são annexado3 aoo do 1. " alli existente. 

Art. 5. • - Ficam creados na séde da comarca de Patos dois carto­
l"ios de Justiça, com a segui.nte C:istribuição de officios: 1. • Cartorto-Tabel­
honM-O do Publico, Judicial e Notas; Officlal do Registro de Immoveis; 
Escrivão do Civel, Commero!o, Cnme, Orphãos e annexos; Escrivão do Jury 
e Execuçôai;. 2. Carto1io-Tabellionato do Publico, Judicial e Notas, om­
rlal do Registro especial de tituloo e documentos e de protestos de letras; 
.E;scritt.o do Cível, Crime. Commercio, Orphãos e annexos, de testamento e 
1esiduos. 

Art. 6. • - As primeiras nomeações para provimento desses Carto­
rios poderão ser feitas pelo Governo, independente de concurso. 

Art. 7.' - Ficam reduzidos a um (1) em cada Posto os Jogares <!e 
(Mfermelra.s visitador.is dos postos de hygiene de ltabayana, Guarabira, 
.Afflia, Patos, CaJazeiras e Bana.neiras, reduzida a dotação orçamentaria res­
pectiva. 

I untco - Serão aproveitadas nos cargoo restantes as serventuarias 
mais antigas no serviço. 

E' extincto o togar de medico da Directoria Geral de Saúde Publi­
ca, actualmente vago, deduzindo-se do orçamento vigente a reapectiva veroa. 

Art. 9.' - Fica creado um Posto de Hygiene na cidade de Alagôa 
Grande. 

I unico - o pessoal desse Posto será constituldo de 1 director e l 
enfermeira, percebendo cada um, respectivamente, os vencimentos annua;,s 
de nove contos e seiscentoo mil réis (9:600SOOO) e dois contos e quatrocentos 
mil réis (2 :400$000). 

Art. 10 - Ficam supprimidos na Directorla da Segurança Publlca : 
o lagar de porteiro e um (1) dos de contlnuos-serventes, deduzindo-se a do­
taçã.o respectiva do orçamento vigante. 

Art. 11 - E' ce,ncellada, a contar desta data, a. subvenção orça­
mentaria destinada á construcção do Hospital "Oentenario", de Alagôa 

OFFIGIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento óancario, em 25 de fulho de I9J.J 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldoa ante· / Depoehoe I TOTAES Rcttradas ] Saldos eide-
rloree nesta data neeta data tentee 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 2 7961565 2.796$565 
Banco d.:, Estado da Parabyba C/ Movimento 40.!1311,50 40:932J2:KJ 
Banco do Eatodo da Parabyba C/ Banco 

Ba:~t~~tr!1 Hc!l~~~~·i~xo= = :: = 1:6631253 t:663'253 
t 00:000,000 I OC:OOOSOOO 

Banco Central C/ Movimento- - - - 11 :1801291 1 l :ISOJWI 
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao. Lavradcre -

435:000$000 435:000SOOO 
5:UOOl(XX; 

1 

5:000f()OO 

596:572$359 
- - -- ~6:5721359 

Tbesourarla Oeral do Tbe.iouro do Eatado da Puabyba, em 25 de julho de 1933. 

FRANCA PILHO, tb"80ureiro l?r.ral. _____ M_O_A_C_YR _o_E_M_. _o_OMES, _acr1 __ P_t11_ra_r1_0_. ---

para reger, eftectivamente, a cadei­
ra rudimentar, nocturna, do sexo 
masculino da cidade de Patos, de­
vendo solicitar seu titulo da Secre­
taria do Interior e Segurança Publi­
ca_ 

SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
ENSINO PRIMARIO DO DIA 25. 
Portarias: 
O Director do En.sino P1imarío re­

solve exonerar o sr. Euripedes Lei -
te do cargo de inspector administra­
tivo do ensino em Pirauá, do muni­
cípio de Umbuzeiro. 

O Director do Ensino Primaria re­
solve nomear o sr. Sa.ndoval Marian­
.no do Egypto para exercer o cargo 
de inspector administrativo do ensi­
no em Pirauá, do município de Um­
buzeiro. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 

Commando da Força Publica Mili-
tar do Estado da Parahyba do Norte. 
- (Auxiliar do Exercito de 1.' Linha). 
Quartel em João Pessõa, 25 de ju­
lho de 1933. 

Serviço para o dia 26 (quarta-fei­
ra): 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
.W:Ovna:N"ro DE CON':'AS 

Existentes 
Entradas 

DIA 25 

Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Saldo demonstrado .. 

Divida liquida . . . . 

2.517;654$136 
7:471$900 

2 525 : 126$035 
1 600 ooosooo 4 125: 126$035 

607 · 788$648 

3 517 337$387 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral. do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 25 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 24 do corrente .. 
Cobrança da divida activa .. 

DESPESA 

Palacio da Redempção, despesas rea_ 
lizadas neste mês . . . . . . . . . 

Secretaria do Interior, despesas rea­
lizadas neste mês 

41$900 

141$000 

113$300 

li 428$689 
41$900 

11 470~89 

254$300 Dia á Força, 2." tenente Finniano 
Cavalcanti. 

Ronda á Guarnição, 1. • sargento Saldo para o dia 27 do corrente . . . . 11 :216$289 
José Bello. 

11 :470$589 Adjuncto ao official de dia, 1." 
sargento José Geraldo. 

Guarda da cadeia, 3." sargento lho deTh
19

e
3
so
3
_urarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. em 25 de Ju­

Wilson e cabo Ma.n.uel Olegario. 
Guarda do quartel, cabo Manuel 

Bem. 
Grande. Dia á E. M., cabo João Pereira. 

Franca Filho, 
thesourelro geral. 

Moacyr de M. Gome11, 
escripturarlo. 

Art. 12 - Nos termoo do parecer n. • 117 do Conselho Consultivo do Patrulha da cida:de, cabo Ray-
Estado, ficam cancelladas as seguintes pensões constantes do § 17 - lna-

1 

m~~.~~ r:"~~~~e Cruz das Armas. 
ctlvos ~ IV penslorustas - do quadro annexo ao decreto n.' 355, de 31 de cabos Raymundo Alves e Antonio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO do,.,embn, de 1932 e concedidru; as seguintes pessôas: d. d. Alice Nunes Pe- Paulo_ 

MUNICIPIO reira., Amazile Brandão de Lima e filha, viuva e filha do tenente Joaquim 1." e 2. • gyros _da Joaquim Torres. 
"'1aucto de Almeida filhos menores do sargento Mwnuel Albinio de Oll- ca.bos Manuel F1 ancisco e Appolo- Saldo do dia 24 . . . . 
veira, Ignacia Nunea Barros, viuva e filhos do sold.a.do Jovino P. da Silva, viu- ru1. ?~mi_'~º gyros de Jaguaribe, ca- Receita do dia 25 

9:29R~54 
1 :386$500 l0'684S854 

va de A. Rovíano de Azevedo, viuva do soldado José Coêlho, viuva do soldado bos Manuel Paz e Bernardino Fran­ Despesa do dia 25 .. 1 :683$330 
9 :001$524 Luls DQ.uuosio da Silva. viuva do soldado José Vicente dos Santos, viuva do sol- cisco. 

dado Man,u.el Isidro da Silva e viuva do soldado Ignacio Joaquim Patriota, ~ 1~,J1);," cPu~s d~ ~~g"l;aaj~bos 
Saldo para b dia 26 . . . . . 

1eduzida II respectiva dotação orçamentaria da quantia de dez contos tre- Ordem á c. o., soldado corneteiro 
No B. do Brasfl .... _ ........ _ 
Na Caixa. Rural . . . . .. • . .. .. .. 
Em cofre ................. . 

86$000 
2'707S900 
6 207$824 9:001$524 ,entoo e quarenta e um mil e set<,centos réis 00 :341$7001. João Teixeira. 

Art. 13 - E' alterada para os seguintes termos a redacção da ver- . Dia á Secretaria, soldado José Ana-

ba contida no I 7 ·' - Força Publica - material - do orçamento em vigor: iu~ia ao telephane soldado telepho­
"armamento, equipamento, munição, Instrumental, fardamento e outros nista Josias Andrade 

Thesourarta da Prefeitura de João Pessôa, 25 71933. 

materllt.es". • Pliquete ao Q. F., soldado apren- Genta Fernande1, 
Art. 14 - São abertos á Seeretarla. do Interior e Segurança Publica diz Daniel Rodrigues . Tbeaourelro lmm1no-

os seguintes creditas supplelnentares ao orçamento em vigor: 5.~olet1m numero 205. - Umforme Confere com o original, major Gui- Dia á Secção de vehiculos, guar-
i 2.' - MAGISTRATURA. Para co>1hecimento da Força e de- lherme Fakone, sub-oommandante da de l,• classe n. 10. 

11 _ Juízes de Direito ••. _ 4:500$000 vida execução. publico o seguinte: interino. Rondantes. guardas de 1.• classe 
t s.• - DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA: 9'.500$000 Segunda part..: INSPECTORIA GERAL DA GUAR- ns. 51 - 46 - 19 - 135 - digo -

Fosta de Hygiene de Alagôa G!1lude , . 5 :000$000 I - Ausencla - Fica considerado DA CIVICA 2 ;-/ .- 9 t 14. 
Art. 15 - São abertos á secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras auser,te sem licença. por estar fal- 0 ic,amen ° dos cinemas, guardas 

tando ao quartel desde o 1. · expedi- Inspectorla Geral da Guarda Civi- ns. 47 - 67 - 107. 
Publicas os segulir.tes crectitos supplementares ao decreto n. 355, de 31 de ente do dia 21 do corrente, o solda- ca do Estado. quartel em João Pes- Guar<la do quartel, guarda ns. 
dezembro do anno peS&ado: do n." 1.086, da l.' Cia. de Fuzi- sóa, 25 de Julho de 1933 51 - 46 - 19 - 136. 

' 3. - REPARTIÇÕES FISCAES DO INTERIOR: lelN~~e?ous~:v~rsSiq;~~d~°"\!nentes raf~fVIÇO para o dia 26 (qua1ta-fe1-1 cuf!.1c~=~: i: ~ª..'.='';~ ~ ;r..::: 
Material, F'lrmiano Cavalcati de Figueirêdo e 

I 
Dia á Inspectoria guarda de 1 , 55 

Alugueres de casas .. , . . , • . . . . , . , . . 23 :000$000 Caetano Jullo, para assistirem ao ln- classe 11 l3 ' · Policiamento da capital, guardas 
§ s.• _ SECÇAO DE ESTATISTICA: ventaria dos objectos deixados pela Dia á. Secção de vehiculos, esc. ns. 81 - 103 - 139 - 93 - 25 -
Material: · referi!la praça. Pires Filho. 102 - 119 - 79 - 32 - 138 - 89 -

4oosooo 11 - Cargo de assistente do pes- Rondantes, guardas de l., classe 129 - 68 - 67 - 142 - 82 - 45 -
Correspondencia po,,"tal e telegraphica 

t 17 - INACTIVOS: 
Aposentados: 

.Jaaljalm Cavalca.ntl de Albuquerque 
Antonio C&ti>Jca.ntl de A. Burity 

Jubilados: 
Rita Maria Omuelro . . . . 

Rel~; 
Raphael da Matta . . . . 

115$000 
783$900 

309$700 

942$900 

soai e material - Assuma. interina- ns. 15 - 16 _ 4 _ 3. 107 - 133 - 94 - 120 - 27 - 113 
mente, o carl!'o de assitente do pes- Guarda do quartel, guarda ns. - l43 - 134 - 100 - 112 - 114 -
soai e material, o sr. cap. Man.uel 135 - 51- 46 - 19. ;~=~f8_-_4~ 1-_1~~2-=:_ 2J8=;1= 
Benicio da Sjiva, em substirulção ao Policiamento do transito de vehi- 84 - 124 - 59 - 116 - 21 - 116 -
sr. m3:Jor J_oao da Costa e Sl!va, que culos, guardas ns. 5 _ 53 _ 54 _ 55. 34 _ 76 _ 137 _ 99 _ 20 _ 41 _ 
fica dispenoado dessas funcçoes, em Policiamento dos cinemas guardas 104 - 58 - 90 - 140 - 123 - 131 
:~~~e tad,!;b;:;, ª~~!~!~~ia~~; r!!~ ns. ~2 .- 134 - 120. ' - 56 _ 105 - 50 - 106 - 126 -
ponder pelas mesmas funccões o sr. Pohc1amento da capital, guardas 109 - 60 - 36 - 22 - 82 - 74 -

2:151$500 ~;d;!~!n;f. ~ft~ador pagador José ~ .:.'.'\:i; ~ 79 -.:
2
~5-_

4
~02 _:

3
1ui ~ 44

slgn!tz-;çã
8
: do 2iransito de vehi-

10 _ Commemor.u;ão - Sendo 129 - 38 138 - 89 J 82 - 68 _ 67 culos. guardas ns. 98 - 78 - 43 -
25:551$500 0 dia da commemoração do tercei- - 142 - 94 - 45 - 107 - 133 - 120 83 - 91 - 122 - 66 - 40 - 69 -

\o aoniversario da morte do inolvi- - 127 - 113 - 114 - 134 - 100 - .,., - 4
., - ~?. - 70 - 24 - 37 -

Art . 16 - RevQgam-se a.s disposições em contrario. 
Palacio da Redempção, em João Pessôa. 25 de julho de 1933 , 44. " 

de Proclamação da Republica. 

davel presider.te João Pcssõa Cavai- 112 - 26 - 36 - 60 - 31 - 80 - 117 - 97 - 71 - 72 - 87 - 110 -
canti de Albuquerque. este comman- 27 - 132 - 61 - 73 - 28 - IJ5 - 108 - 96 - 130. 
do convida aos senhores offlciacs, 59 - 124 - 84 - 116 - 121 - 76 - Ordem do dia n. 166. - Uniforme 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24: 
Despacho: 
Petição de Edmundo Brandão de 

Oliveira, professor da Escola Noctur­
na wDr. Castro Pinto", desta capi­
tal, solicitando sua exoneração. -
Como requer. 

Gratullano da Costa Brito 
Argemlro de Flgueirêdo 

sargentos e praças para asslstirem ú 34 - 109 - 137 - 41 - 20 - 58 - 4." Ckak!). 
mlssa que será celebrada ás 8 horas. 104 - 140 - 90 - 131 - 123 - 105 Segunda. parte: 
na cathcdl'al Metropolitana; os se- - 56 - 106 - 50 - 22 - 99 - 125 T - Communica.;ão - O sr. al-
nhores officiaes compareccráo in- - 74 - . 44 - 85 - 86 - 29. moxarife-pagador, em parte de hoje 
corporados em uniforme 5." (kakil. Sig,nalização do transito de vehi- datada. communicou haver pago por 
desarmadoo, e ns praças formadas e culos, guardas ns. 130 - 110 - 108 conta do cofre do CE. a quantia de 
desacmadas A bandeira do Négo se- - 96 - 83 - 98 - 78 - 43 - 40 - vinte P cinco mil réis (25$000), ao sr. 

EXPEDTF.NTE DO GOVERNO DO rá hasteada e arretada á hora regu- 91 - 122 - 66 - 62 - 69 - 32 12 José Rozendo, "chauffeur" do carro 
DIA 25: lamentar. deve,ndo comparecerem to- - 117 - 70 - 24 - 37 - 87 - 97 placa 110-18-PB-A., proveniente de 
Decreto: das as praças de folga. que entoarão o - 71 - 72. uma dellgencta feita oor esta Inspe-

hvmno ao grande preside"'.te As ctoria, consoante recibo que se acha. O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear d. Cleonice Car­
neiro da Silva, habilitada no exame 
de que trata a letra C do art. 24 do 
Regulamento da. Instrucçfl~ Publica, 

bandas de musicas e corneteiros to- Serviço para o dia 27 (quinta-fei- orchivado na Pagadoria deste quar-
caré.o nPsses a~tos solennPs. . ra): tel. 

( A. l José Maurlcio da Costa, te- Dia á Inspectoria, guarda de 1. • n - Licença. - O sr. Interven• 
r..ente-coronel commandante. classe n. 1. (Conclúe na 7. • pagina) 
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J AO PESSOA 
O po,o parahybano ,·omrncmor.1 hoje o .1." an· 

niver:..;ario da morte ,_,,,.., Jnf''l Pes~úa. 
A no~sn literatura polít ica não regi s ta a postro. 

rh es m a is energicas e anniquiladoraR, des feridak sobre 

uma geração de d es f ib rados pe lo Rervilism o, um a 

ct,rle de h b triões perdidos na inccn scienci a da irres . 

po nsabilidade, o cyn is m o de um congr esso ond e se 

m1' nifbtara a peior das decad enci as, 11ue é a decaden. 

tia do gos(o, com a ascenden cia das m ediocridad es 

e , . a paga m en to d a cultura, t a mbém alli s uhm ettida 

iÍ vassa llagem do p oder . 

a n ão ser mentindo á consdencia. Segundo m an ifes· 

iava, em pa lestra3 o u d is...:ur~oi;, ca usavam- lhe admira. 

~ã.o os appla u,os q ue de toda a parte recebia. E' o grande dia de luto, a datu mais triste do 

nosso calt:ndario cÍYÍ<'o. E ao me~mo tempo. aquella 
r1ue mais de perto recorda a grnn'leza de uma epopéa, 

J)elas crlminaneias morne~ da cau'-;a coroada com 

o sacrifid<' do slu maior protngonist,i. 

E ' que. n a sua alma de estadista recto, incapaz 

,:e contornar os ob,tacu los e im estindo. os de fronte 

reso luta, pofsu!a e:.;sa conslancia <le vontade que 

nunca se alheia d o espírito predestinado aos altos 

µ n o bres emprehendimentos. O vulto de João Pe~sôa assume propol'<;ões e re· 

fl e"\os mais eloquente~. á medida que o lempo avança. 

lle tal sorte se impregnaram os seus ideaes, os seus 

1·xemplos, ns suas attitudes, na alma da Parahyba, que 

a- sua passag-em pelo governo do Estado ficou mnrcan . 

<lo, na linguagem simples e profundamente , erdadeira 

da multidã!', o mai-co de referencia entre duns etápas 
republicanas. 

Quando se recorda "a época de Jcão l'essôa", 

o ~enso crilico dos que lhe testemunharam a acção 

incorrupthel parece relemhr,ir a phrase de um grand0 

h ibuno, nos funeraes do Presidente: "Ahi ,ae o cada. 
, fr da Nação". 

O Brasil morria n1quella pôça de sangue onde 

o braço de u:n scelerad<' prostr3va a uníca con,cif'ncia 

limpid3 dentre os resprínsaveis por um regime. cujos 

cl"tme~ tiveram1 nelle o m:tis audaz e im~Jacavlll aecu .. 
s.1dor. 

Mas a· g lo ria m ais pura de .João P es8Ôa res ide 

1n s ua con cepção do dever publico. Governar com ho. 

1>fstidade ; a dminis trar com v ig ilan cia m adrugad or a ; 

ampa r ar o d ire ito d os p <•<1uen os e desprotegidos; fas. 

c;nar o espí rito rude d os detentos, r egenerando. os na 

r.;cola do t ra ba lh o; tunda r a ecC'nomia na base do 

incen tivo ás acti vidad es paci fi cas; premia r o mer eci. 

mcnh>; man ter un! regi me tl e sa ld os progre~sivos na 
ba lança fin anceira do Esta do ; 01,pôr·se ao ca ud ilhis ­

mo el as in fl uencias políticas munici paes, - são reali. 

,t~dcs q ue encontraram e m J oão Pessôa um in terprete 

che,o de idealis m o const r uctor . 

A Parah~ ba ,ae, em l;re,e, fazer uma cnnsagra. 

cãc material do culto cívico que vota á memoria do 

rn1 repid o ludador. 

O múnumen to que se está le,·antando re~umirá, 

no symbolo do granito e do bronze, o esplendor e o sa. 

crificio desse bravo, cuja morte illuminou os angulos 

1, dos do Brasil, con1 ns reverberos da Revolu,;ão cre. 

Jlltante e em marc~a silenciosa para o seu destino 
,.: ictorioso. 

Precursor do movimento rencvador, o presi. 

cl ~n te parah ybano não poude sobreviver ao triumpho 

oue e lle nãc q uizera, por escrupulo de sua formação 

juríd ica, conduzir aos extremos do sangue derramado. 
E lle ngia assi m , sem o s ent im ento do extraor. 

dinnrio. Sem pensar que estivesse escrevend o um a 

p:t!{ina in édit a n a ch ronica dos governos re pu blicanos. 

A terfa que elle serviu com amôr e desintere.sse, 

celebr a. h oje. ao seu maior heróe, as homenagens da 

O seu archh-o é um repositorio precioso ao his. 
toriador da camparha liberal. 

Fazia . o por n ã o comprehender que um h o mem, 

na s ua posição, pudesse proceder de outro m odo -

saudade e da glorifica:;ão, fazendo preces vothas para 

q ue e s eu espí rito bemfeitor continue velando pelos 
11ossos destinos. 

O 3º anniversario da nlorte 
Grande Presidente 

do blicos federaes ao tempo da campa­
nha liberal 

Tudo quanto podesse ferir ou pre­
judicar a l1'arahyba encontrava nes­
ses mandata rios do poder central fi ­
delissimos executore.~ de uma sub­
ser viencia verdadeiramente asquero ­
sa . Contristava tanta ausencia de 
caracter . 

A O iniciar o seu fecundo governo .. João Pessôa teve ~u~ enfrentar 
os mais arduos problemas administrativos que se vmham eterfü 
zar,do como um desafio á cap::tc1dacle e ao descvrtino dos chefe; 

de Esta.elo que se succediam. 

(Conclusão da 1 • pag.) 

E:\1 S,\:IITA JUTA 
Não pai:sará des01=rcebidn n~da 

cidade a commemoraçâ0 do 3 ' anni­
versario da morte do Grande Presi­
dente. 

A Prefeitur?. Municipal fará cele­
brar. n9. matriz de.s~a cidade, u'a 
missa de requ.ic-n ás 7 horas. 

AOOS a mi~a. a .. Unlê.o Commer­
cial" fa• á. di.ttrit-uir iunto ao mo­
r01mcnto do Heróe-Màrtyr nu pra­
ça que tem o seu nome, esmolas aos 
pobres. em sua intenção 

A's 16 1,2 horas. a.'3 escolas oubli­
cas. convocadas pelo ine;nectr.r R imi­
nist~·ativo local, reuni!"ão junto ao 
referido monumento. ond~ falarão 
pessôac; responsaveis pelo emino pu­
blico. 

A banda r.rnsic'!"ll comoareeel'á aos 
actos. concorrer1o para o brilh~ati~­
mo dos mesmos. 

O commercio c~rr3!"á ~t·c..:; p0;bs 
em signal de ~audade pela morte do 
grande t!'::inc;formndor das oraxe& 
admimistrath•3s. -

Na hypothese de alguma ch•iva vir 
perturbar a homf:"nagem p!·oil:"ctadn 
oara ás 16 1:2 horas a me'"ml:1 t~r:í. 
Jogar no cinem1. "Jncl"Tl"'n-:.i,...n<"ia" 
rrentilmente cedido oclo se•1 propric­
tario. 

As fachochs das renrtiçõ·,s p,1-
blicns ostcntl'rÃo a m~ia ,,t: ... ~n. a 
hapde,ira do ''Négo", a qual trP.mU­
lará tambcrn nas residerr:ios, sédec; 
sociaes e casas commercia"'S. 

SPORT CLUB DE JOAO PF.'-SOA 
Um grupo d~ moços dn nos:e::a so­

ciedade. acnha de t~,· ~. idéoa d" fun­
dar UM cl11b rll"'c:portívr, nPc;t1 capi­
tal. intitula,ndo-o Sport Clube de 
Joá<> Pessôa. 

nqndo an nr')vn cluh o r,l")m" do 
grande parahybano, outro niío foi o 
desejo desses moços, senão o d':" ho­
menagear o querido presidc-nt" 

Aproveitando, hoj<'. o 1." R"'"iVCr­
sario da. morte do sa.ud,) o cn!ltl?rrrt ­
neo os mocas do Sport Club de Jo?'l 
Pes.5ôa farão sua scsc.ão in:lng-ural, 
sendo eleita a sua p1·imeir:1 directo­
ria. 

o acto terá Jogar na rua do Tam ­
biá, n. 353. 

EM CABEDELLO 
Damos. a se'.ttlir. o prorrramm:1 dns 

homenai?ens r;om que C:1bedel10 so­
lennizará. a data de ho.ie . 

A·~ 7 h 0ra 5, hast~a:ncnto das 
bandeiras Narion"l.l e do F.:c-t~~o 
<NÉ'go) na Sub·Prrfettm·a M11n1c1-
nal. com o comp:irPcimer.to dns lCsco­
ln,;; pnblir.r:ic:; e part.iculares. cl:.1.sse~ 

ci,~}s e 9 m~~~~\~5 :missa de "rcqu ien." 
na Matriz loca l. com o com;>r··ec~­
rn.~nto ti.R5 escol9S publica"' ant"'.Jn­
dade; civis e militares e o povo em 

ge~~!; 11 homs. exnr,sição da effi!t_ie 
elo G rande Pre~idein t e no P nvilhao 
da Prar~ 4 de Outubro, t:1 ue .será . ve .. 
lad o nelos admiradorr.'i ct? m olvid 
vP.l e~tadiste , ,:>scolnc; pubhcB.s e pa 
ticulares. associações e- OO\'O em º 

ra 1 ·s e~~er~~~:;-;e0 ~~iç\~ ~°;·a;~tr 
<lo mellogmdo int,erv.,ntor Ant,'1r 
N'avarro. no edificio da Sub-Pre 

tu~~}::mrle rcmrn.ri P. civirp. ~s lG 
rns, percorrendo ás pnncipncs 

desta. localidade, onde falarão varias 
cra~1ores, partindo da Sub-Prefeitu -
1 a Municipal. 

Ho:ntem. pela mamhã, esteve em 
n0sso gabinête redacciçmal uma com­
mis..<.;áo ele Cabedello. a fim de con ­
vidar esta folha para aquellas ho­
menagens, sendo a mes.'11.a constitui.­
da dos srs. Fiusa Lima. prof. Anto-
1;to Porto Viar..na, professora Bene­
dict2. Po-;t,o Vianna e senhorits. Er­
nestina Soares. 

Por occasHío de ser inaugurado o 
ret-rato do mallogrado. interventor 
Anthenor Navarro falará o prof . 
Antonio Porto v:anna. tendo, a se­
guir, a palavra. em n.'Jme da com­
ml.csão central das homenagens de 
Cn.bedello. o sr. João Minervino 
Fius.a Lima. 

A repetição quotidiana dos fados, 
cada qual mais absurdo e revoltante, 
fez com que1 dentro em pouco, per­
desse o parahybano a capacidade do 
espanto . P assamos, então, a receber 
a offensiva do Cattete e de seus ti­
tcres indtffcrentemente, como coisa 
esperada, e até revestidos de certo 
espírito humorístico . 

Foi essa su.perioril?\t~ de animo, 
esse desassombro de um povo halti­
tuado á lucta constante contra a na­
tureza e que porisso perdeu o mêdo 

LIGA SUBURB'i~ I>E DESPOR- dos homens, que acovardou o adver. 
Recebemos da L. s. D . 0 scguin- sario materia lmente forte. mas sem 

ta communicado: alma para enfrentai-o . 

qu!re~d~a p~!i~;b~~aá ~~m~i;!:~5.i A Parahyba, com as fronteiras fe-
memoria do Gr9.rde Presidente J oã o chadas, o littoral bloqueado, a capi­
Peso;ôa, determinou que os clubs fi - tal transformada num vasto quartel, 
liRdos hast.::as...c:;em o seu pavilhão a. desarmada, em guerra contra o can-
~ci~;~[!~~· :mn~t:Sã~n~tv~i!. s;g~s~ gaceiro audaz, de fusil Mauser e 
m~morancto, com descen.cia. a in- , queimando cartuchos fabricados no 
fausta data em. que tombou. na con- Realcngo, soffria. ainda a miseria da 

~~~~~ ci_~.a~~º;
1! "1\o~~!i~~~~~~· ~ censura postal e telegraphica . 

B("raldo Oliveira , secretario. Não foram poucas as vezes em que , 

\~ HOMENAGENS DA CAPITAL 
DO PAíS A' MEMORIA DO PRE· 

SITIENTE JOAO PESSOA 
RIO 25 - 1Noc1onal l - A com­

mi·~- ão' encanegnrta pelo interventor 
PMro Ernesto da prepa.rar o pro­
i;rn.mrna das hon_;ew gen.s_ postumB;5 
<V) Presidünt~ Joao P e.ssoa. orgam­
zou-o da segui nte maneira: 

A ·8 16 horas, romaria civica ao 
Cemiterio São João Baptist,, com o 
com,,. 1:·ecimento do p;esie~nt~ Ge­
tulio vargas, dos minU:tr<?5. de Es~a­
c10 e altas autoridades c1v1s e mlli-

1ª~!· alum..."10S das e~colas publicas. 
form'.'i dos cm torno ao tumulo do 
it-cs.quecivcl braCiileiro, cantarão o 
h yrono a João Pessôa. 

Fr..lP.râo, ne'-St: momento. sobre a 
vida do im~n0rtal parahybano, o mi­
r.í~·tro o sw:üdo Aranha, srs. Eva -
rt Moraes._ Lom:ival Fontes e 
m r Almeida Leal, em nome 
d vba. 

sidente da com.missão encar­
de~tas h omena~ens U'm re­
numerosa~ ndhcsóes. 

esta folha verberou a pequenez das 
medidas que o sr . Washington Luis 
tomava. contra nós certo de sua in­
vulnerabilidade . Telegrammas diri. 
gidos ao presidente João Pessôa. e aos 
seus auxiliares de govêmo eram de­
tidos nas proprias estações que os 
taxavam. O dinheiro talvez fosse 
para o Thesouro Nacional mas os 
despachos nunca chega~m: ao seu 
destino . 

Ainda agora temos á vista os ori­
ginaes de dois telegrammas, trans­
mittidos de Caxias, Rio Grande do 
Sul, e que jámais foram ter ás mãos 
daquelles a quem foram endereça. 
dos . 

São ambos de 26 de julho de 1930, 
dia em que a covardia de um corre­
ligior.1rio do govêrno da ~ublica 
abateu a tiros o vulto mais impres­
sior rLnte do SCenariO poJitiCO brasi­
leiro. 

A titulo de curiosidade offerece-

Avultava entre eS3eS o do combr..te ao cangaceirismo. Essa praga 
vinhs. recrudescendo com uma Yirulencia assomb .. osa. urgindo a sua estir _ 
pação a custe embora da applicação de remedias heroicos. 

Resultante de factores varios como szjam o mandonismo intole_ 
rant"' predominante em muitas regiões, tibieza da justiça enfeudada ás con_ 
veniencia~ cos corrilhos políticos de aldeia, excessiva fraqueza na repressão 
aos 1.elict impunidade qu.asi generaliz.ada Ctuando se tratava de individuos 
pr1tegido. Jrlos I!landões do dia. o cangaceirismo havia adquirido tal auda_ 
eia e aggrrn::.ividade que !\meaçava contaminar toda a sociedade e subverter 
a ordem e nríncipio da autoridade. 

O recurso contra elle empregado por governos bem intencionados. 
desde as perrnguições tenazes !is execuções summarias, falhou por que o mal 
não foi atacado nas fon~s donde dimanava. 

Os protectores ostensivos e disfarçados se acoberta \'am no prestigio 
of!icia!, nullificando todos os sacrificios de vidas e dinheiro feitos na def.esa 
da sociedade e da ordem legal. 

Nessa situação só uma vont.ade forrada de ferrea resistencia poderia 
se dispôr ao trabalho herc:1leo de varrer da fa<'e da nossa civilização a man_ 
cha sPcular. 

Iniciando o combate á praga, João Pessôa ordenou a apprehensão 
dos armamentos que existiam, em quantidade avultada. por toda a parte. 
e 'lnde quas, sempre os ba:1doleiros sup:Jriam a deficiencla de munições para 
enfr2-ntar a bravura e destemor da r.ossa Força Publica em recontros 
sangrentos. 

Essa medida, comquanto de ca. acter geral. creou incompatibilidades 
e ~erou desgostos que o Grande P resid~nte desprezou na certeza de que 
os resultados finues contribuiriam pare transmudal-os em applausos e ben_ 
çams do porn agradecido. 

Registrou-se irmneãistamente o decrescimento da criminalidade, 
comprovando o acerto e a opportunidade das providencias do governo. 

O regime de plenas garantias ~. vida e á propriedade tornou-se uma 
realidade, voltando a imperar a paz e a tranquíllidade nos nucleos de popu _ 
lação ·donde ha muito ellas haviam desertado. 

A repressão cah iu incxoravel scbre os transviados na senda do crime_ 
Ficou assegurada a invioh,bilidade do territorio parahybano ás investidas 
do bandoleirismo nomade. 

Os r;rupos de salteadores sang·Jinarios que espalhavam o terror 
e 'l. desolação ent1 e as populações inermes e ordeiras dos sertões, deixaram 
praticamen te de existir . em face da vigilancia indormida e da repressão 
effici ente qu e: se estabeleceu. 

A acção do in olvidavel estadista nos curtos dois anÍlos da sua gestão. 
assignalaria pela obra da reconstrucçáo financeira do Estado pelo renasci_ 
m~·1to do civismo, pela ext-cução dos melhoramen tos materiaes que immor_ 
ta.Jiza ram o seu nome, notabilizou-se 1.ambém pela energia serena com que 
empreherdeu o traba lho patriotice do expurgo dos elemen tos perturbadores 
do rithmo de paz e traba lho t ão necernarios ao desenvolvimento geral do 
Estado. 

No computo dos benefícios que o mallogrado homem publico perdu . 
larizou ao St"U povo e á sua t erra, a creação de uma mentalidade hostil ao 
can;;aceirísmo avult a como um dos mn.iores destin o.do a exercer decisiva. 
influF- nciu sobre o futuro da terra commum. - J . L . 

ül ia do presidente João Pes~ 
-·{;. c~lrbrar , âs 9 nor as. na 

da G loria, u'a m is.sa por al­
o seu pranteado chefe . (A 

). mol-os, na integra, aos nossos leito- ---- - -·---­
res: 

telegrammas que nun­
a chegaram ao seu 

destino 
Todo o Brasil conhece até onde des­
u o espírito faccioso do ex-presiden­
\Vashington Luis e não ignora a de. 

rade':'âo moral d(' que deram ~beja~ 

"Presidente Estado _ Parahyba _ saudações - (ass.) MARCOS FIS. 
Associação dos Commerclantes de CHER, vice-presidente em exercicio . 
Caxias.sul, ajoelhada ante alma de AUGUSTO DAL CORTIVO, secre. 
João Pessôa, martyr do dever e da. tario . Caxias, 26 de julho de 1930". 
honra, na pessôa iltustre de vossa 
exce11encia, protesta. contra barbaro Presidente Republica - Rio - As-
assassinato e apresenta pezames gfo_ socJação dos Commerciantes de Ca­
riosa, heroica Parahyba, Estado pe- xias .. sul, acompanhando onda indi­
queno em territorio, mas grande e ln- gna('ão nacional, ante alma de João 
vencivel na dignidade. Respeitosas Pessôa, ma.rtyr do dever, prestando 

merecidas homenagens ao segundo 
Tiradentes, protesta perante vossa. 

excellencia contra barbaro assassina­
to, pagina negra escripta na lústoria. 
polltica da Republica . Respeitosas 

s.1,udaçóes - (ass.) MARCOS FIS· 
CHER, vice-presidente em exercicio. 

AUGUSTO DAL CORTIVO, secre• 
ta rio. Caxias, 26 de julho de 1930,, ,. 
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COMM(RCIO t ~ll\J(Oll{llO. 
TAXAS DE GAMBIO 

TAXAS DE CAMBIO DO DIA 
INFORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 

Dia 26 de julho de 1933 
Londres (venda) 59$592 
Londres (compra) 58$692 
Pa.ris $715 
Hamburgo 4$255 
Suissa 3$460 
Italia $94L 
Portugal $555 
Hespanha 1$490 
Elstados Unidos (venda) 12$420 
Estados Urudos (compra) 125340 
Uruguay 7$000 
Republica Argentina 4$450 

1
Belgica 2$490 
Hollanda 7$235 
!Mil réis ouro 6$810 

Alcool 

Os preços correntes no merctt.do 
hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro $780 
Extra sello, por litro $480 

Mercado do xarque 
Hontem, na praça, foram 

preços de importação: 
Typo A. A. 
Typo XX 
Typo BB 
Typo li), s. 

estes os 

35$000 
33$000 
32$000 
34$000 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, é 
esperado a 27 de julho, sa.hirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza., 
Tutoya, São Luis e Belém. 

PAQUETE "PARA" - De Santos e escalas é esperado a 3 de 
ag-osto, sahirá. no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São Luis e Be· 
lérn. 

PARA O SUL 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - De Belém e es­
<'alas, é esperado a. 28 de julho, sahlrá no mesmo dia., para Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

• PAQUETE "POCONi:" - Esperado no dia 4 de agosto sa.hirá 
no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

Mercado de pelles I 
Mercado, hontem, firme. Foi cota- · A Companhia recebe carg_as_p-ara Santarém, Itacoatlara e Ma- 1 

náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
do o kilo de couro salmurado, a 1$000. 

Pelles de cabras, a 3$500 e de car­
neiro a 3$000. 

l.' Especl1'.i 
1.• Commum 
2. • Especial 
2.• Commll!Il 

Arroba J.• 
Arroba 2.• 

Assucar 
Arroba 

Café 

14$000 
13$500 
11$000 
8$000 

20$000 
17$000 

Preço de arroba 

Matta 1.• 
Mediano 
Sertão J.• 
Mediano 
Seridó l.;i 
Mediano 

Algodão 
35$000 
30$000 
45$0(1() 
40$000 
45$000 
40$000 

NAVEGAÇAO MARITIMA 
Y apores a chegar 

Mês de julho: 
"Àratimbó" 
"Rodrigues Alves" 
"Almirante Jaceguay" 

Cargueiro: 
"Comte. Castilho" 
"Itapura" 

a 26 de julho 
a 27 de julho 
a 28 ele julho 

a 23 de julho 
a 8 de agosto 

CORREIO AEREO 

Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas. 

Para o N arte do pais e Amcricas, 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceltas por es­
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escrlptorio: Praça Anthenor Navarro n.• 14 - Arma­
zem: Praça 15 de Novembro 

Phones: - Escriptorio, 38, Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

., 

Syndicafo Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 
QHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ás 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 
· Todas as sexta-feiras, ás 12,40 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 
SAHIDA PARA O SUL: 

Todas as quarta-feiras, ás 7,10 
Para Informações a respeito de passagens, correspondencla e fretes 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
P.ª . .\.11the1101· Na,arro. ~ti.-"J.J-João Pessõa 

Especifico Pessôa 
Contra veneno de cobra appro­

va.do pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica do Rio de 
Janeiro. 

1 1 
1 1 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIOHAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Gaimarães 

Premiado com medalha de 
prata na Exposição Nadonal. 

A' venda na Droga.ria Lon­
dres - João Pessôa. I• 

i 
. ------····-·----' 

l1J 
, Alfaiataria Modêlo I 
[~ Confecções no rigor da moda. 

~J ~is!i~~n!ort~m~::it:eu!~ c;!:iJ; 
'ij' ba~alhos, artigos para. bilhares, 1 

aviamenio_s para alfaiates, meias, , 
l perfumarias, etc. Preços bara-

;

P..'11 tíssimos. 
1 TOSCANO & CIA. 

!~. 206 - Avenida. B. Rohan - 206 
~ JOAO PESSOA - PARAHYBA 

S OUZA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra· 

gens, cutelaria e material 
de construcção_ M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

AFINADOR DE PIANOS - Alva.. 
ro Brlttes, de passagem por esta ci• 
dade, accelta chamados até o dia 30 
do corrente. Pensão Central, rua da 
Areia, te!. n.0 3. ____ ~-

Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado dos portos do sul no 
proxmo dia 26 de julho e sahirá no mesmo rlia, ás 12 horas, para 
Recife, l\lueió, Bahia, Vicwria, Rio de Janeiro, Sanf,9s, Rio Grande, 
Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA RIO - BELf:M 

CARGlJEIRO "PORTUGAL" - Esperado do sul, no proxl-

mo dia 22, sahirá no mesmo dia pa.ra Recife, Ma,ceió, Bahia e Rio. 1 
LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO "COMMANDANTE CASTILHO" - Esperado 
dos portos do sul, no proximo dia 23, sahirá no mesmo dia t>ara Re­
cife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran­
cisco, Rio Grande e Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sahidas de Cabedello, todas as quartas-feiras, ao melo dia. 

Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escrlptorio - Praça anthenor Navarro, n. 14 - Armazem -

Praça 15 de Novembro. 
Telephones: Escriptorlo 38, Amlazem 53 - JOAO PESSOA. 

1 COMPANHIA NACIONAL DE NA YEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA Telephone n. 234 

Ser, iço de passa~eiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 

Paquête "ITAQUER'A » 

Sahirá do porto de Cabedello no dia 23 do corrente, para 
Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Ri.o de Janeiro, Santos, Paranaguã, 
AnLonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alégre. 

Recebemos também carga para Penedo, Aracajú, Ilhéos, São 
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldea­
ção em Rio de Janeiro. 

Paquete "ITAPURA" 
Sahirá do porto de Cabedello no diá 6 de agosto, para os mes­

mos portos acima. 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

Paquete "ITAQIDCf:" 
Sahirã do porto de Recife no dia 25 do corrente, para Areia 

Branca, Fortaleza, São Luis e Belém. 

Paquete "ITAHITÉ" 
Sahirá do porto de Recife no dia do corrente, para Ma-

ceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

AVISO; - A fim de ev!tar malogrps de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao coJtadÕ dos na vias no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até as 15 horas das vesperas das sabidas. 

Os consignatarios de cargas devem retiral-as do trapicbe da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenageR).. 

As reclamações por a vatia, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Es~ disposição, não sendo r66-
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - Joáo Pessõa 

PARAHYBA DO NORTE 

' aç;;w 

PEREIRA CARNEIRO & C: LIMiTADA 
(Comp, Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADOS 

Paquete "PIAl)HY" 

Esperado de Santos e escalas no dia 18 do corrente. sahirá 
no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Mossoró, Aracaty, Ceará, 
Camocim, Tutoya e Parnahyba (com baldeação em Tutoya). 

Desde já enga.jam-se cargas para. os portos acima. 

Paquete "COR(;OV.\DO" 

~sperado de Santos e escala. ate o dia 25 do corrente, sahirá 
no mesmo dia, á tarde, para Natal, ceara, Maranhão e Pará, para 
onde recebe carga. 

AVISO - Previne-se aos .srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a. vrspera da sahida dos vapores, 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rae.s e estadoaes. 

Para. cargas e encommenda.s, fretes, valores. Trata-se com os age.a­
tes: COMPANHIA COl\11\IERCIO E INDUSTRIA KRONCKL 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28"34 - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linlla regular de v11po.es entre Célbed~llo e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPlDOS: 

"BUilA", ','Ht'.RVAl", "CHUY", "ITA~UY" e "OOHH" 
VAPOR "CHUY" 

Chrgará a 29 do corrente, seguindo depois da ne­
cessaria demora parill os portos ;de Recife, Maceió, · 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Xcceita-se carga para os portós de Paranaguá, An­
tonina, ltajahy e PloP.ianupolis, com perfeito serviço 

de tra4Sbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazem n.° 4 do 

Caes do Port~ do Rio de Janeiro. 
Demais frffi:>rmações com os 

.Agantes - ~,.,s E ô .A. ~ eia.. 
,,. 



A UNJAO - Quarta-feira, 26 de julho de 1933 1 

Ilida saerilieada, cantt. dr. Alvaro IA'mos Dttrval E.c.­
pin ,Ia, dr Jo-,é M,tCll'l. dr O";car 
de Cn~.tro, viuva ctr. ntdu Mindcllo, 

,profo-.sorn Angelina. Ba.lthar e ma­
damc dr. Silvli 0 Nobrega.. 

t/~·~:::~·~::::+>::~·~::::.~::{+~:;::+~::::.~::::+!::::.~::::.~:;:~~:::+;::·:+;::::+;·:::+;:'.·:+;::::+;::::+;::::+;::,:+;::::+;:·::+;::::i~:~ 

i f 
:.•~.:;_: Cine-Theatro SANTA ROSA HORARlo t.:;~.:-2 • noite rdla 281 Mndamcs dr. 

1 .• SESSÃO - 7 I IORAS immorlal Vcllorn Borges, ctr. Fcit,o•;a Ventu­
ra, drs. Archlmcdcs, dr. José Aloy­
s.io, Alilr Pimentel Maximiano Fran­
ca Filho. viuva OrestPs CW1ha. pro­
fes,;ora Yayá Figurlrêdo, madamP.s 
Guilherme Kron"kc, Francisco Cí­
cero de M<'11o. Esmcrtno Toscano e 
Oct1tcll lo Cou tln ho. 

:~! HOJE!- Pro~ramma ao aia - HílJE! 2 •sESSÃO Se:Y) t~ 
i ~ 

A DATA do hoje evoca o terrlvel e 
frio attentado soffrido, na ca.pital 
pernambucana, pelo bravo presiden­
te deste Estado, dr. João Pessôa. Ca­
valcanti de Albuq~rque, attentado 
em que perdeu a. vida, Justamente 
quando maiores eram as esperanças 
da nacionalidade na.s suas decisões 
desassombradas, em beneficio da col­
lectivldade. 

ganhando terreno n'alma do povo 
brasJiclro, ha tantos annos, se ex­
tinguiriam abruptamente, como uma 
rc.:slstencia. vencida e desmoralizada. 
Mas, qual não foi, <"ntreta.nto, a sur­
preza, quando os Inimigos de Joio 
Pcssôa. tiveram de esbarrar com o 
victorloso e fulminante movimento 
revolucionario de três de outubro, 
arrancada. épica que velu desthronar 
fragorosa.mente os que espeslnhavam 

~! Quem foi que matou? ~ 

~! A policia de Londres e New York estão integradas!... ti 
3. m noltc <dia 29) -- Madamcs dC's 

Paulo Hypaclo. dr. Isidro Gomes, 
dr. Seixas Mala., Severino Amorim, 
dr. Thomnz Mlndello Clcero Caldas, 
Ro.nualdo Rollm. dr. Joaquim Pcs­
sõa. dr. Floro Frí'lrc. rlr. Adhemar 
Lo11drcs. viuva Bahia. profC'ssora 
Zlnba de Hollarda madamcs Joií.o 
Vasconcellos, Maximiano Machado e 
e Sebastião Bastos. 

!~ W arner Oland em ]{: 

~1 ~ \1~U ~~ ctW~üJ ~ 1 » 
'•' Tentem adivinhar as deducções desse famoso ~ 

Julgavam os inimigos da nova. de. 
mocracia que repontava, desappa­
recendo o grande vulto se extinguiria 
a chamma revolucionaria que ga­
nhava terreno na opinião publi .. 
ca., contra os desmandos de uma 
cohorte de ambiciosos e prepotentes 
mandões que, ás escancaras, se des. 
dobrav,am em perseguiçóci'9 ao povo 
e a.chinca.lhes de toda ordem ás leis 
e ás autoridades constituidas da Re­
publica. 

o povo e a sua soberania 
NOTA - Os pratos deverão ser 

mandados com o nome dP exma. se­
nhora que o enviar para que se fa­
ça a devida rcstltu\çáo. 

}\ detective . . . ~ 
•' Vejam WARNER OLAND como CHARLIE CHAN auxi- i 
;1 liado por H B. WARNER, ALEXANDER KIRKLAND, ;_;,) 

Extinguiram-lhe a vida, mas os 
exemplos de liberdade e fé patriotica 
ficaram. A semente, regada pelo san.. 
gue de João Pessôa, medrou e cresceu 
nutrida, no a.mago do coração brasl 
leiro. E, quando frutificou, trans: 
formou-se, como por encanto, na re­
volução liberal que redimiu a Para.hy· 
ba e o Brasil. 

F.m numeros sC'guintPs será publi­
cada a relação das outras noites. 1 MARIAN NIXON, LINDA WATKINS, JA::\IES 

~ KIRKWOOD E RALPH MORGAN. fi NOITE DO<; FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 

Continúa trabalhando com exito n 
commissão encarregada da realiza­
ção da quimta noite, dedicada aoR 
Fur.ccionarios Publicos. No comm~r­
cio. encontrou a commi~o o apoio 
neccssario, tudo fazendo pre~er ser 
uma d~-'3 mais hrilha.ntes n01to....s do 
novennrio da Padro<.'ira, a de que 
est.á encarregada a nobre e laboriosa 

\~) Abrirá a scs.,.âo um Jornal Sunoro ij i POLTRONAS- 2$200 - CAMAROTES-11$000 li 
Foi nesse ambiente de asphyxia 

moral e civica, como temos conheci­
mento, que se prepararam as animo­
sidades que se chocariam com as aL 
titudes decididas do heroico presJ_ 
dente, culminando tod,as as farças 
dos seus desleaes ~dversarios com a 
tragedia de Recife, cidade que o mar­
tyr e heróe tanto queria. 

São deconldos três annos do he­
diondo crime que fez tombar para 
sempre o presidente João Pessôa, mas 
o glorioso chefe de Estado, que tão 
magnificamente personificou a alma 
justiceira e libertaria da nossa gen.. 
te, ficou na historia como um novo 
Felippe dos Santos, um Tiradentes, 
um frei Miguelinho, um Peregrino de 
Carvalho ... 

fi AMANHÃ AMANHÃ (~ 

,, w-,. ~ L I C I O ~ A ii t LJ ,c:::,J ~ ~ ' ~ classe. . 
Amanhã. ás l 9 horas. reumrá. a 

mf'\c;ma commi.,)~O promotora. ~la 
ultima vez. no edifício da Bibliotheca 
Publica a fim de ficar approvado o 
respectivo programma dos festeJos. 

f -~····~····:·····:•;~:,:.,.:;.:;'..:; .. .,:.~; .. ,,:;.,:.°..:.,~,;:.,:;:.~.:.~-~; .· ,: ... , .. ':·;·· '.•'.:•:• ~ 
Apagada a vela da existencia de 

João Pessôa, num rude sopro do des­
tino, que tantas vezes a bafejára de 
bôa scrte, calculavam os adversarios 
que as chammas da revolta que ia 

Abateram João Pessoa, mas não 
abateram o nome immortal de João 
Pessúa, nem os seus adnúraveis 
lXemplos civicos. 

ALMANACH DO ESTADO 
PARABYBA 

DA 

Preço 5$000 
A' venda na portaria. da Imprensa 

Offlclal 

lrra~iações ~o Altar ~a Patria --
DURW,\L DE ,\LBUQUERQUE O cooperativismo de credito 

na Parahyba 

Quero recebel-as de joelhos. São cria,~am alma nova no organismo 
reverberas do sol da justiça divina social desta gente até aquella época. 
esgarçando essa cxquisita penumbra rntregues ao jugo de um capti,;•eiro 

UM HUMILDE PREITO VIDA ESCOLAR humana. odiento. 
Nos fócos luminosos das arestas A Sf'de da verdade foi saciada rn 

A data de hoje, que carpimos com LYCEU PARAIIYBANO JOAQUIM CAVALCANTI desta columna de aço. que sustenta tre este povo bom, sempre dispostõ 
Provas parciaes o All.ar da Patrrn., fer~1lharn os pm- para. corresponder a..s .intenções rcc-

infinitas lagrimas, é das mais tris_ serão chamados. ama,nhã, á prova Quando do ensej_o de ser analysa- gos de san~u~ do Prc~_1dente martY! · j tas ~es.te ~rigrnte. cuja memoria o 
tes e que mais fundo tóca no a.mago ;·arcial, todos .os alumnos matricula-, da a copia. de serVJç. os presta.dos pelo Com.o bras1le1ra patriota o caraça.o Brasil mt.e. 1.ro ha de .sagrar acompa­
da alma nacional, e particularmente C:os nas seguintes disciplinas: sr. Interventor Fe~eral da. Parahyba, se aqu~ce fortemente. nhando a Parahyba nestes pensa_ 
á alma parahybana. A's 8 horas _ Mathematica 3 • dr. Gratuhano Bnto, ao movimento Mmh alma de para!tybana com- mentas nthmados á musica perma-

Ao escrevermos sobre João Pessôa, :-erie, 2.• turma; Physica, 4 .• ;erie, cooperativista, pelos que, como nós, move_se nes.ta recordaçao. I!1tenso, nent~ do bem e da Justiça: 
cujo barbara trucidamcnto vemos 1.. tunna. Historia do Brasil 5 • fazem sem propos1tos outros .-en~o acalorado, Vlbra~te, persiste_ amda o ,Joao Pe~ôa ! 
transcorrer nesta data o seu terceiro '-Serie. ' ' · proclamando meritos, teremos de ver I culto, que em dias bem vividos civi- Dt zoito mêscs de govêmo que se_ 
anniversario, inspiram_nos as suas A's g 1/2 horas _ Geographia, 2 .• 0 vulto da grande real~ção de ~- came11:te, me habi_tuei tributa.r á Sll- rão perpetuados pelos vossos succes_ 
virtudes de homem publico de cara_ serie, 1. • turma. Mathematica 3 ª exc. e quanto vale o deseJo de servrr periondade varonil do Homem de sares numa sagração merecida. 
cter inflexível, que mais resaltam série, 1.• turma; Physica, 4 _. ;eri.ê, a uma causa, reconhecida por todos Govê~o. naqnella époc~ .. --: em que, João P_essóa! 
deante desse deserto de homens em 2.• turma.. e em particuLar por s. exc., de alta - o civismo era uma 1rnsao, porque Guurc1ro de espada desconhecida. 
que vivemos, como patcntemente pro_ A's 13 horas _ Português, 1.. signifi~ação para a economia publica ?S . CR:ractéres ver~9 deiros n~ se peJos C_ruzadas. 
vou a revolução de 30, e que sua serie, turma A; Historia Natural, 3.ft e particular. ,. . 1miscmam n? conlmo dos desv1rt.ua_ ManeJast..es ai.:_~1as de que nem um 
morte foi a luz da labarêda que a .serie. 2.ª turma; Latim, 4.• serie, Sabemos que os gov_ernos mais mentas admmistrattvos. porn da Hi~tona Antiga, seTvm_se 
incAenscliu.ºau.v,'da de sacr,·r,·c,·os patrlot,· _ 1 1.,. turma.. agradam ao povo sao aquelles que Muito curto o evangelho. novo re- em .suas batalhJ.s. 

I 
A's 14 112 horas - Português, l. ª constroem edificios mater1aes, como plcto cias \"erdndes admü1ist1f.ltivas João Pessôa ! 

cos foi toda de exemplar virtude, 9-e serie. turma B; Geographia, 2." se- que deixando monumentos nas pra- na acção ~nobrecedora, cxcll:}siva- B:::i.talhador desarmado que inte-

!ª~~~il0 n;!~~:C; ::ver~~u~:vilrJ;t~~~ l rue~m!: turma; Latim, 4.ª serie, 2.ª \ ça~aquecrft~c~1:11~º~~ª~t:~~r nervoso :~~~~a~or ti, Parahyba pequemna e [!"~~~i~u~ B81:lnfs~~a~õ~sdesp~~~:7~= 
timal_a num circulo de ferro e san- deixa de estudar, muitas vezes, as cir- A historia desta nesga do Brasil sas 

gu;"as horas mais inquietas da vida ~~Ld~:~~~á~1f3~~~~.? cf,~~a!os â~~!:o~c\~~r ~~set~~:str:i~~~~ ~~fi~~;·'g~~~teDc~~i1i~~d~upºar~~~': João Pessôa! 
nacional foi snevis tranauillus in un- os alumnos da 1. .. seiie A. e B. em para apontar o que deixaram, na pe- na peSSÕa de seu Presidente, para qut~~it~e m~:s g~~er,~lovêr::~n~fv~} 
dis - um bello exemplo. um pharol Historia da Civilização, e a 3 .• em eira e na. cal seus antecessores. ensinar ao pai~ inteiro. ignorante do na sua rcsistencia moral. soerguen 
luminoso ás gerações que se succe_ Historia Natural. Todavia, não é regra. geral, por- verdadeiro civjsmo. saciando ,a na_ cto O Nortn e imitando admiração dÕ 
dem. A's 9 horas, a 1.• serie A. em quanto, aos que é dado o estudo .e a ção que perecia de misf"ria moral Sul 

Foi. na HistoriR o glorioso êmulo Geograph.ia, a 2.ª em Historia da observação dos tempos e das coisas, cuja con.scquC'ncia S<' avolumtna no J•>ão Pessôa! 
de Guilherme. o Tac.iturno, na poou- Civilizacã.o e a 4.-~ ern Chi.mica. cabe o direito da analyse serena e chf.l.os da misc1ia e-conomica. 
laridade f' no fim tragico que tive_ A's 14 horas, a l." serie B. em desinteressada. O ensino rapido criou os ;.1ethodos 
ram - differenciando apenas que Geographia, a 3.• em Historia da Aqui, porém, é o caso a que nos pcrmancnt~s. 
um viu .sahir. num cruf'l contrastP, do Civilização e a 4. • em Physica. referimos - proclamar o merito como E' que o administ.;::1.dor impoluto. 
meio de sua oropria gléba. que tanto No dia 28, ás 7.30. a 1 ... serie A. justo preito de homenagem a quem cn:--:mou com o l'Xernpl~. ZC'hmdo o 
vPnerara e amara. o ceifador de sua Pm Sciencias. a 4. 1 em Historia bem tem comprehendido a necessida- que o povo lhe entrC'gárn e applican­
vid~ e de sua obra. Univf'rsal e a 5. n cm Chimica. A's de de um prestigio a uma iniciativa do em beneficio d:--c::te mesmo po_ 

Mas seu desnpparPcirnPnto da com- 9 horaf;. a 3.• cm Geographia., a 2.ª particular. vo ;1 que por direito lhe rompctia 
munhão do,;; vivos nã0 .siunifica mor e 1.n B. em Sclencias. O sr. dr. Gratuliano Brito não ::.e Pos.sula quatidadt'S i.ndh•pensaveis 
te. porcmc não podPrá morrer aqu31l" A's 14 horas. a 4. ª serlc em His- tem mostrado indifferente ao movi- nos quC' conrt'ntr:m1 t'm suas mãos 
que deixou um prdaço do seu "ru'' toria Natural e a 5.• cm Philosophia. mento do credito antes tem sido um um poder ttUC' n:l.o é proprio. Tem 
na alma desse povo. que em vida grande fomentador, estimulando for- antes a. sua jm·jsdição no mandato 

:ei;:~:"v1~is:i~:'c~ªneh~':. ;:::te ;;'!;;:; Festa das Neves ~:n;;, ~~ ~i~~:niio;~~~lv~st!
1
e;:n;:~ ~~vi~~m e coli~~i:~~'. ~;'P'.i~~ri~~i~l~: 

!mmortalizal-o na gratidão e no PAVILIIA.O no ORPHANATO D. terra. verdade rm toct,,s as attitudes cm to 
bronzP. ULRICO A Parahyba, hoje, está na linha de dos os netos 

Fugiram os sem; nseudos_discipu'- A dircctoria do Orphanato D. frente desse movimento, em quase Ahi está a rcrtnn de QUC' no olano 
J'1". e ficar~m os Judas oue a revo- Uhico resolveu confiar este anno a todo norte do paiz, graças a acção divino, tu Parahyba pequenina e 
lução df' :'iO soubP revelal_os. porém duas dLo;tinctas commissõcs de se- animadora do chefe do Estado. amada, fo'.;te drterminnrla para rons­
ouanto mais o t.Pmoo esvaecer os nhoras do nosso meio social a direc- Nascida, cm nosso meio a propa- truir o Altar da. Patria numa admL 
seus restos rnortaes, mai~ a figura ção do movimento do Pavilhão do ganda dos institutos de credito, typo ravrl rirrumstancia - o .'l.rchit?cto 
varonil do rnr,stre rf'fulgirft. n~ g~le_ Orphanato nas noitos da festa das Raffeiwn, no governo do sr. dr. So- foi a victuna cscolhid,1 para sagrar 
ri~ doc. Wilfüun Pitt, Charles Fax Neves. lon de Lucena, veio desde esse perio- os dirPitos da nac::lo brasileira. 
e dos George Caning, e na galeria A commissão de Tambiá ficará do, surgindo, aqui e alli pequenas - E' uma Hi."itoria que a mrrcan 
''df\ouelles (l\lf> por obras valorosas incumbida da 1.•, J.n, 5.•, 7.• e 9.ª cooperativas, como forças dispersas, "ia aind~ niio profannu. Se ali::-un1 
se ff>ram da lei rlr mort~ libcrt~ndo" r.oites; a dr Trincheiras terá a seu quando o presidente João Pessôa, dia, ousar fazei-o, não encontrará 

Fôsse a slH'i obra. que reponta em 'car3o a 2.•, 4.•. 6.•, 8.ft e 10.ª noi- com sua visão realizadora procurou escriptor que nas formas rutiJas da 
todas a~ facéta.s. 0 caractf>r e rnver- tes. animar. Por morte desse pri\11egia- palavra, consiga impregnnr as chis­
gadura. df' um homem sobrf'natural A de Tambiá. consta das exmas. do assumiu o governo o sr. dr. An- pas flamantes do patriotismo sadio 
O rathecismo d" nossas escnlas, por se1,.horas d. d. Laura Arcoverde, thenor Navarro que não se descurou que João Pessóa ateou na alma desta 
CPl'tO O Brnstl do f1ituro não seria ctra. Cathari,na Moura Amstein, Ma- de incentivar a crcação de varias Pe- princezita do Nordé:...tc, que elle ar 
f'St.P vPlho tropego, mentindo ás pro_ ricía Oa.'.Aalcanti, .Alnna Senano, quenos institutos. rancou daquellc captiveiro malfada: 
pria.c. lf'is nattn'R.PS d.., evolucão f~- Thercza Gioia e Noca Gama. Por ultimo assume o governo o sr. do, rujas iorpezn.s cavaram di.recta-
zendo-nos srepticos cto nosso •1self.. A de Trincheiras compõe-se das dr. Gratuliano Brito e logo compre- mente o seu martyrio. 
got,rrnemrnt". cxmas. scnhorns d. d. Maria Nina hendeu o papel que lhP estava reser- o PresidenLe immort.al. inscreveu 

CurvPmo-noc. no dia de hoje ~obrP Goncalves. Octaviana Ribeiro. Neu- vado no terreno de fomenta.d?r do na consciencia nacional tudo quanto 
O t.udiulo de João Pessôa com O mes_ s.a. Cnntalice Medeiros e senhoritas pequeno credi~. O que tem feito s. elle prom;o confírmou durante os 
mo carinho e T"ST>Pito com nue O be- A1t1nlice Caldas, Dalttz e Tcrcia Bo- exc. para auxihar a lavoura do .Esta- dezoito mêses de govêrno 
rluinn dPita a fronte na ~reia brancP. navides. do sabe toda a Parahyba e mais sa- Tempo minguado. Neste msignc 
do desrrt.o para reverenciar ao pro_ Como a familia parahybana tem bemos nós que com s. exc .. ~stamos do civismo. A escola administrativa 
pheta Allah. e ?:Piemos a sua memo_ satLc;.fação de amparar do melhor em contacto nas pro~idenci9:5 ~ara operou a contento. 
ria r:omo um relicario precioso. como modo possivel o Orphanato D. ffiri- dotar todos os murucip1os de mstitu- E ~irmado naquella promessa cons 
a figur~ sui_qeneri.ç na historia dos co, offerecendo um prato de qual- tos d~ssa nature~. ciencwsa fazer O melhor bem possi: 
nossos homens politicos. qp~:hhâ~~ief~~~~ J::{Jbu~d!uf~t nj~ tr~~e, P['rAém, Já co~;amos c~~~le vel a Parahyba, conseguiu realizar 

ITAGIBA CAVALCANTI 
e res coopera vas no _ o, planos á altura do provecto e bem 

tes da festa na ordem seguinte: cabendo a maioria á orlef?-taçao do estar conectivo. • 

na? .!~~::b~.';.ü:.:" 61&: ~1r:E:~:.i::0:rA~~ii~~:srr :c~~~~{"ss:dl~ri:lif 

11t:;:~~I~ m:;t.11~eel~ tren,,~~ir:dasde ex~}~;s;;";, 

Dezoito mêses de govérno. anceios 
d ·podados J)f'rsistentes na faina de 
"ntrcg-ar a milhares de bra\'os ~er­
t.a1wjos, a posse tranqmlla de sua3 
poopreidades invadidas pelas pragas 
o;olapador=is das regiões nordestinas. 

João Pessôa ! 
Dezol~o mêses de govêrno, que se 

C'Ol1Cret1zam naquelles incansavcis 
trabalhadores. habitantes das zonas 
em que o sol escalda a ~na -
promptos para. aplanar estradas 'es­
calavrar Sf'lTas. acccrtar caminhos, 
urep:irar o ru1110 por onde transit.a 
ri~m os exerci tos do Nordéste na -
quclla impetuosidade do tufão no in: 
tui to de destruir o falso idolo do ci 
vismo 

.João Pessôa! 
Dezoito méses de govêrno destina­

dos prla Provid,::_,nci:i. para que fosse 
sanccionada a dcsignacão propria á 
moradia dos governantes de minha 
terra. E no momento de coragem 
audaciosa mandou aos ares a dyna 
mite de maior valor mtri.nseco ! -

Négo! monosylabo concretizador 
desta redempção cívica que o Presi­
dente immortal sellou com o seu 
sangue, alimentando a vida nacional 
que vae-se intensificando profunda 
mente guiada pelos ditames da ra­
zão consolidados pela fé. -

Rita Miranda 

USE E A B U SE 
DO 

Café Elephante 
O mais puro, o mais sabo­

roso e o mais preferido. - Rua Oe<J 
Trindade, 68. 

llhelro pooto f6ra . Aprigio de Carvalho, Manuel Cavat- Agricola na metropole do paiz ficará 
registada essa occorrencia com o ful­

~r. JOS.A. :LV.CAG.A.L:H:.Ã.E;wl 

I M E DICO ESPECIALISTA I 
i!l l'AZ QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAi DOEN· 

;r;:. ... •,~-.... +, ....... , ...... , ...... ,~.~ ... ,:.: .. •,:.: .. ~:-: .. •;:.:,•;:=<•;:::~a.~;;;~~~:;:~::;:+~::::+;::=~·~:=~;::::e::;:~=:~+7:;:+~=:::.y.:~ 

i;5 ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OAROANfA, 

,~ENCIA: RUI Yimnde da Palolas. 2'2-CONSULTORIO : Ru, Di11tta, 50(-JOÃO P:.' 

gor que bem merece. 
A esse apparelhamento ainda quer 

o sr. Interventor, financiar, empres­
tando-lhe forças para melhor prose­
gulmento, como é do domínio pu­
blico. 

Bem haja s. exc. á frente desse 
movimento e terá construido o maior 
dos edlflclos. 

Nio debem de ruer .,. oea.1 · cu 
CBll:8 llo aieller da º A Unl!o". l!:1t 
oarrep4o: Arte! de Fartu. 

I EX-1::~:~U~~T~~Nl!!tP~Ó~M~TRE í 
}1 PARTOS-JIOLESTHS DAS Sft'11HOBAS :•; 
~ ( l"F.RTIJ RBAfÕF.S D l G H l , IDf 'I.) f: ! R UA B ARÁO DO T.RlUMPIIO, 400. ~; 

~=·:,•,:-:~,:-:,.,:,: .. •,:-:,•;:::,+;:::,+;:::,+;:::,•;:::,+;:::,+;:::,•I.'. .. ;::::+}:::+;:;;:+;::::+;::;:+;::::+;::;:.;::::+;=:=:•;=:::+;::::. ;:~~ 
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EDITAES 
RECEBEDORI.\ DE RENDAS -

EDITAL N. 12 - INDUSTRIA E 
PROFISSAO - De ordem do sr. dl­
rector desta repartição, torno pub11-
co que, em virtude do decreto n. 4-02, 
de hontem, do exmo. sr. dr. Inter­
ventor Federal, neste Estado, esta 
Recebedoria .receberá, sem multa, até 
o fim deste més, os impostos de In­
dustria e profissão deste exercício. 

2. • Secção da Recebedoria de Ren­
das, em João Pessôo., a de julho de 
1933. - O chefe, lleraclio Siqueira. 

EDITAL - O dr. Sizerumdo de Oli_ 
vei!'a, juiz de direito da 2 _ ª vara 
da comarca da capital da Parahyba 
do Norte, por virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 8 dias \irem, 
que o 2. 0 promotor publico da comar _ 
ca denllf'lciou dP Severino Ferreira da 
Silva, solteiro, com vinte e sete annos 
de idade_ residrnte em Recife e na_ 
tural do Estado do Ceará, jornaleiro 
nnalpha beta, como incurso do art. 
330 da "Consolidação das Leis Pe_ 
naes", approvada pelo dec. 22.213, de 
14 de dezembro de 1932. E como não 
tenha sido possivel inthnal_o pessoal_ 
mente. por se haver foragido. chama 
e cita o referido denunciado a com 
parrcer neste juizo. no dia 2 de agos: 
to proxlmo. ás 10 horas. a fim de ser 
interrogado, Rssistir ao summario do 
processo e acompanhal_o em todos os 
seus termos. até final sentença e sua 
execução, sob pena de rPvelia. E oara 
QUf' ch:,gue ao conhecimento de todos 
t do dito a.reusado. mandou pas!.ar o 
presente edital que ser:\ affixado no 
lagar dP costUJ'Tle P p11blicado no jor _ 
nal official "A União" Outrosim. 
faz saber mais QUE.'" :\S audJl:'ncias d-';:'ste 
juizo SP fBZPm n0 pavimPntíl s1Jp~rio1• 

do predio do Thesouro do Estado, á 
nra<;n Aristides Lõbo. dPst:l cidade 
Dado e oass'1.do nesta rid~de da PA 
rahyba do Norte. aos 24 dias do mês 
de .iulho de 1933. F.u Pedro Ulvssos 
de Carvalho, escrivão, o escn~vf Si_ 
7,PDando de Oliveira. Está conforme 
com o original_ ao oual me reporto 
dou fP. O escrivão, Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

EDITAL - O doutor Antonio Ga­
binio da Costa Machado, Juiz de di­
reito da comarca de Patos, em virtu­
de da lei. etc. 

F•ço saber ao.s que o presente edi­
tal virem que, tendo sido iniciado 
neste jUU.o o inventario dos bens dei­
xados por fa!lecimento de dona Ro­
salina Maria da Conceição. viuva. foi 
pelo inventariante Antonio Caetano 
da Oosta, declarado achar-se ausen­
te. em lagar não sabido o herdeirc. 
Adelino Caetano da Costa, cm virtu­
de do quP. ordenei que se affixasse o 
presente com o prazo de sessenta dias 
pelo qual o cito para, em quarenta e 
01to horas que se seguirem áquelle 
prazo, dizer em ca1.--torio. sobre as 
delarações do inventariante, ficando 
desde logo citado para todos os ter~ 
mos do Inventariante, até final sob 
pe!la de revelia. E para constar ~an­
dei pa..~r este. tirando-se copia para 
ser publicado na imprensa official. 
Dado e pas..sado em Patos. em 22 de 
julho de 1933. Eu, Manuel de Farias 

~s~1;:~{~~~~ f~t~~~1ái!~{~::~in~~J 
con!onne ao original, dou fé. P2tos 
em 22 de julho de 1933. O escrivão, 
Manuel de Farias Leite. 

EDITAL - O cidadão dr. Carlos 
Tetxelrn Coutinho, juiz municipal da 
villa de Alagôo. Nova e seu teimo em 
virtude da lei, etc. ' 

~~co .J1~::rr v~..,;::dº~uq~~W;s ~º~~I; 
tiverem e interessar possa, q11e. 
tendo sido iniciado perante este JuJ­
zo o inventario do fallecido José 
Moura da Silva, foi declarada pela 
inventa~iante e:ti.stirem em log-ar 
não sabido o herdeiro Roberto Pir~,1-
gy; na villa de Umburana. do Estado 
d~ Pernambuco, Jo-é Plrangy c!a 
Silva. Pelo que, ordenei por meu 
despacho se passas.se o presente edi­
tal com o praw de scc:senta (60J dia, 
oo accôrdo com o a•tigo 975 do Oo­
digo do Processo Civil e Commerial 
do Ests.do, pelo qual chamo, cito os 
referido herdeiros para em quarenta 
e oito (481 horas que co·rcrão em 
cartario do dia da ultima citaçáo, 
dizerem sobre as declarações do in­
ventariante e para tcdos 03 termo:; 
do invent:uio e partilhas. sob as pe­
nas da lC'i. E para_ qde conste,.se pas. 
sou o presente edital que será affi­
xado no lugar do co.~tum~ e publica­
do pela lmp~nsa da capital. Dado e 
pa~ac!o nesta villa de Alagôa Nova. 
aos 18 dias do mês de julho de 1933. 
Eu Feliciano José Cavakanti, escri­
vão o escrivi. <as.> Carlos Teixeira 
Coutinho. Confo1me com o original. 
dou fé. Alagóa Nova. 18 de julho de 
1933. O escrivão, F1eliciano José Ca­
valcanti. 

PREFEITURA l\lUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Dircctoria de 
Obras e Limpeoa Publica. - Edital 
n . 8 - De ordem do sr. director tor 
no publico para que chegue ao co: 
nhecimento do sr. Alfredo Pereira 
da Silva, que lhe fica mru·cado o pra_ 
zo de sete dias, contados desta data. 
para recolher a quantia de cincocnta 
mil réis < 50$000), da multa que lha 
foi imposta por ter construido um 
forno para padaria, na casa n. 168, 
á avenida 25 de Out,ibro, sem llcen_ 
ça da Prefeitura e contra o dispos­
to no art. 32 do Codigo de Postu­
ras. 

João Pessóa, 25 de julho de 1933. 
- Davlna de Queiroz, 2.ª cscriptura­
rla, 

A VNIÃO - Quarta-feira, 26 de julho de l!l:Ja 

------- -- -- ---- ------------------

Ex-Assistente da Faruldade de :Medicina rio Jlio 

CLINICA MEDICA EM _O ERA L 
Completa e moderna Installaqão de ElectricidadA Medica 

Cura radical das HEMOIIRHOIOAB e VARIZES (veias dilatadas) 
sem operaQão e sem dõr. 

-----

se:t~!T~L o C~~~~r ~~a:cer~i;~s P~i~ / !~·bs6~~~~ãoe ~sst!~o. da~!!!~>graf!~1
~ 

to. juiz municipal do termo de So- Ldio Pinto. E~tl1. donfO'rme com o 
ledade, com:trca de Campina Gran_ original. aqui devidamente t.rnns­
de. do Estado da Porahyba, na forma crlpto: dou fé. Solednde. 21 de Julho 
da lei, etc. de 1933 José Hermenegildo de Souto, 

Fn.ço .":aber a todos que tenham co_ escnvão. 

REVISTA BRASILEIRA DE MA­
TIIEMA.TICA - Sob a direcção dos 
profes:;;;ores J. C. Mello e Souza ~ Sa­
lomão Sercbrcnick 

Pull.l.lcarão mensal, contendo His­
torin. Ph1losophia, Metodologia, Cri­
tica e Didatica. 

Summarlo - Relatlvlclade de rigor 
sclentifico, por Salomão Srrebrenick; 
l!:xtensào metaphysica do conceito de 
espaço, por Caetano de Oliveira; 
Criterio da divisibilidade, por Sodré 
da Garna: SObre o valor, por Octa_ 
cilio Novaes; Nivelamento do cambio, 
por Nicanor Lem~'"Uber: notas e cu­
riosidades; Metodologia dll mathe_ 
matica <theoria dos limitesJ, por J. 
C. Mello e Sousa; Problemas, pro­
postos te resolvidos; Erros da mathe­
mntica, por J_ c. Mello e Souza; Po_ 
bre mathematica, por S Serebrani­
ck, etc. 
Assignatura annual 
Numero avulso 

Pedidos ao editor 
Caixa Postal, 2 477. 

12~000 
2$000 

Calvino Filho 
Rio de Janeiro 

opinando pela sua não cobrança, pelo 
mesmo fundamento juridico que ora 
sustento 

Peço_lhe egualmente licença. para 
fazer uso de sua resposta 

Com o apreço e a estima do collega 
amigo e admirador. <as. J Odon B. 
Ca7a1canti. João Pessóa, 3 d.e março 
de 1933. 

..L 
Illustrado collega dr. Odon Bezer_ 

ra - Confirmo o que lhe referi, 
quanto a ter opinado, como consul_ 
tor da Prefe!tura desta cidade, con­
tra a cobrança do imposto de lndus_ 
tri1t e profissão pelos municipios. 

Em innumeros pareceres que tive 
de exarar em processos que me fo-=o~s~;~~:~~· ade:;:~h~ir~;i:ão e~ 
respeito do assumpto. 

Sempre entendi que os impostos 
de mdustria e p_ro!lssão e portas 
abertas eram mst1tu1ções distincta.s, 
nada Ju_stifica ndo a confusão que, 
na pratica entre elles se Vinha fa 
zen do -

rnustrado collega dr. .José Flosculo O imposto de industria e profissão 

nhecimento, ou noticia do presente 
edital que. ti>ndo sido iniciado, neste 
termo de Soleda.de, o inventario, por 
fallecimento de Frederico José da 
Costa, e como os seus filhos, de no­
mes Antonio Fretlerico da Costa, sol_ 
te iro. com quarenta e cinco annos de 
edade, e João Frederico da Costa, 
solteiro, com vinte e cinco annos de 
edade, se achem ausentes e ,em lugar 
não sabido, mandei passar este Pdi­
tal, com o prazo de sessenta dias, 
pelo qual os chamo e cito, para t""'m 
quarenta e oito horas, que correrão 
em cartorio, no dia da ultima cita_ 
cão, dizerem ~obre as declarações da 
VIúva inventariante dona Joanna 
?\faria da Conceição, e para os de­
mais termos, partilha e Ju1gament.o 
final do respectivo bwentario, sob 
as penas da lei E para constar, or­
denei que se pass!isse o presente edi_ 
tal, extrahindo-se e.s necessarias co _ 
pias para os devidos fins. Dado e 
passado, na villo de Soledade, aos 
vinte e um dias do mês de julho do 
anno de mil novecentos e trinta e 
três. Eu, José Hermenegildo de Sou-

Nobrega -- Nesta - Processam-se é uma trtbuta.ção directa, um impos­
nesta capital, varias c,xecutivos fiscaes to pessoal, emquanto que o de "por .. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL - movidos pela Prefeitura Municipal t.as abertas·• é uma tributação real, 
Feço saber que nffixei proclamas contra merHcos e dentistas para a co. um imposto indirecto, incidindo não 
oara o casamento dos seguintes con_ brança do imposto annual de ·•ucen- na pessôa, mas exclusivamente na 
trahentes; ça de portas abertas", ou simplesmen_ cousa - o estabelecimento commer-

Virginio Pereira. da Silva, empre- te .. hcença" cjaJ ou industrial 
gado no estabulo dP Francisco Gou- Sou o advogado dos executados e Em conformidade com essa dis 
veia Moura, maior, filho de Marti_ arguo como principal fundamento da tinoção. sempre opinei pela .J]egali: 
niano Perelrn da Sllya e d. Maria defesa. ser o alludido imposto - que clade da cobrança do Imposto, quan_ 
Thereza da Conce1çao, e d. _Luzia é cobrado sem razão do exarcicio de do este, em vez de recahir sobre a 
1Wza da Silva. menor, !ilha de J?sé j 1una profissão - inexequível por con- cousa - o estabelecimento, recahia 
Tranqutlino d.a Silva e d. ~aul_ma trariar o dispositivo da Constituição de facto sobre a pessôa: e isto quasi 
Eliza dos AnJos. Pstes de Guara~ira, Federal que estabelPce a esphera res_ semore acontece quando se trata de 
os nubentes residentes nesta capital, pectiva de tributação. medicos, advogados, engenheiros e 
sendo s~lteiros A esse _respeito venho invocar a pro_ outros pro!issionaes cuja actividade, 

Ant?mo Belmh:o dos Santos, .en- vecta op~nião d~ douto c_ollega. en~re nó~. não se exnce em esta~-
fenne1ro ~o hosp1ta~ S. Isabel, filho Outro~un, muito gostaria se o cone_ lecimentos com "portas abertas•· 60 dos fallec1dos Chr1spim Soares da ga confirmasse na presente a infor _ bre as vias publicas -
Costa e Belmira !daria da Conceiçá?, ~ação que me deu pessoalmente, em E' esta, em linhas geraes, a mi­
e d. Joanna. Corma de Carvalh~, fi_ J drns do anno p. passado,_ de haver, nha op:nião; e della pode o illustre 
lha do fallec1do Manuel Pec!ro ~uge- c~mo consultor da Prefeitura desta J collega fazer o uso que lhe convier. 
nlo e d. Corina Rosa de Can·alho, c1dade. respondendo a uma consult3. 4 3 933. - <as , J. Flosculo Nobre 
são soltet_ros, maiores e residentes do prefeito sobre o referido impo.sto, ga • 
nesta capital 

Se alguem souber de algum ~mpe­
dimento. opponha_o na forma da lei. 
João Pessôa, 25 de Julho de 1933. 
O escrivão, Sebastião Bastos. 

Agradecin-ie1-i to 
---------- ----- -----

Yenho, de puhlic<', cun'i;>rindo um clever de gr'1tid:io, teste­
munhar cio fundo <i'alma o . meu immorredoiro agradecimento 

a to,las as pesS<)as ge~crosas e amigas qu,e ti,·eram a gentileza de 
me ,isitar e de se interessar pelo meu estado ele snúclt>, durante 

a m•nhn ptrrnanencia de quinze <lias no H<>spital Santa Isabel, 
onch· me s11hrnetti " uma int 0 rwnçiio cirurg1ca ele •· -'>lyophibro­
m,1 ", 1wsando cinco kilos. que ha cerca d~ cinco :rnnos vinh:1-me 
martyrizando. consumindo-me a existencia 

t 
A f.lrnilia ele .Jn~o de Brilto Lima e i\lourn c01nida os ami_ 

gos d:i sun dôr pnrn a missa do 7." <lia. sahhadn 2!1 cio corrente. 
i~ 7 horas, na cgreja ela :.me cl'os Homens. 

Joiin Pessôa, 2-1 ele julho de 1933. 

J3EVERINO 

E 

·---· 
participam aos pare11tcs e amigos a 

rea!/sação do sezt 11oi11rrdo. [ 

23 - 7 - 933 Í 
'~~~~~~~~~! 

O Oleo de Figado de Bacalháo 
sem l~grimas 

Não ba quem ignore a dilliculdade que ha em ministrai ás crianç.is 

este magnifico reconstituinte que é o oleo de ligado de bc,calháo 
Essa dilficuldade d=ppareceu, porém, depois qce o Dr. Ric:,Jrds cnr:c,ue­

ceu a pharmacopéa com o seu lamoso 

Bacalaol 
que iludo o que o oleo tem cle oplimo, concentrado em pas!Jhl1 e c·-J ,o'li; 
naçâo com vitaminas de levedura, peptonato de ferro. ;,ho,pbvrefo da .·i,cc t 
oulra1 .cb,tancias de alto valor tonificante e recon, l:lu:~'.e. 

Bacalaol 
Não tem cheiro nem saber 

E' ~ idul para as pessoai lraca,. a11em1ca, • conv;J.,~.,t .. · ,,, ..• , a, -
f.álatnte se rtafrÍilm e para assenhoras que amru-ncn!a:i:. E' e ~ "". 
tilicaale para a, cnanças em qualquer idade. 

Graps a Deus e á com11Menria scientifica dos illustres 
e proficient~s medicos operadores: drs. Osorio \hath e Antonio 
de .-\,·ib Lins, j:í me acho quasi restabelecida. 

Aos drs. Osorio ,\bath e Antonio de A, ila Lins. esses dois 

,n° 0 f'ioles ela sciencia medica, os meus profundos rec,>nhecimen­
to,· p<>lo zelo e cleclicaç:io com que me trataram, desde a phase 
da operação alé a minha coiwakscença. 

Ao rir. Osorio .-1.hath é a quem cle,·o muito especialmente 
me diri;;ir, J}do muito que fez pela minha sai'iclc, jú com o concur­
so cl.1 sua reconhecicb competencia. j:i pelo moclo muito especial 
com que me tratou de tiio cruciante paclerimenl.>. 

Os meus agrnclt'cime,iüos se extenclem também ú, bôas 
irmãs superiora e Benigna, pelo muito que fizer,im por mim, 
qua,~,lo cio, momentos angustiosos da operação at,· o meu com-
1lle!o reslahclecirnenlo. com os seus cuidados e zelos, e ú hondos'.l 
enfr•·mcirn \laria Isabel Bezerra. que é hem um exempln de traba-
lho e dedicação ú minha gratidão. 

.João Pcssôa, 2:; de julho de 19:l2. 
FRANCISCA DA SILVA BRANDÃO 

TOME O .PEU 8ANMO DE J>OL; 
MAS', OEPOI~. POLVILME A EPIDERME: 
eoM ( 

'vp---'~ 

0::::?-c~::c_ 

TALCOL.IN 
O TALCO POR (;XCQJ.&;;;NCIA 

Pl;D~UMADO C ANTIS(;PTICO 
LJn ó\ O o~•lanos e, 6. l.AME'tÂô·""" 



A ll'\f5,0 flunrla foira, ~6 de .iuJl10 de 1.1:1~ 1 

Jlssociat=ões 
c1N:n->to ohre resc1ltq~:l:'m rnodif!c:ti 
anlrnor (·oncedc sessE'nta dia~ cnf rui 
Pxncução. Saudacõcs - Nrrva Grí.ln­
gelro, pn~"1dente Assodacão Com_ 
mercinl 

Sociedade Literaria Ruy Barbosa 

O VALÔRDAINSTRUCÇAO 

Aswciaçõl's Commerciaf'S Rio. 
1, Sáo Paulo. Bahia. R<·cUc Porto Ale­

grP e opala para Vlrginio: - Reuni­
do hoje commerc!o gern 1 resolveu 
a.uLorizru· As..1Qeiac;ão ComJTutrc.ial 
empregar todo meio coordrnando ac 
ção conjuucla com as congr·nnes de: 
mais praças pais a fim com,cguir re~ 
vogncão dn~rPto .sellagem ,c::tock com 
bater qualquer outro visto imprHti: 
cab1lidadc is: \l Pxecuçã.o. Pron,p . .os 
portanto agtr defe~a clnr.se col)f~bo­
rar inter':.'s~· • cummuns alé vkt·>ri,1. 

{Palestra pronunciada na 8es- comprehensão do lagar que occupn na 
~áo do dia 19 de junho, pt-la srta. sociedade e a determinação do papel 
Maria de Lourdes Moura) . que lhe incumbe em consequencia da 

senhores: divisão do trabalho social. 
vae longe essa época em que era E' n instrucçáo o factor preponde-

de todo desconhecido o valor da edu- r:rn te do progresso de uma nação; o 
cação intellectual a edade barbara seu adeantamento é proporcional ao 
em que. a verda_deira nobreza ~ns1~- gráo de cultura de seus habitantes. 
ti~ na 1~norahcia. HoJe. é ind1scutI- Ha, entretanto, quem affirme que o 
vel O valor da tnstrucção. E' um the- povo não deve ser mustraào para não 
ma cabalmente evidenciado por to- alimentar pretençôcs de grandeza e 
dos que têm versado sobre clla de i;;uperioridade. 

~~~ª~re~~~~rJõe~~ci~::ª g:i~~::: 
c1aJ 

Cajazeiras - Pre.sldente A3soti~· f"áo 
Commercial - J. Pessóa Porleis 
contar intrirH snJidaned~de P"it.1 As­
sociação JWitlficado moviment· co~­
tra sellatiem stocks. - Jo0 é A,sis. 
ptes1der.te A~soc1ação Comm!"r~ial. 

Accentun-se. dia a dia, a necessi_ Era, isto. porém, o que dizia o 
dade do saber . o homem na!';ce com clero, nos seculos barbaros. a respeito 
aptidões e disposições herdadas e da classe média e da dos nobres. Mas, 
originarias, as quaes para se aper- dissiparam-se para ambas as treva~ 
feiçoar. para se transformar em da ignorancia, sem haver, por isso, 
acções. requerem O auxilio. impr.es- transtorno na ordem social. que. ao 
cindível da instrucçáo . E' m1stér que contrario, melhorou e se fortificou. 
O individuo se conheça plenamente Crê alguem. proventura, que a or­
e ao ambiente physico e social que o dem e a tranquillidn.de publica se 
circumda; e, para isso ha ne~essida- mantém mais facilmente no m. lo de 
de do ensinamento de outrem que a um vulgo ignorante e grosseiro do que 
complete e a desenvolva. pennittin- entre homens laboriosos que, além 
do-lhe viver bem na natureza e na dos conhecimentos proprios dos seus 
sociedade. officios, saibam quaes são os seus di-

Sainta Rita - Associac;úo Oo·nn,er­
cfa.l_ - João Pcssôa - Estamos bOli­
danos movimento de protest.o contra 
sellagem '·lOCks. Peço informar rr·so­
lução t..omada classe na rcunít•o de 
hoJe. - Joãc Gomes Víflra p~·usi­
dente Associnção Co!llmercia.l 

O sr. Cftrlo.s Oertli, alto comrr~r­
cian~ d~sta praça, recebe-v do crm­
merc10 de SapJ o seguinte telegr~m­
ma 

O homem não vive parR saber. mas reitos e obrigações e conheçam 3}gu­
conhece para viver; a sciencia serve_ ma coisa do mundo e das suas leis e 
lhe de meio para conservar e ameni- successos? 

Sapé - E,:mo. sr. Carlos Ow1;li 
- Co1runercio Sapé solidaria at.tttu­
dc tomada Associações Comme:c:acs 
Paü; imµu1;nocão sella.gem stocks :::l')li­
cJ_ta vo.;sa f.:enhoiia rcpresental-o r,~u­
mão extruordinaria amanhã As.sn"ia .. 
ção Commerc\al dahi. - Saudatõf!s 
- Vicente José & Filho. Luis Go'1--,a­
ga da Silva. Hudo GuPdes. João Pai­
va & Cia., José Vietorino Pontes. José 
Thomaz da Silva. Antonio Alm~:cta 
Sobrinho. Damião Coêlho. Moacyr Ma­
r.1el. S. Alves. Ta:·quinio Ca1 V<lHlo 
Madruga & Cia. Ltda., Abdias José 
Meirelles, Amorim Honorio de ME> llo, 
Manuel José de Souza, Abílio Trigu~i­
ro Vasconcellos. Joaquim Nunes Oli­
v~ira. Cbristovam Vieira de Mello 
Honorio José de Mcllo, José Nunes da 
Costa, Adoloho Claudino Ferreira. 
Manuel Paulino da Cunha, José Fran­
co Avellar. 

zar a propria existencia. A um povo ignorante e rude é mais 
As maravilhosas descobertas, as facil opprimir que governar. O saber 

grandes inwnções foram o fructo de é ainda o principal meio que conduz 
prolongados estudos . As intelhgen- á virtude. Para obter a in.strucç:io 
cias mais portentosas, as mais C'ele- litteraria e scientifica é necessario, 
bres mentalidades nada poderiam pois, conhecer o que é bom para po­
produzir se não houvessem 1·ecebido der fazel-o. O saber não dá a ten_ 
a cultura intellectual dencia de proceder moralmente, mas 

Segundo Alexandre Herculano, al- só póde tornal-a mais forte e mais 
cançar illustração e sciencia foi sem_ coherente ás normas ethicas. Só­
pre o primeiro dever do homem. Se mente o saber torna os homens mo­
consultarmos os annaes da historia, raes. E', finalmente, a instrucção o 
veremos que os povos se foram civili- meio mais efficiente para attingir á 
zando, á medida que se iam integra- formação e o desenvolvimento do ca­
Jizando na instrucção . O saber nos racter moral. é hoje uma das pri_ 
transmitte o resultado do trabalho meiras necessidades: - a que con­
intellectual das gerações passadas e vem ao seculo em que vivemos e a.s 
dá _a cada individuo um. pr~mpto e I formas sociaes que nos regem. 
rap1do conhecimento do ambiente em 
que se encontra, perm1ttindo-lhe a Maria. de Lourdes Moura PARTE OFFICIAL 

SELLAGEM DE STOCKS 
A Associação Commercial 

movimenta-se 

De conformidad~ com o convite 
feito pelas directorias da Associação 
Commercial e União dos Retalhistas. 
orcorreu, hoje. ás 14 horas, no pala­
cête da Associação Commercial, uma 
grande reunião do commercio ataca­
dista e varejista. para deliberar so_ 
bre a , attitude que deveria tomar 
deante do decreto n.0 22.262, que 
obriga a integralizar as taxas de sel­
lo de consumo nas mercadorias já 
existentes em stocks. 

Aberta a sessão pelo sr. Nerva 
Grangeiro, vice_presidente em exercí­
cio fez uma exposição clara do fim 
da' reunião e mandou dar leitura de 
todo o expediente, que ~onstou de va­
rias telegrammas recebidos e expPdi_ 
dos, tendo o l .o secretario, o sr. Her­
menegildo Di Lascio, dado o~tros es_ 
clarecimentos a respeito da mterpre­
taçáo do malfadado decreto em ques­
tão. 

Falaram sobre o assumpto os srs. 
Joaquim Costa. Antonio Rabello Ju­
nior. Delfina Costa. Waldemar Leite. 
ctr. Francisco Lianw e por fim o sr 
Hermenegildo Di Lascio, ficando re_ 
solvido, afinal. por suggestão do ~r. 
Francisco Lianza, que a assPmblea 
autorizasse a Associacáo Commer­
cial, a envidar todos os esforços e 
coordenar uma acção conjuncta com 
as demais AssociaçÕf's do pais, parn 
conseguir a revogac;ão do decrt>to d"' 
resel1agPm de sto~k. SPia qual fôr 

~:~~~1i~adt~n~~~. ªrer;i~r~~ ~o :~~r I 
do sello ou ~ mpliando prazo para 
a sua execução 

A proposito fôram recebidos e ex­
p~rHdos os seguintes tf'legrammas: 

Urgf'T'Jte - Ao;sO('hções Commer­
f'.\aes Campina Gr~ncte, Cajazeiras e 
~rinta Rita - P 0 dimo~ congm~re so_ 
lidarieclad~ movimento ini indo sel­
lagens stocks fim num esforço con_ 
juncto defender interesses chsc,e. 
Aguardamos urgente resposta. Sau­
dações. - Nerva Grangeíro. presi_ 
dente Associação Commercia1. 

R~cife - Presidnnte ASSO"Ül.ÇâO 
Commcrcial - João Pessôa - Gratos 
telegramma solidarif'dade acabamos 
receber con~enere Porto Ale~re SP­
isuinte telegramma: Nosso delegado 
Flo rPceb~mos hontem telegi·amma 
dizendo suspensa 1ellagem stocks. 
Commissão anresentou projecto novo 
decreto ministro nromet.teu attrnder 
cnntinuarnos agindo sentido annulla_ 
ção decreto se,llagem stocks corre5-
nondendo r:i.nceioc; ger~es commercio 
industria pais. R.0 uni:ío associ::JC~"'S 
classes Psta cauH:l.l firou resolvido 
rommerci'J prot.est::ir sPllai:!PTl'l sto:!kS 
,i11lg'.'!do imori:Jtica,;el. Dtrectorh n?r 
mnnPf':e reuniões cnntinuas até final 
solução r.aso sollritnn<lo ~11gC?"'."StÕ"S 
commercio outros Esta.dos. saudações. 

(Conclusão da 2.ª pag.) 
- Luis Guimarães. presidente Asso- tor Federal, por acto de 21 do rnr­
ciac:ão Commercial. rente, concedeu noventa (90) dias de 

Rio - Associação Commercial João licença, com ordenado, na formv da 
Pessôa. - Aguarde condor novo de lei para ~ratamento de saúde, ao 
ereto sobre sellagem modifica ante: guarda CiV!co n. 21. Lllis de Françn 
rior concede 60 dias entrar execução. Fonséca. consoante cornmunicou o 
Saudações. - Virginio Velloso. sr director do Gabinête da Secreta-

Campina Grânde _ Associação ria do Ir.terior em officio n. 1 . 647. 
Commercial João Pessôa - Não tre de hontem datado. 
pida esta Associação secundar justâ IV - Ainda. communicação - O 
aspiração sua congenere necessitando sr· a_Imoxarife-pagador, em parte 
conhecer melhor meio tornar mais de hoJe datada. communicou h:-.. ver 
efficiente sua solidariedade. Espera adquirido oor conta do cofre do e E 
lhe sejam encaminhados pontos prin- 0 seguinte: - um Cl) caneco de 
cipaes fim proceder movimento elas agath, tuna <U fechadura e um (1) 
se. - João Rique. presidente AssÕ par de argolas, tudo pela importan-

ciação CommerciaL ~~';..~:n:;º r:iiur~ d:;~~: ~ss:iiL 
Associações Commerciaes - Cam ma parte. 

pina Grande, Cajazeiras e UniãÕ v - Movimento sanita.rio _ Bai-
Commercial de Santa Rita - As- • xou ao Hospital de Santa Isabel 
srmbléa deliberou autorizar Associa~ hor.tem, extraordinariame!lte, 0 g113r­
ção Commercial agir melhor forma da n. 127, José Ferreira dos salltos. 
conseguir revogação decreto actual <Ass.) Tenente Arthur Guedes .\l­
ou outro qualquer vanha substituil o roforado, tnspector geral. 
visto telegramma recebido Rio ill.- Confere com o original: F. Fer-
formar dois pontos. Aguardem novo reira d'Oliveira, sub-inspector. 

~~~~~~~~~~~ 

Telas & Palcos 
"MONSTROS": - Dentre a. es- mos ha muitos annos nesta rapit:ll 

pecial programm~áo annunciada pe - Aguardamos a sua vinda. 
los srs. A. Leal & Cia.., para agos-
to e setembro, destacamos, pela orl- A EXCELLENTE PROGRAMMA('.'\O 
ginalidade de seu enredo e figuran- PARA AGO!';TO E SETEMRRO, NO 
tes que nelle tomam parte, a pelli- CINEMA '"SANTA RO~A'" 
cuia da "Metro-Goldwin " intitula- A; "Empresa A. Leal & ('ia.", que 
da MONSTROS. mc1tos e<óiforços ba dispendido em 

ITrata-se de uma. p1·oducçáo impro- pró) do rint-ma falado em nossa ter­
pria para c!'ranças. menores e se- ra, ,•em de eont:-actar eom o:-; repre­
nhoritas, conforme drtermJnarão da ,;:;pr,tantes da. "Mctro-Goldwin" e 
Commissão de Censura Cinemato- "Fox-1'-lovic.>tonr", para exhibi('ão du­
graphica, e que foi forada, com f"x- rante os mêsPs de agosto e sete-mbro 
traordinario exito, no Rio de Janei- J)r~ximos, uma programma.çáo vPrda­
ro e outras capitaes dr!r.amenfe e-xtraorrltnaria, que iremos 

E' "o tragico romance de um anão. ~~:;i~ndo, á . med!da que fôr. an­
um gigante e uma nulher nol'ma.l; "S 

O 
da "~! ra1t:1zes do rmema 

uma narrativa dirigida rom vlgor por --..; ta Rosa : _ . 
Tod Brownlng, para a qual foi pre- ara apt"ertaçao dos interessados, 
ciso reunir nos stu,lios da. "Metro'', d~mos, abaixo, a lista. de:~as r,rodnc­
em Culver City. os mais estranh0'.5 \ ('OC~. com os seus .re5peet1vos elencos: 
.. c.pecimens" de teratologi3. colhidos TARZAN_. O F1lho das Selvas -
111 America no Mexico e na Italia" Jobnny WtrsmuUer; ALMA DE AR-

Os unicos
1 

interpretes normaes d~ R.ANHA ci:;os --: Warren. William. 
MONSTROS são: Lei!a Hyams, Olga Maurcen. _o . Sulhv:'ln, Anmta Pa~c. 
Baclano\'a, Wallace Ford e Rosco Jean_ Hershott; AVENTURAS DE llM 
Ates (o ga"O) SOLfEIRA.O - Adolphe Men,ou; !\ 

Nesse "film;• appareeem: ARIDA- G~~;g:A·'i~:ADÉ1PO~;'.'t \~n;;: 
NO, o homem sem pernas e sem. br~- mun Lowe ; DIFFAMADA - He~en 
~os, apenas U?,1 ll·onco;. as. trma.s I Twelvetrees. Lewis St.onc . .Jean 
.c~beça de o~~ ~ que a sc1e~.e1a cla1·· Henholt; PRINCEZA DE BRO.\.­

s:,f1ca çom~.. m1r~?rephalos ; •· Cruel DWAY - i\tarion Oavlf"S. BilU Do,\'I" 
Angelo, o dez reis de gente ; um J!r.-bf'~t Montgomerv· DIVORCIO !';A 
;,er metade ho!l'e~, meta.d.e mull~cr; FAMILIA - Jacki~ Coope,· Lewis 
.. º esq"?eleto viv~ •. ; as x1ph?~ag;.s; Stone. J~a.n Pa:-ken, Conrad Na("'l·l; 

o meio l Lomell? , B_etty, M~ss \ e- MFl,ODIA CUBANA _ Lawrance 
nus. .. porqu_c e bom~a e na.o ,tem Tibbett. LtH>" Vcie'r., Emest Torrf'n­
bra~os, _e ~uitos. e muitos outros. ""; TCHEKA. _ Kay Jonhson ; E o 

A pr1mell'a v•!ta parece tratar-~e MUNDO MARCHA _ Oorot~y .Tol'­
de , uma produrçao amoral, mas na.o d'l"t. Jto),Prt Youn'°. Myrna Lov; o 
O e. T~ào o mysterio .. se resum.f' em FlLHO 00 ORIENTE _ R~m-ln 
que som~nte p~erao a~sisbr .ª Nrvarr,.,, Marlcte Evrm,;;, Conrad 'Na-
~t~NPS~~i~n:e:!:~a:s.foi~e~.:: :::~= gel; MADA~ E SEU CHAUFFEnR 
cie de "Inferno de DanU>'', que vi- ;,111ºi.~as~d~:/1.Hrii;a.DF.Ba~~::~;~: 

f.OS DF FOGO - .fean Harlow, 

José Tavares Cavalcanti 
Leyla Hv:lmo;;. Un.:\ 1\<Iet"k:el, Ll'"Jis 
Ston~: MONSTROS - Olga Bac!a­
novi,: lNJUSTICA -- Annita P~ re; 
O ULTIJl,IO VAR.\O SORRE A TER­
RA - R.anl Roulien e R.o•,;ta More­
"º' QUENTE COMO PI1fF.NTA -
LnrR VPln .. Virtnr J\,lr J,1 .... l"n, Ed 
mund Lowe; CAVALCADE ! - O 
ºfilm ,te uma g-cra,ção - CHve 
Brook. Diana Wynyard e 15. 000 fi-

ADVOGADO 

( 'am1ti11a «.ramlt• - Pm•ah, lm 

ru.r11nte1. 

-LEILAO 
UlllNTA-FEIHA, A'S 7 1 2 HORAS DA NOITE 

A' ru3c Peregrino de Carvalho n. 131 
Onde estiver a ba-,deira do leiloeiro 

lk l'í11issimos mo\·cis, mohilia de sab, com 12 pe~,as, arti­
go rio Hio, cun·o, de 11mhuía e·,toufo Goheline. 

l cama de rrrijó co111 lastro de m:1mc e eslkarlor, comple­
la111rnL~ 110Ya, l hi,I{· rir rn·ijó com pedra, guarda rnup:,, com ga­
vr:hs l:il!"r:H'S c11111 c,10"1ho ele crv,tal. hisê,tc. 2 guarda roupas de 

,·inli:tlku, C\lylo antigo, 2 camas de solteiro", 1 J:I\ alori<J C()m cs­
pl'ih,,, j,nr,, e haci., d~ agalh. 

I g11.1rda louc:1 com 
0

1,.<ll"a, tamanho pequeno.! mesa elas­

lH·:1. com pequeno dcft·1lo, 8 cadc iras ele junco us:H1"s 2 clunqucr­
qucs, 1 llll''>l de 2 gm<"las. pcqu,•11:, nw,:1 de janl:1r, 1 perfeíla 
11w<·hina de "Poinl-Aju1r", 1 11.1:ichina ele ('llSlura, de bobina, 

pClrft·iL.i c·1>1J1 2 gavl'l.ls, marra BSingrr", 1 1nr"-a C'om. estante, 1 

Yid1 ·ol:1 p.)rl~lil rom discos lltJ\ os. 

.\ssnc.,rciros ci? rnd:il, eachrpol. vi,.tiio. 1 sofú ele junco 

1111,0 l rt"io,:io ci<· p:1rc,k. J porta eh:ipc'.•o eo111 espelho de eryslal. 

AO CORRER no MARTELLO 
PELO LEILOEIRO ARISTIDES 

í 1 2 da noite - Quinta.feira 

RUA PEREGRINO DE CARY ALHO, 131 

E~criptorio e Al!encia - Avenida Beaurepaire Rohan, 231 

JOÃO PESSôA 

CEILÃO JUDICIAL 
PELO LEILOEIRO JAY:HE, PRA('A ALYARO )!ACHADO N. "!3 

Onde esliver a bandeira do leiloeiro 
QlllNTA. FEIRA, 27 DE JL'LHO - DE 13 AºS 15 HORAS 

Por alrnrá do exmo. sr. dr. juiz de direito da 3.• vara da 

capital. o leiloeiro .Jayrne venderá as seguintes mercadorias, da 

mas,a fallida da firm•a Manoel Moreira Filho, a saber: 23 rolos 

de fumo, 13.000 charutos "Vencedor", li.000 idem, "Cosmos", 

caix1.<s de áO; 3.250 idem "Sétta", idem, idem; 200 idem "Florip. 

pe3", idem idem; 400 idem "Epitacio Pessôa"; 906 idem "Flôri. 

nha"; 300 idem "Rafaela"; 29.100 cigarros sortidos; 2.li4 latas 

de p~ixe em conserva; 231 kilos de manteiga "Esmeralda"; 41 

saccas de farinha de trigo; 2 caixas de colorau com 48 kilos; 

54 h•tas de 1 kilo d~ colorau; 11 latas de I kilos de colorau; 4 latas 
de 2:ill gr. de colorau 9 queijos '•Palmyra"; 16 latas de queijo 

"Clob"; 50 latas de bombons; 83 latas de chocolate em pó; 27 

caix~s de pastilhas de hortelã; 35 caixas de chocolate 

"Falchi''; 25 caixas de chocclate sortidas; 15 kilos de macarrão; 

17 lutas de bolachas "Palmeira"; 5 latas de presunto em 

fatias; 17 duzias de pasta "Cruzeiro", para dentes; 93 kilos 
cominho; 18() kilos de ena.dôce; 11 saccos de cimento; 296 kilos 

de 1rnrque; 108 caixas de sabão, sortidas; 167 saccos de arroz; 

12 lata~ de linguiça com hen·ilhas; lí latas de feijão verde; 

13 l la(as de dôce em calda, de figos e pecegos; 10 1 2 saccas de 

sal; 7il0 de vinho Rio Grande do Sul e 4 20 do mesmo vinho. 

O leilão continuará por dias seguidos, de 1.3 ás 15 horas 
ela tm-de. até final liquida<;ão das mercadorias acima descriptas. 

20 % NO ACTO DA ARREMATAÇÃO 

Leiloeiro official Jayme Barbosa - Escriptorio e agencia 

Avenida B. Rohan, 231 
JOÃO PESSôA 

V
ENDE-SE POR PREÇOS EXCEPCIONAES: 

1 machina impressora Minerva grande, marca diamante, 

de fabricação allemã, com a rama medindo 52x39 cenl. 

1 dila l\linerrn, para impressão. de fabricação allemã, rama 

30x20. ' 
1 guilhotina nova. com 82 cent. de bôcca. 

machina de serrilhar, noYa, 50 cent. 

2 machinas de numerar a mão. 

2 numeradores automaticos. 

1 cavallête com 2-1 caixas, 12 pequenas e 12 grandes, a maior 

parte delfos está com typos ele diversos corpos. 

2 componidores de metal. 

Informações na gnencia deiSta folha, com o sr. Francisco 

Carvalho e no Recife com o sr. A. \V, Dias, rua da fmperatriz, n.• 

ll. 2 " anelar. 

PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.' ORDEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL,NAC!ONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO Cf'NTRAL DA CIDADI! E oe 
BONDe PARA TODAS AS LINHAS 

Praça Vida) de lfgrelros João Pessoa 

1 

....................................... 



Pelo prestigio da lei A União . 
ORGAM Of'FIOAL DO ESTADO 

l'ma das paginas mais inte- ,\ nosrn orgrmizaçüo social 
ress1111t,·s da obra de Ruy é padece dl'sse vicio f11nd11men. 
aq11ella q,,e l'lle escreveu, no tal: o descaso pl'lo que a socie. 
commrnt11rio ao ",\ffaire Drey- c/1((/r imp6e, no interesse da sua 
f11s ··, fl proposito ela irrelroacti- coeúsil'ncia; o horror á res. 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 
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vidade das fris penaes. ponsabilidmle; o temor de des. i ·-·-·-·-·- H R -E I 
i\'<io hfl leis p1•rfeitas. lia mes- agr(l(/ar; 11 inclisciplin11, a con. i LITANIA AO E O i 

mo /eis iniq11as. Mas entre os fastio, 11 fa/111 dl' confiança na i A' memoria de João i 
males produzidos pela sua ri- justiça, pefos protelações dast • Pessôa j 
gorosfl ol>scr11f/ncifl e o perigo demandas, tantos e tantos ve. 
da sua dl'so/Jedie11cia, R1111 pre. ZN uerificadas. i Seu nome é um pa.trimonio i 
feria aquelll'S, emquanto s11s. Espíritos /Jem i11le11cio11ados i na.clonai. i 
cepliveis de se an11ul/orem por esforçam.se por colti/Jir o mal. i Seu destino, como as ta.boas i 
uma opporlu11a reocç(io do di- llomrns de govêrno, com um i da. lei de Moysés, foi grava.do i 
rei lo. heroico programma de resolu. •• entre O bramir das tempestades t' 

() primeiro cami11ho para o ç,ies praticas, chegam mesmo e O a.ulido dos vendavaes. 
rcf,ír11111 d,· uma /ri, cli::io o a offronlor o impopularidade, i sua historia é uma nova. ela- i 
grande j11risco11sullo, é a sua golpeando i11slil11içries no intui. i pa. da historia. patria. i 
o/>scr11r111ci11. Só assim é possi. to br•nemrrilo de fulminar o i Seu san~ avidamente bebi- i 
vel conliecl'l.a nos dl'feilos e Cflncro insidioso, que lhes cor- t' do pelo pó, foi um sangue de fc- •• 
descobrir o remedia capaz de róe as entranhas. cundações gloriosas. 
sa1111/-os. Mas o resultado não tem cor. i Foi O heróc perfeito porque i 

Sada nwis noci110 ás inslit11i. respondido ás bóos intenções. [ i deu a vida em holocausto cons- i 
çDcs do que o desprestigio das Nrio talhamos carapuças. Re. • ciente. i 
11on1u1s l'sla/Jclrcidas, e,m/Jora portamo.nos a um phenomeno ! Foi g•ra.ndc entre os maioTies , 
osle11lando um vifJOI" apparen. 1 geral, que a Revolu:;ão inscreveu ! porque 6eu sacrifício não foi I 
te. Se II lei wio prl'sla, que seja na sua lista de reformos urgcn. t pela gloria de um povo, mas, Í 
1·,·11ou11dll, mas cmquanlo vive, lcs e que ainda aguarda uma i pela honra de uma raça. i 
como n,írm11 imposta em nome providencia energica e definiti. i Toda vez que não poudc ser j 
ele infrrcssrs superiores da so- urt. • bom, foi para ser justo. . 
cil'dade, mio /ra por omle dis. Quando virá? Não sabemos. Toda vez que destruiu foi para t 
farçar-lhl' os pNceilos. em nome Pode ser que os males da nossa construir. A sua. propria morte i 
de convenil'ncias prnlicas ou prssima organi=ação, muitos foi resurrcição. i 
caprichos de quem tem o res- delles res11/lr111les do formalismo Não foi heróe pela redempção i 
ponsa/Ji/id(l(/e úa sua applica. compliclldo herdado ás Ordena- do martyrio, foi martyr pela. t' 
ção. · ,ti1•s, se allenúem com a 11dopção gloria do heroismo. 

Sendo as leis j11ridicas desti. de normas novas, su/,sliluinclo- Não foi nume de um povo pela i 
T!jdas a ugalar as rclaçôes hu- se a aclual processualistica por sua coragem, foi esta.ndarte de i 
manas, mio trlm e/las o caracter um syslema de apreciaçâo jucli. uma nação pelo seu exemplo. i 
de 11ecessidrull' como as leis eia/ menos Olll'roso e mais rapi- Maior do que a historia., seu i 
malhl'm11/icas 011 phy,sicas. Por do na sua maI"cha. nome fulge na lenda. A historia. 
i.,so, no dizer de Pic11rd, a sua Isso quanto á parle formal é a verdade do cerebro a lenda. i 
e:i:islenci11 está condiciada á das leis adjectivas. Quanto á é a verdade do coração. i 
"prolecç1io.cc,"cç,io", que se Ira- organização propriamente da Maior do que a vida do heróe i 
duz na 1mlot'Ídrule, na força que justiça, o que se impôe é cercar é a sua morte, porque a morte é i 
compelle flO seu e:xercicio. a ma11islral11ra ele garantias O arco de triumpho da. immor-

S1• /ra rigor em cumpril-as, compoliveis com a so/Jerania da talidade. i 
se da p11rle dos que as appli. sua missrio social. Gloria. ao herõe cujo rito deve i 
cam e e.recu/1m1 mio lw lransi. E confiai.a a elementos que. ser evangelho e seu a.ltar a i 
gencias nem v11cillaç,ies, o pres- pela sua idoneidade intelleclual montanha mais alta do meu 't 
ligio das normas jurídicas en. e moral, estejam á altura de , pais. 
conlrn sempre uma atmosphe. um mandato que deve poirw t Gloria. ao heróe cuja morte i 
ra propicia, pela docilidade dos sempre acima da parcialidade 1 i ainda é guia. de vidas a cuja vi- i 
cir/(1(/àos, a r111em o exemplo de polilica, tias paixões e do temor i da scintilla mais clara. ãtravés i 
cima infunde um respeito na- de applicar a lei. , da. morte. • 
lura/ <Í 111ajesl11de do direito. 1 S. D. ! Juanita Machado ! 

• • ·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--

Varias noticias telegraphicas do pais 
e do estrangeiro 

MADRID, 24 - (Nacional - Re­
tardado> - Foi encerrado o Julga­
mento dos Jmplicados no levante de 
Sevilha, sendo condcmnados como 
principacs promotores do mesmo, a 
22 annos de prisã-0, o general Fer­
nandez e cororwl 01 tega. 

Outros off1ctaes foram condcmna 
dos a penas mcm01 es, sendo absolvi­
dos Balt!iazar Gil, Ma.rtirn:z Valleria 
Franciseo Sosales, B~mardo Salazar, 
João Vidt>liza, João Rodriguez Pala­
cins, Martin; Martu.i:;., Olores Ro:'.'!ca 
e O>stcllis Mantrcs. (A União). 

RIO, 24 - (Naciorlll - Retarda­
do) - Acaba de ser rcmettido ac 
juizo o proc~&-so referente ao desfal­
que nrificado na Prefeitura, sendo 
avaliado ~ prejuízo da municipalida­
de t.::m mil cento e seLenta contos de 

remot;ão de Camere para a Turquia. 
indo para o Rio de Janeiro o sr. Luis 
Hermite, que foi promovido a em­
baixador. ( A U nlão) . 

LONDRES, 24 - <Nacional - Re­
tardado) - O Conselho Israelita re­
~vkeu, por conslderavel maioria, não 
proclamar a "boycottag,,m" official 
da~ mercadonas allcmã.-es pelos is­
rn ~lit l,;,j brit3.nniCif (A União). 

RIO. 24 - rNarn,,. 1 - Retarda­
do> - O GLOBO Informa que a 
maion1. do~ delrgados eleitoraes dos 
"'mprega.dos gaúchos vae solicitar 
mnullaçáo do pleito, cm viEta de 

1·,.averrm varias motivos. inclusive de 
1:1'1 1> rem brasileiros O!:; delegado;:;­

eleitores. (A União). 

réis, do qual é responsavel o thesou- CHICAGO, 24 - <Nacional - Re-
re1ro José Muniz. hrjadol - Cinco l>indidos arma-

}!; ,se processo, que é bastante mi- dos mvad1ram um club elegante, apo­
oucioso, esteve a cargo do dr. Dz- derando-k do _dmhe1ro e daCJ joias 
mocrito de Almeida, delegado auxi- J: esent':S, (U3'l.Il::lo acto CC!l.tinuo 

lia;~o'.A24U~ã~~,;;;ior"I - Ret~cda- l !AE:~~:) HORIZONTE, 24 - <Na­
do) - O Supremo Tribunal I<.,ederal cional - R:-ta~dado) - O presidente 
ar.resentou os nomes do; srs. Cost., Olegario Maciel resolveu convocar 
Man":o, Carlos MaximHia.~o. Cunl1':l ,.odos os deputados que foram diolo­
Mcllo, Lc·vy Carneiro e Reyna.Ido m;,. ?OS p··Io •· P.:i.rtido Pr~55ista ", 

~:~ª~Jb~~ftutn~; ~\~~~;~ ~~c1~~; ~f;~1ade ~~!~ª ~~~~;í~~~te~ s~i 
de Souza, naquella alta corte de JUS- Unlão) 
tiça. (A União). 

LISBOA, 24 - (Nacional - Reta,­
dado) - O emb:üx·tdor cio Bra:~.il 
Lqui fará. no dia 28 do corrente, um, 
'.'"•·.ferencia na súlc da Ordem do· 

'\dvogadcs, deve,r, do falar sob!-e r 
ma;i~t:-atura. (A üniio). 

RIO. 24 - <Nacior.1! - Rcbcda 
do) - Da Europa, onde se achavam 
,~xilados, regressaram os srs. Olavc 
Ji'rc1re e No3ueira Filho. (A Un;ão) 

GENEBRA, 24 - (Naci,,no.J - Re­
tOTdfü1ol - O '"C1>mité" do, Tré· 
realizou hoje uma ses.c:;?io referentt 
:1.0 caso Chaco BOl""'al. (A União) . 

BERLIM, 24 - (Nacional - Re­
tardado) - O Pa'i,ido Racista fe7 
r.ublic:1; um'\ o,.d,..n3r:4o. exaltando r 
rcvvlucão racista e -affirmando que 
n"nh11m m0vim~nto de t:io aTt:i. ex­
pressão soci.tl denamou menos san­
gue no que o dirigido pelo sr. Adol­
Júo H1tler. (A União). 

l4sCIFF 24 - (Nacional - Re­
tarclado) - A bordo do •• Fla!ldria ·• 
tomou pa. 1 0 em de rcgre~<::o ao Rio, 
o lJi..spo do Nict'1eroy. tA Un'ão) . 

RIO. 24 - INacio,,.JJ - Retarda­
do) - A esta cauital chc:gou ho.w, 
a bordo do º Alsinc ··. o p1 ofes:;,:,r 
Mart.01 i. o qual v1e realizar uma se­
~e de c01úerencias scicntificas. (~\ 

Unjão) 

PARIS. 24 - •Naojonal - Ret1r­
·12rio> - No jogo da t9.ça Dav.:S. a 
.,.ngl. terra ott "vr qu.it•o victorias 
anh"a uma dos E ,tados Unidos. (A 

liniáo). 

LONDRES. 24 - <Nacional - Re­
t 1.1·jado) - Na Cnnfnencia Econo­
mica para reguhttização da oue-::tão 
., dí.5cussão do p::c1blema do ti-igo, o 
n11ru.c;tro MacDonald offerecl:ln um 
banquete aos delegados de diverso,;; 
r,ais,,.s. indusive aos do Brasil. (A 
União). 

Conferencia Nacional de 
Protecção á lnfancia 

OL!NTO DE OLI_YEIRA, presi ­
cknle Commissão Execuliya". 
côê~S 

"Revista do Fôro" . BRIDGEPOR. 24. - (Nacional -: 

Enfeixando excellente mate. l ~~1t~~~º~1eclafi~~-~~tg~a a~fa~~;~ 
ria de sua especial~dade, já se ~~o~c('g~ãoaii~ ~euff1~-syf~f'p~s~rã 
encontra exposto a venda nas disposição. (A União). 

NEW YORK, 24 - (Nacional 
'R.<·tardadol - A .. A~f·ncia Hr.vas '' 
informa que o general Italo Balbo 
declarou que a proxima guerra será 
travada nas a rcs, achando que os 
apparelhos mais lcvl's que o ar nã0 
tém \'alo.. commercial nem militar 
(A U!ÚáoJ. 

Do eminente chefe do Govêr_ 
no Pro\'isorio, recebeu o sr. 
lnlencntor Federal, a propo­
silo, o despacho subsequente: 

Hio, 2-1 - Interessando-me 
muito p·irlieularmenle pelo 
exilo da Conferencia Nacional 
de Prnteccão á I nfancia, a reu­
nir-se nesb capital, em setcm­
hro proximo, desejaria <[UC fôs­
se claclo lodo o anoio possível 
aos pcclidos da commissão cxe_ 
c-uli\'a, rcfercnlc•s ao assumplo, 
ele maneira a assegurar á rcu­
niiio o successo <fUC merece 
pela sua finalidarlc. Cordiaes 
saudaçries - GETULIO VAR­
G,\S''. 

Dr. Janduhy Carneiro 
Transcorreu no dia 20 do 

corrente o anniversario natalL 
cío do nosso digno amigo dr. 
Janduhy Carneiro, prefeito mu-
11 'ei1>al r:·l, Pumhal e figura pres­
tigiosa do m:•io polilico l.ical. 

Por PS!-.C moli\'o s. s. foi al\'n 
ele diYcrsas manifcslaçiics de 
apr·"~·o por parte de seus amigos 
e correligionarios. 

QUER aprrndcr a a1·te pratica de 
d<'"Or:t(',Ó<'S ,-,.m br'1los? 

Dirija-se á Avenida General Osoi-io 
n. 161. 

NOTAS DE PALA CIO 
A fil~1 de tra:tar de negocios àa 

Em rrsposla, o sr. interven_ ')ov ·~H·ao de Livramento, e:,;tívcram 
lor Gralukmo Brito dirigiu a hortcm em Palac10, entendendo-e• 
Slla C'X('. O ll°IPgramtna infra: ~~~ OF~~flciJ!tcr~~~~'i r:de~~~ia°: 

"Jo:io Prssúa, 2-l Prcsidcn_ J ,ourival Alves da Fonsêca e Pedro 
te (ielulio Yarg;1s - Rio - Dias Ferreira. -

Resposta klegra m ma vossa \ Tra~ai:ido de interesses dos seus 
cxccllcncia lenho prazer drda- nunic1p1os. conferenciaram hontem 

rar apoiarei dclih_era~,,cs rcf_e- ~~ i'cte?~~f~ ~ly~t~;rn3e ºiat';~~ci; 
rentes Conf<•renc·1:1 l'rote<"<:ao Geroncio Pereira, de Pedras de Fôgo. 
Infancin. Sau,la,rics allencio_ 
sas Gll,\TIJLÍANO BRITO, 
inlcrwnlor federal". 

Do presidente da Commissão 
ExrtutiYa da referida conferen­
cia re<'!'hcu o sr. inlcr\'cnlor 
Graluliano Brito o despacho in­
fra: 

"ílio, 2·1 Approximando-se 
rpoca rcuniiio nesta capital Con­
frrcnl'ia 1 'acional Protecç~o Jn_ 
fancia, 7 a 17 sclernhro, venho 

A Sociedade Beneficente das se­
nhoras, . com séde !nesta capital, 
co1ruJ1umcou ao sr. Interventor Fe­
deral a posse da sua nova directo­
ria. 

Pelo sr. interventor Gratuliano 
Brito foram ~cebidos hontem as se­
guin~s pessoas: srs. engenheiro 
Dorg1val Mororó. João Celso Peixo­
to, mons. Odilon Coutinho, dr. 
Leonardo Arcovcrdc, Clovis de Al­
Almeida. Flodoardo Pelxõto, Pedro 
Lopes, dr. Bulhões Pontes e d. Ida­
lina Dantas. 

sülicilar-\'(JS, nome sr. chefe Go- O professor Amtonio Gomes, agra-
,•êrno Prc,visorio, obsequio en- ~ei:~~1~~º~ ~~;_gra=~àç~~ ~~;~e r~~ 
viar ,kle:Jados para tomarem gente da escola da Ilha Indio Plra­
parlc rl'spccli\'os trnbalhos au- gybe. 
tori,ados acccilar conclusões re_ A fim de convidar o sr. lnterven­
J:ttiY:is Prol,•c,·iío Infancia nos tor Gratu!lano Brito para assistir 
Esl :u•o,. Seria 'prcfcriYel fossem as commemorações do 3. º anniversa-

cl,·il'ga<los ~srnlhidos entre no- ~~ssi! e;;:º~!i:3eno"ri!~!~t';,m Jt!~ 
m~·s anlc:riornwnle indicados lacio u'a commissão composta do 
p~1ra as ru1111niss,)cs estaduaes, \ profes.<.or Antoni.o Porto V~anna, 

vii,lo eonhcce1:l'm melhor _intui- ~~·~;e~~i~~a :;~~~~~t; ~~~~es Vi:n~:: 
to~ Conferencia. Saudaçoes - Fiuza Lima. 

livrarias e na portaria desta fo. 
lha, mais um fasciculo da "Re. 
vist~ do Fôro", editada nesta 
capital. 

Esse numero corresponde aos 
mêses de janeiro e fevereiro do 
corrente anno. 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 
A meni,na Yolancta, filhn do sr 

Hor.'Jrio Gomes dfl Silvl'ira com­
mercíantc na vi~h1ha cidade de 
Santa Rita. 

- A ~ra. d. Cecy Corrria Lin-.. 
conc;ortc do sr Antonio Correia d:\ 
Cunha Lins. prc;)riC'tario do enge­
nho Antas, do m11r:iicinio dr Rapé 

-O 'ir o~t.1cíllo Fer-nan1cs. a11-
vlfü1.r ela Fabrka d<" Tecidos Rio 
Tir.:to, em Ma1n~mguapc. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
O menino José Nogueira. filho dr 

'T. José Nogueira Campos, com 
mercinn.te no;t,a car,ital. 

- A sra. d. S<'Vl'tin~ Henrique 

~~1:ª e~~ guiM~P~~~h;'.im"iro, resi-
- O sr. Felintho de Souza FJ!ho 

cornmerciante em Cajazcirn.s. 
- A ~ra. d. Analia de 5ant'Anna. 

ceposa do sr. Fclintho de Som~a Fi­
!ho, commerciamtc rm Ca.iazeira,'>. 

- A !Sra. d. Anr'l B:-zerra. r,s~·1 
\ do sr. Nestor Bczcrrn., residente cm 
\Alago, do Monteiro. 

- O meaino Francisco filho do 
:10~so ami~o .sr. Antonio d~ Cltliti::t 
Lima, digno prefeito de Brejo do 
Cruz. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
O menino Edson, filho do sr. Jo~é 

Carneiro da Cunha, commercian W 
-em Espirita Santo. 

- A senhOrita Déa Neiva de Oli-
veira, filha do sr. André de Oliveira, 
phannaceut-ico nesta capital. 

ESPONSAES: 

Ti~~~~tr:c~!~~rit~as~r~\;~tgá i1!1rn:~ 
des de Luna. filha do sr. Alfredo 
Luna, e o sr. Antonio Romualdo de 
Carvalho, negociante naquella loca ­
l idade. 

- Estão noivos, nesta capital, o 
;r. severino Gomes da Silva. do 
commercio destR. praça, e a senhori­
ta Anna Nevrs da Franca, filha do 
sr. Manuel Heliodoro Monteiro da 
Franca, elemento de destaque da 
sociedade Jaca!. 

Por esse motivo os noivos, que são 

111ADRID 24 - (Nacional - Re­
tardadol - A policia Vf'm tomand0 
ne·t<'s ultimo"- dias, varias medida<. dt 
precaução contra futurns rvrlurba­
ções df! ordem publica, h~vcnria r,.~ 
Ji.7:"rlo boje divcr. E!S pris'h'S de diri 
r--1T1 "s de pai. Udos extremista::; li\ 
União). 

NEW-VORK. 21 - tNncin:,a! 
~.C'ta1·cl::i.do) - Em vlrtud"' do mil"' 
trmno rrim:PÜ" foi :rliarl'\ 0 r~g,·C''-.· 
so da esquadrilha t1eren italin·rn.. qur 
} 1'"'yrwA, n~ r Ur ás 24 horns de hoje 
li\ Uuião) 

JfOT.LYWOOD 24 - <Nacional -
~r·t:irdad0) - O. t"c'1nic::>s dos es­
tndio"" r.i1- -~m:1tngr'1phicos em mnne­
"t) riC' (ili~ rrrl:un:.n,,•n n r:'~11l:1men 
'tç:lo 11.roiformr n1. ou ~t;o d:1i:e hora 
ie :,nl~rio·. nncir- t. .. nbaH1a:n 27 m:1 
ir.c::anos (A Urdl"I). 

PARIS, 24 - mocional - Retar­
dado> - O sr, Lucy Marctnus dr3-
creveu a .. Lc Pct.it Journctl '' o seu 
'.C'grer."o ao Dr,asil e a pa·"'5~gem. so-
1wr Dak·tr, aftmn'.lndo onc Jamais se 
apagará. da r,ua mcmo!ia n. rccorda­
r-,ão do Brasil e dos brasileiros. (A 
União). 

RIO, 2·1 - (Naciornl - Rctarda­
r1ol - Foi commf'morado hoie com 
solenridadcs especiaes o 150." anni­
v:-)rsario do r :1sclmento de Si.'11on 
Bolivar. {A Uni:'io). 

da~~~· i:tá-an\;'1u~~f~~~ ~; R~~~~= 
mento diplomatico :na França com a 

}:'essôas bastant-.-: rclacinn,tdas, tf!m 
sido muito cumprimertados. 

NASCIMENTOS: 
Está em f Psta ho.ie o lar do n0rso 

nmigo sr. Cicero Caldas. cLefe do 
trafego dos Correios e Telcgraphos 
nesta capital, e de sua esposa, d. 
Maria Laura Caldas, pelo nasci­
mento de uma creança. que na nia 
baptismal receberá o nome de José 
Carlos. 

VIAJANTES: 
Vindo de Malta. municlplo de 

Pombal, onde cx!"rcia o C'trgo de 
:mb-delegado de policia, acha-se nes­
ta capital o terceiro sargento da 
Força Publlca Tolentino Lyra 

~-;nrr0
av~te~~· r~at~~ta~~ i~iaeci~; 

commerciaes. regressou hontrm o sr. 
Cesario Fernandes, chefe da firma 
H. Marinho & Cia., desta praça. 

PORTO ALEGRE. 24 - !Narional 
- Rrklrdadol - lnd :1gura11do ama 
€xposição na cidade de Montcn~g-ro, 
" it tt~rvcntor Flores da Cun1-1a pro­
nunciou um longo discurw, 1ame!1-
tando a ~ "'r>aração do Partido Libcr­
t,1dor. {A União). 

RIO, 24 - (Nftt.iori1l - Rctarcln­
do) - Em virtude da sua nome1ç-l0 
para a IntcrvC'ntoria potyguar. foi 
offerccido um b,1nqueU~ .to dr. 1\-lai-io 
Gamara Pt'los SC'l!S rtmigos, no .. Aut~­
movcl Club". (A Un:ãol. 

RIO. 24 - <Nacior3.l - Rct'lrda 4 

10) --- Transpoz a barra o "Camoo 
S·dles ", i1úo1,nando a sua trinula­
ção aos ju1n,tJist:ls te;: o n~,vio C'sca­
p:ido milagrO'.;amente de um naufra­
jo ent:"f' Montcvidéo e o Rio, pois 

andou desgovernado e batido pela. 
~;u:::rHa durante 32 horas. (A União). 

A SFCRBTARIA DA FA­
ZENDA acrcita propostas 
pera e corte e tr~nsp,~rte, 
do campo pura o usina l an­
ques, em Alagõa Grande,, de 
cerca de 10 toneladas de 
canna. 

As propostas deverão ser 
enviadas até o dia 2 de 
agosto prcximo, juntamente 
com a a\)resentação de fia. 
dor idoneo. 

MOVIMENTO DO FôRO 
Cartorio do escrivã.o Carlos Neves da 

Franca 

Movimento do dia 25: 
Autos conclusos - Subiram á con­

clusão do dr. juiz de direito da 1. • 
VFtffl os ant;:>s nimf' do réo José 
Camprll,l do Nascimento, devida­
mente informados. 

Autos com vi5':ta - Fo~·:un com 
vista do dr. l." promotor publir.o os 
autos de habeas 4 C'orpus imp,:,trados 
pelo preso misera\'el Severino Feitosa 
de Souza. 





10 
so, a multidão delirou em 
acclamações ao Presidente. 

Em vão tentou elle ai· 
cançar o seu automovel. O 
povo queria-o nos seus 
braços, talvez para o ulti­
mo e fraterno amplexo ... 

Rompendo, a custo, a 
massa em delirio, rodeado 
de senhoras e senhorinhas, 
João Pessôa conseguiu pe­
netrar o edificio do Lyceu 
Parahybano. 

O seu busto varonil em· 
moldurou-se numa das ja· 
nellas do vetusto casarão. 

Elle tinha uma expres· 
são de propheta e como 
que presentía a angustia 
do proprio sacrificio. Ti­
nha os olhos marejados de 
lagrimas e fazia um visivel 
esforço para não chorar 
copiosamente. 

A massa humana silen­
ciou, como se estivesse sob 
a nave de um templo. 

E João Pessôa, pela ulti­
ma vez, falou ao povo da 
sua invicta e querida Pa· 
rahyba: 

- SE O DESPOTISMO 
ME DEIXAR COM VIDA, 
EU NUNCA VOS ESQUE­
CEREI, MULHER PARA· 
HYBANA!... ' 

Hoje, ao lembrar esse 
dôce-amargo c a n t o de 
cysne do Meu Bravo Pre­
sidente, sinto-o muito per­
to de mim, na magnitude 
da sua pureza. nas excelsi· 
tudes da sua coragem ci­
vica e no esplendor do seu 
incomparavel martyrio. 

A tyrannia não te deixou 
com vida, - João Pessôa! 
- mas;, a veneração do teu 
povo, pela tua memoria. 
operou o milagre da resur· 
reição. 

Emquanto a Parahyba 
viver, tu viverás no san­
tuario dos nossos corações, 
norteando os nossos desti· 
nos e encorajando-nos para 
a lucta contra todos os des· 
potismos! 

ADERBAL PIRAGIBE 

MORirnr o ,, HOJIEM I 

DA NOITE'' 
DUARTE DE ALMEIDA 

Segando informa o "Diario de Noti­
cias", do Rio, falleceu, ha pouco, na 
ltalla, o sr. LUIGE BOMBARDIERI, 
cognominado o "Homem da Noite". 
Este typo original viveu, por quarenta 
annos, na a-0anhada cidade (não pro­
curamos vêr no mappa) de Gazzanigu, 
Per1amo, no referido pais. Bombardie­
ri, durante OI seus 40 annos de existen~ 
eia e10tlca, nunca sahiu de casa ao dia 
e, quando o fazia, era á noite! 

O dia, não sabemos por que, elle re­
servava. para dormir qual um suino? 
Quando acontecia levantar-se, era para 
lazer refeições, conversar e, logo após, 
ia deitar ... se. ,,\ sua vida, como se vê, 
era da11 mais reservadas ... 

O HOMEM DA NOITE, se bem que 
dormisse todo o dia, á noite, infa.Uivel ... 
mente, quer chovesse a potes ou não, 
elle sabia, de cachimbo á bôcca, a pas-
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sear pelas ruas mals desertas do seu nario politico e administr~Ltvc~ ~~ 
amado berço natal. A eldade adorme- Brasil, ele outubro d• 28 a Julho de ----

cida, para Bombardlert, representava :g~o~i
1
~ 0;!~;1~~. 

1
;!rt::~~ ~~ 

um t'SpeC'taculo maravilhoso que, só o mais representativo de Adm.inistra­
seu grande cora.;ão de soUtario sabia. dor, nv melo da fallenct.a mora), em 

que s<: afundavam qu.ase todas as 
comprehender. 

Quando elle se via nnmero um na 
amplidão dn. noite, dava santas graças 
a Deus e se sentia immen.,amente fe-

admLnJstraçõcs do pais 
A iua mentalidade foi formada. no 

lidar de muitos annos. na Jucllcatura , 
dando-lhes um tom de austeridade 
propria do Magistrado, de toga e ar-

liz!... mlnho puro, razão por que. a frente 

O HOMEM DA NOITE não goatava !%i1~fctt;.>;:_'J01~º d~:s~!'~º·h~º~e:t'..;'. 
do fascismo, ape2ar de apreciar a fi_ Da politica tinha comprehensâo da 
gura. cycloplca de MussolinJ; era pa- arte de bem governar e, nunca <lo pa­
triota extremoso, portm, não fascista. lttlco, que assume as redeas do go-
E, mui differente dos seus patriclos, ~::ial~~tos o e p~s:s c~n~~~r~Jas d: 
Bombardieri envergava. o traje do ines- Partido e d.e ord<>m individual. · 
quecivel guerreiro Garibaldi: _ camisa O ilücio ae sua admlnL~tração foi 

Vt'rmelha e faixa azul. \ :~jJ~to t~t~f~:a~o aJ~!~:iàti~~ 
O que é chocante porém, de sua. vida do nosso Estado, com a derrubada de 

mal vivida, é de a morte implaca..vel e typos singulariss"!los. ~ue sem ele-
inespcrada, não ter constituido para. ~i~ilc; ~os~:rc:ao tr{;!~e~ .. dinct~r 
elle. llt!nhum espanto!... duaes. em detrimento dos interesset 

Ha annos, desconfiando estar ás por- oollectivos. 
tas da morte, Bombardieri, pressuro- w:?:1 1!~Pmde q~~e:tri~r~~ 
so, construiu o seu esquife que, por dt- não consentindo que os postulados d;i 
nrsas vezes mostrou, radiante, a.os Justiça e da Liberdade fossem uto-

seus amigos, dizendo: - MEU ULTI- r~:/~a=. g~:~~/ó ~~i:a. ~ 
MO DOMICILIO· que era tido e ainda vive e1wolvidc 

Bombardieri, sem duvid~. não errou: no recesso do povo p.arahybano. 

- cumpriu-se o que antt'lvira. Mas, Br!~~;~~'e.uhoj~ ºgr~deem H~!mc, 
desgraçadamente, o HOMEM DA NOI- t,,nho a sensibilidade moral para d•­
TE morreu só! Ninguem o assistiu, por- plorar que a política. essa megéra 

que quando a morte lhe approximou, ~ti~r::mi~. ~e~;aº\.e~~ra~~\~~ 
já elle se havia metido no esquife,,. Cair.a. ing1oria e maldicta. arrastado 
E assim, foi encontrado com o ca- á traged1a do "Gloria", o Homem 

Parahyba-Hotel l.º andar 
Grande exposição de vestidos 
Chapéos conjunctos 
Novidades 

da CASA J 1 • ____ _u 1ette I 
S . Lawrene, em varlos lagos do Cana­
da e, também em varios rios da Eu 
ropa, no Canal da Mancha, no Sena~ 
on Rheno, no Danubto e no mar Me­
diterraneo. Também nadou em alguns 
rias e lagos do Japão 

Além das quarenta "essôas que 
sal-r,ou da morte no desastre de "The 
Favortte", Weíssmuller salvou varias 
'Oess6as que estavam westes a se afo­
r;ar nas waias. Sauvou também seu 
!rmáo Pete, actualmente guarda sal_ 
va-vida., no lago Michigan, que tem 
salvo mais de 800 pessôas nos ultimas 
cinco annos. 

Quando o director W S Van Dyke 
vtu. as provas de Johnny na téla, 
uerguntou-lhe si voderta representar 
o pa1Jel de "TARZAN" no "/ilm" de 
11venturas que preparava para a "Me_ 
tro-Goldwyn-Mayer'', e Weissmuller 
res'Vondeu · 

" Acho aue não tenho ba!tante ex_ 
r,eriencia!" 

rio por alguns dos seus orgãos nos 
Estados tem aclmittldo que o imposto 
F.obre mdustrta e profissões quando 
ba~ado nas transacções commerciaes 
incide ~ntre os prohibidos pelo decre­
to n._0 21.418. de 17 de maio de 1933, 
relativo aos impostos inter-estaduaes; 

Constderando a necessidade de evi­
t~r que .Per~aneça essa interpreta­
çao preJudlc1al á arrecadação dos 
mesmos Estados; 

Usando das attribuições que lhe 
confere o art 1.0 do decreto n . ., 
19.398, de li de novembro de 1930 
decreta· ' 

Art. unlco - O imposto sobre In­
dustrias e profissões baseado no va­
~or _ das transacções commerciaes não 
mc1de nos prohibidos pelo decreto n o 
21._418, de 17 de maio de 1932, send.o 
pois lnsusceptivel das medidas judi­
ciarias de que trata o art. 5 . ., do mes­
mo decreto. Revogadas as disposições 
em contrario 

chimbo sobre o ventre, na attltude de que dentro dos seus postulados de O GRANDE BEMFEITOR 
quem morre consolado. Exotico Bom- ~!iq~a ~ 0 ';:aaba:r~'a,t~~ii:.:ia ve~ 

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1933 
112.º. da Independencia e 45.º <la Re~ 
publica 

bardieri! heroica de Vida! e Peregrillo. 
PAZ A' SU'ALMA. João Pessôa, 26 7'1933. 

O HOMEM 
João Pess6a tem sido estudado e 

observado, com variantes de todos 
os matizes e fónnas, no entanto, sou 
dos que, por prindpio, gosto de evo­
caJ-o oomo Bom,.m. 

O Estadista, que empolgou o sce-

Romualdo Fonsêca 

SENHORA! Ouvi nossos respeitosos 
cnnselhos! Recuperareis vossa ma.ges­
rosa plastica dentro de 3 mêses, usan­
do o Fibrogenol. O mais forte tonlco 
muscular. Pr,..r-o de nm ,,.a,co 5$00(), 
nas pharmacias e drogarias. 

Om t:oosetbu de amll'O - l!.;xpenw-,i, 

tem o café •PURO• 
MOINHO PARJAHYBA 

Jotinny "Tarzan'' We­
issmuller 

DE RACHEL BILAC Pouco antes de se realizàr · Uma ex-

t Communtcado da Metro_Goldwyn .. fgl~:~ e~1;e,f:::::ta;o~k, ni~~n:scF:~ 
Mayer" para ''A flniá-0") do Madison Square Garden, uma das 

Não é de admirar que Johnny 
Weiss1nuller se sentisse á vontade 
emquanto Interpretava "TARZAN 
THE APE MAN". Na vida real pas_ 
sou por experienctas semelhantes ás 
do "/ilm" que assombraria a vivida 
imaginação de Edgar Rice Burroughs, 
creador do fascinante homem das 
selvas. 

O gigante da natação, que méde 
m_ais ou menos dois metros, princi .. 
piou ~ua carreira como um · garoto 
doentio que 'f}Or receita medica Jluc 
tuava nas auuas do Rio ChicagÕ, 
como parte dum regime estricto de 
saúde. O dia em que /oi declarado 
muito melhor e permittido nadar .90 
ztnho no Lago Michigan, foi o prin: 
czpto de sua maior aventura. 

Chegou também o dia em que os 
residentes dn t'izinhança tiveram a 
opportunidade de dar graças ã Provi 
dencia pe.lo tempo em aue o franzi .. 
no Weissmuller passou dentro daguâ. 
Certa tarde emquanto treinava par 
traz dum barco guiado por seu irmão 
Pete, viu-se forcado a alterar seus 

maiores do mundo. Saltou de todos 
os trampolins, o que era. uma viola 
cdo dos regulamentos de treina1nen: 
to de Bachrach. 

Durante uma viagem ás ilhas ha-

feªi~:s"\~::Se 1~~;::. iaintt~~~~o!~~ê 
nas corridas de aquaplano. Em pou­
co tempo tornou_se perito neste es­
porte, e gostai,a de correr em direccão 
cí praia com a velocidade dum trem 
expresso, quando não estava presente 
Bachrach. 

· Certo dia uma onda enorme o lan­
çou d,e encontro a um rochedo, deslo­
cando um dos seus quadris. Foi leva .. 
do 'J}(lra terra 'OOr Duke K ahanamoku, 
famoso nadador hawaiíano. U1fl. joven 
forte se acercou do grupo diZendo que 
sabia o que se devia fazer. Sem maia 
eerimonia deu um socco no quadril 
de Johnny o que colloocu o osso no 
seu logar, e pouco depois todos cahi_ 
ram n 'agua outra vez. Quando conta .. 
mm e..,te accident.e a Bachrach. pou_ 
co faltou nara que desmaiasse. Weis­
sm1tller. por seu lado, estat1a com.o si 
nada tivesse acontecido 

tretnamentos POr causa da catastro Numa de suas primeiras viagens d 

COMPLETA.'\i-SE hoje 1.096 dias 
rme de~onareceu, pera. s,p,mpre. da 
vida obJectlva, o grande e imperecí­
vel brasileiro, dr. João Pessôa Caval­
cantl de Albuquerque. 

Getulio Vargas. 
Francisco Antunes Maciel. 

CARIMBOS 
== A Parahyba. em peso, e o Brasil, 

em seu todo, recordarão o dia de hoje 

como wn dos acontecimento, mais .1 8 C· J·a· d B h 
(risternerte reperCUtidOS nas paginas l a e e V r 1 ~ e a 
da historia de um povo. 

Dizer. ~ui, o que fm a passagem I Executam-se com perfeição 
desse ms1gnc estadista, pela terra, 
serla uma irreverencia á cultura e á ,R' f " 
capacidade lntellectual dos milhares ratiar na rua 
cte concidedãos que se têm pronun- Cardoso llie,ºra 186 ciado a respeito. 

Mas, seja como fôr. o que Importa 
saber é que a nossa querida patria, no 
dia de hoje. experimentando ainda 
o golpe inenarravel soffrido na tarde 
daquelle 26 de julho, prestará as mals 
dignas homenagens de gratidão â 
memoria inconfundível do grande vul_ 

to, relembrando os seus feitos immar­
cessiveis. 

Assim sendo, não haverá um só co­
ração parahybano que, dotado dos 
prin.cipios de razão, deixe de rend.er 
o seu preito de saudade ao incompa­
ravel bemfeltor, que soube legar á 
Parahyba os eruinamentos salutares 
de feu civismo, deante da prepotencia 
dos govérnos de então, deixando 
grava4a, também , em letras ina.paga­
veis, na historia de nossa terra, a sua 
curta. porém inegualavel administra­
ção. 

Como um dos mais humildes admi­
radores da obra aclmi.nlstrativa do 
Grande Presidente, venho, opportuna_ 
mente, trazer também a minha pe­
quem, quota de gratidão aos relevan­
tes serviços prestados pelo Grande 
Presidente João Pessôa á nossa ex­
tremeclda patrla. 

Ma.noel dos Anjos Pereira 

O imposto de industria e 
-- profissão --

Notas á margem 
Vamos tentar reparar uma falta 

de 1:05so civismo para com as me­
morias de Ruy Barbosa e Augusto 
dos Anjos, dando-lhes outras ruas 
como indicadoras da perpetuidade da'. 
r.ossa acimll"2.çâo aos gigantes das 
no~a.s letras. 

Ruy Barbosa, a maior cerebração 
mundial. em todos os conhecimentos 
e modalidades da. intelligeooia. tem 
despri.morosamente o seu nome ligado 
a uma rua_ esconsa lá para traz da 
Penitenciaria. quando devia tel-o á 
1:lª das Trincheiras (Epitacio Pes­
soa 1, Já que esse illustre parahyba-

rr~~ ~ ~a:~t~~rJa ~~e~~i!U: 
Augusto dos Anjos, o maior poéta 

~rahybano e que, com a sua escola 
f01 . de uma projecção brilhante no 
meio intellectual nacional, está fi-

~~r8fd~ief~~;a~zadC:p~~re ii:~:; 
Barão do Triwnpho e Maciel Pinhei­
ro, podendo figurar r.a actual Vida! 
de Negreiros. wna vez que o typo 
masculo do nosso heroísmo já está 
gravado na praça do Relogio. 

Essa questão de se dar nomes a ruas 
sem nenhuma significação urbanisti­
ca.s, a homens illustres, traz-nos sem­
pre á mente, esta observa,;ão do es­
criptor Carlos Dias Fernandes, quan­
do quer!am baptisa.r uma rua nesta 
capital, com o seu nome. Muito gra­
to á lembrança, mas, não convém. 
porque ~rviria para os guardas. vês 
por outra observarem a algum apres­
sado: ahi não, na outra rua, na rua 
de Carlos ... fhe d~ '"!he Favorite", um vapor de Florida, Johnny nadou em todas as 

~xcurszomstas. praias, ínclusitie a Bahia de Biscaya. 
Uma repentina rajada de vento j A agua azulada era tão te»tadora que O sr Interventor Federal recebeu, 

encheu a emb~rcaçáo de agua. o va... o campeão se afastou algumas cen-1 pelo telegrapho, o decreto abaixo, as­
-por de excurswnzstas virou num an-

1 
tenns de metros antes que ouvisse os signado pelo Chefe do Govêrno Pro­

gulo perigoso e afundou .mbttamente. qr!tos assustadores da multidão na viso~·io, derimindo duvidas a respeito 

O sr. prefeito. homem identificado 
com os postulados revolucionaTiOS de 
justiça e trabalho. de certo procura­
rá f'v1tar que a Parahyba. continúe 
mdifferente ãs memorias desses gran­
des vultos das letras patrias. Johnny nadou para o logar do de vraia. do imposto de industria e profissão: 

sastre, seguido por seu irmão, que 76: Joli:nnu observou que a multidão 
mava furiosamnete. Centenas de pes- lhe ;azia signaes e apontava para .ª 
tôas luctavam por .~e suster acima agua. Olhou para um do'°' lados viu 
d'aoua. com salva_vidas e taboas e um. manada de temiveis barracudas, 
qualquer outra coisa qne estívess~ á .. hyenas do oceano", que nadavam 
tona. Outras faziam esforços por se na s1La direcção. Todos os "records" 
'1(1arrar ao . iove.n que fazia por Juqfr de v"locicLade estabelP-cidos nas aguas 
dellas, a fim de nadar em direcção ela Florida foram ultrapassados por 
do vapor e salvar outra8 victimas que WeiBsmuller no seu afan de voltar a 
"-'Jtavam ~1n varias cabines submergi- vrota. 
da.,. Var,as embarcar.ões de socrorro - Em. Vienna, Austria. onde o leva 
1;inham de todas as direccões. Johnny ram para toma1' parte em campeo: 
mergulltou novam,mte vara soccorrer natal!, Johnny tinha que atra1,es.~ar 
outros da armadilha da morte. Ao um.a ponte sobre o Danubio. O ho­
"Scurerer havia salvo mais de qua- merr, qu~ ia na sua frente saltou os 
ren.ta r,.,,,,f:~ôa.<1. pradis e atirou .se ao rio, O campeão 

O prefeito de Chiraao. em re,.onhe tímu. sen ']'JOletnt e preparou-se para 
rfmento: de11 an nadador um diplomá sal1mr "." "tnfr~ida". 
rfr> hProe. D"<>rle t'nfiin William Bn- Tr~.r; uolici(1.es n aqarraram. ":tpli_ 
"hrach. do r111b A th TPtico de Tllinnis, canrln llw rme diariamente três nu 
""f)mecou a dtriqir Johnnu, Prtsinando- quatro- vess6m: saltavam da prmte, 
1he certos mertnllJ1()r; com"'l?""ndos rrue mas aue n mt' 4or 'Darte nãn se afooa_ 
1he valernm parn h,.,trr setenta e cin vn. Ano11to1L á aqua. P .Toh.n,,..,11 niu o 
co "records" muncüaes. .. "suicida" nue. co1n effeito, fl1Lctuavr,, 

Decreto n. 22.939, de 14 de julho de 
1933 - Declara que o imposto sobre 
industria e profisstl?s baseado no 
valor das transacções commerciaes 
n.'ío Incide nos prohibidos pelo de­
creto n.0 21.418, de 17 de maio de 
1933. 

O Chefe do Oovêrno Provisorio da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil; 

Considerando que o poder judicia-

Romualdo Fonsêca. 

Façam "'ª" ·cucags• DO akller 
fa • A Unlio". Tral>alho raplde , 
nranUdo. 

CUIDADOS DOS PARTOS! As 
sras. parteiras deverão aconselhar ás 
suas elientes usar a AGUA RABEL­
LO nos cuidados do parto. Verifica­
reis então sua poderosa. a.c('ão anti­
septica, antiphlogistica e cicatrizante. 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E D O H OS P I T A L S A N T A i S A B EL 

~I OI. MANOEL SOBRAL I C-IRURGIÂO DENTISTA 
I Consui'a, das 7 ás 11 e 1 ás 4 

r,() rio s1.t.1fpnd,f) _se nela rovva. rheia 
- 1 \ d, ar pmr,uanto Q1.lf 1Ltt1a lancha se li cp,.,rn.-rlrava parn salval_o. 

I f)flrf""''" .,ru, nUo n11,,,ns cnmn ,.,,,,.,.._ 

l 
"fl"ÜO Wd<>,,,~"t1ler -ror1dou '11>f)TO.rirnn .. 
c1,.,...,,e11 t, .'ifJ fJ()(I milhnr;. I'"" f'.'t}z}hL 
"Ô"!! P"'TI 1na!s Nn 2 ()IJn ni., ... ,,., ... f: DP­

'nf')i~ iln ,r;PUS prtmr.irnr; 1nPrrn,l11n<1 no 
-:., e,,,,.,,,,., """riôtl 'ti() f'l"Pn:nn Atln,,, ... 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROBTATA, BEXIGA E RINS. 

1 _ RUJ B11ãa do Triumpho, 420 ·· Por c:ma do Bam C!ntral -- João Pessôa 
: ,,,.,,. rrn P""iff....,,. ,..,.ç ilhfls """''1.ii"-

11r,~- no qolfo rtn M"rirr, 11n Bahia a~ 
Biscava, no lago Washington., no rlo 

Com.: Rua Bar do Triumpho, 460 - De.s 15 ás 18 horas 
.I O ,j O P E ,fi ,fi O A 
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(Especial para " A União") 

POR JOAO LELLIS 

Talvez que antes de render um culto perenne á bohemln elle n:eJa-
mn1s.e como Paulo Correia LoJJCS: ' 

.. Eu e,ra nll•nos que uma sobra, 
Eu na mtno que um gemido 
E tu com teu amôr dentro de mim 
puzeste tanta. luz, tanta piedade, 
que ando clareando as outras sombras, 
que ando aliviando outros gemidos!" 

Mas, depois. no enleio com a. vi4'1. solta que lhe dkta o seu ten1pcrn­
n1ento, elle tem o classico descontentamento ,los que andam a procurar o mo­
tivo da existencia, entrebatendo.,se na multid:í.o indifferente que o olha. 
e passa ... 

E lá uma. vez ou outra um hiato nessa indifferença aggressiva in­
uunda-lhe a sensibilidade, misturando-o com um poueo de receio da turba 
ávida. de moth•os: 

f, 

"Gosto tanto de ti .. , 
Gosto tanto de ouvir a tu:i vóz ... 
Porque jámais ouvi 
Tanta. harmorúa! 
Tanta melodia! 
Harmonia. que faz nascer entre nós, 
um sentimento ... 
Dizei-o? 

Tenho medo! 
Tenho medo, por Deus, de confessai-o ... 

E. . . Esse povo é tão maldoso ... 
Eu me calo .. , 

Guardo commigo, embora que fortoso: 
Por toda eternidade, o meu segredo ... " 

E na sua conveniencia bohemia, ,·ive introspectivamente com mêdo 
da. língua da. gente da rua. 

E o seu noh·ado com a. vida sem molduras, vida de incontido, ele um 
ancioso, de um caçador de esthesias, tem um dom de isolamento a.rtistico 
que o fa7. desconhecido, incomprehendido ... 

Raramente lhe assalta a tristeza, essa tristeza prapria de poéta oc­
cuJtndo pelo meio e, recordando, remoendo, revivendo, revivendo transes 
oue a. vida lhe fez passar, diz, como em confidencia: 

"Olha-me bem! Repara bem meu rosto! 
As minhas faces fundas, cavernosas! 

- Fôram cavadas por um cruel desgosto 
do qual restam-me chagas dolorosas? 

Soffri demais. . . Estive quasi expôsto 
á morte e provações amargurosas! 
Passava ante mebs olhos bem disposto 
o cortejo das cousas venturosas! 

Choro, não vês? Rf'para bem que desce 
Em minhas faces de caveira o pranto 
de minha dôr! Que dia a dia cresce ! 

Repara. como estou exhausto e exangue . .. 
pelo desgo~to! Sacudido a um canto! 
Sentindo as chagas gottejando sangue!" 

"'· 

Sacudido a um canto! Sim, sacudido a um cant-o pela multidão, pelo 
'\<ulgo que o vê e passa ... 

1\1.as, é apenas um momento de desconsolo que quebra a a.leg'ria quasl 
infantil desse sentimental nada piégas. E radiante, remoçado e refeito da. 
amargura que passa, dá d.Jsplicentemente o braço á bohemia., e descontinuado, 
revolu:teando, em entrechoques de sensibilidade vae, até que nova nuvem 
tolda-lhe a cJa.rid.ade da sua alegria arithmica. 

E então é vêl-o, quasi melancolico, 
transformada. cm sopro cavernoso, dizer: 

quasl succumbido, 

"Quando a primeira vez nos fére utna. saudade, 
Sentimos da existencia um re6to, uma n1etade; 
Ehl nós surge um desejo, um desejo incontido 
de clamar! De gritar por nosso bem querJdo ! 

com 

\ 

Ah! Chamma da tortura! ... Oh! Barbara ancledade! 
Que paderer ,,oraz impô~ uma saudade! . .. 

Amar!... Sabei' amar!. . Sentir a vibração 
o verdadeiro amôr, nascido da paixão 
Perfeita, viva, pura, ardente e illuminada 
Pelo clarão da. fé, cm que na alma. é engastada ..• 
Para depois sentir trementla desventura! 
O desalento e a dôr! ... A tristeza! A amargura! 
Um féro desespero!. . . Extranha atrocidade! ... 
- Como soffre demais quem sente uma saudade? 

................................ 

a, voz 

' 

E como eHe, poéta. e bohemio, sofíre a b.ngustia. da. saudade?' .. 

• .(•••••1'••••••""•-••••••n••""""""""""""""""" .. ""'"""""••• .. •••u•••••••Uuuoo, .• , .... ,.,n,o•••.••••u'u•ounuuii 

!J SERVIÇO CLINICO DO [! 

li DR. ADEMAR LürWRE8 e DR. ARNALDO GOMES i:i 
:: ----·-- ii] ! i DOENÇAS INTERNAS, l!SPECIALMl!NTI! 00 APARELHO RPSPIRATCRIO, : : 
! : DIAGNOSTICO PRECUCI! DA TU3t ~CULOSe P. ~EU TRATAMENTO Pl!LOS i'i n PR Cl!SSOS MODl!RN<>S: PN!!UMOTOR>X ARTIFICIAL, n 
! i D A s e A S l I f.f O 1~ A S O I A lt I A M EINIT li! i, 

iJ RUA BARÃO J)O TRIUMFO, 40) - l.º ANDAR ij 
! J.:··:"'"':::·"':l:·:·•:"·;::::.::/~.~:~::~;~.~;:~/~:;:%~~~~:::::::::::::::::::::::::::":::·:::::l·! 

1 M m e • G A R e I A A visa ás distinctas familias pessoenses 
= que acaba de chegar de Recife, trazendo 
um lindo e variado sortimento de \lestidos. ehalléos. t•arteiras. hn·as. 
ma11tea1n. e t•intas que se encontram em exposição na ALl•'A.1 ,l'l',I. 
RIA. ZA.()(;.,l.ft,I. RUA MACIEL PINHEIRO, 180. 

T:il e2. de uma saudade imotlvada., uma. 
lndeílnlvc·l. 

vara saudade indefinida, 

Eu vejo nesse p~ta. cheio de nervo. e de emoçóe11 alguma cousa de 
superiormente humano, um pouco d.a vida de todo poéta sem publko, sem 
applaw.os. 

, E nesse vlvrr lntermittenk de Ulw.ões e tristuras, eHe, ás 'Vt7cs, 
iorrn-st de uma rt'sigu~u;úo que ..> tu1,nu mn incliffcrc11te á propr1a sórte. 

E diz: 

º Não procures saber porque vivo tão triste, 
nehl queiras conhecer a. minha lnuneru;a. dôr. 
Basta que notes o que em meu olhar ex.h,te 
do expre-Mtlvo penar que ,ne faz ~otrrer." 

E eonclúe: 

Deixa a,,abar assim ao léo a minha vida .. 
Deixa que me devore em silencio, essa e tema 

e rangrenada e dolorosa. e vil ferida! .. ". 

Paremos. Conheci es.fle poéta pessoalmente ha pouco tempo. Chama­
se Soares de A vellar. Já lhe conhecia. alguma cousa. Mas não ha necessidade 
de conviver-se com elle para. termos a certeza de que ha alli um grande sen· 
timental, um emociona.do, um poéta. e, sobretudo, um príncipe da bohemia. 
E sem receio podem.os a.pplica.r-lhe paradoxando o que disse Griecco, de Gar­
cia Redondo: viaja. com passa,em de primeira em carro d.e seg,inda.. E nin­
guém se incommoda com isso. 

SERVIÇO DE I~STRUCÇAO E CLASSI­
FICAÇAO DO FUMO 

"A MAIS intrepida paciencla não 
transforma um rotineiro em pensa­
ãor; é preciso saber amar e sentir a 
verdade. 

As noções mal digeridas só servem 
para atolar o entendimento", Diz o 
grande pensador Ingenléros, em uma 
das suas publicações. 

Realmente nada mais dif!icil do 
que conseguir modificar a mentali­
dade de uma creatura que affirma 
que devemos a bandonar ao seu pro­
prio destino, determinado producto, 
pela unlca razão allegada de ser, 
actualmente, o que era e. 100 annos 
passados, e achar que assim deverá 
continuar por mais um seculo. Com 

\ 

esse seu• modo de pensar, contrario 
aos princlpios da evolução, vem com 
allegações contradlctorlas, procuran­
do desfazer o Ante-projecto, que 
crêa o Serviço ' Offlcial de Fumo. 

Debatendo,t;e pela não r.•assit!ca. 
ção do fumo em corda, por "lmpratl, 
cavei, desnecessaria, vexatoria e sem 
fim pr,atlco. a sua apolicaçá-0. qun.n­
do o nosso producto tem a sua clas­
slflcaqão commercial ou industrial, 
já distinctamente caracterizada" (o 
grypho é meu) "A União" de 417. 

Se já existe essl\ classificaciio, por­
que será desnecessaria e lnutil, offi­
alizal-a? O que dirão as pessóaa de bem 
senso, ao saberem que para organiz·ir 
os typos padrões do fumo em corda. 
constantes do Rnte orojecto, acceltei 
a collaboração do hÕ1• •t>u maior inl. 
migo, para não prejudicar os lnte. 
resses commerciaes de tE'rceiros? 
Para mostrar as vantagens da clas­
sificação do fumo cm nosso melo, 
basta transcre,•()r o que diz o repu­
ta.do techniro Christian Knoeller, as 
foJhas 21. no "eu h-.,hq}hn, º A r111 
tura do Fu ,no": "Seria já um bom 
pa1111Jo nar'l\ dinnte. SP os n.~riculto1·"~ 
refleçtlssem nos ganhos que pode­
riam obt"'r t'om ,,..,.,,, classtfir:qcáo flp 
fltmo . Muitos delles, certamente, 
chegariam a se convenr~r dA. vanta. 
ePm de umn cilassificação rigorosa". 
N3rla ma.is iusto. nec!)ssario P mesmo 
111,H~nen~t:tvel. ao nrf'W'resso r'ln noo:;c;n 
Estado, do que os srs agricultores, 
nuvirPm e acatnrem as opiniões dns 
t,,rhnlr""-· sem o qur não consPgui­
rão sahlr dn rhtinR. Silo Paulo d•ve 
o S"'U inv"?jaVf'l progTesc.o fll"') nratfl. 
mento com que n sua população ru 
T"'ll ""'1VP P f"l''lt'"R O<; ('UC:::ÍJH,m 0 TI+"1t" 
011e lhpc::: proMrrtonam os seus tech 
nico.!;. Ewemplo bern recente: o caso 
do Algodão. 

atacado pela ferrugem, quero crer 
que se trata de um fungo estudado 
por A vema Saccá, a fls. 58. do seu 
trabalho: "Algumas das molestias 
cryptognmica do Tabaco" do qual 
para melhor orienh.ção, transcrevo 
o seguinte trecho'. ·• A ·s vezes as fo­
lhas mostram o parenchyma appa­
rentemente secco, emquanto a ra_ 
chis é mais ou menos humida. Este 
facto verifica-se quando a seccagem 
das folhas se faz com tempo chuvo. 
so. humido ou em ambiente mal are­
jado Nestas condições. a seccagem 
das folhas é demoradis.sima, porque 
a humidade ambiente impede a eva­
poração e, portanto, a sécca da par_ 
te interna da rachis. dond~ o desen­
volvimento rapido do Fusarium So­
lani. - e do seu insPparavel compa_ 
nhelro, - o Verticlllium alboatrum, 
- os quaes formam, sobre a costanei­
ra da folha, uma efflorescencla co­
tonigera, primeiro branca, depois um 
tanto rosea ou ferruginea No co­
meço da infecção. predomina o Fu. 
sartum sobre o Verticillíum, no fim 
dá.se o caso opposto" Não falta, 
poi~. razão ao nosso "matuto", em 
attribuir a. ••ferrugem'' do fumo. P.s 
cordas feitas com folhas, contendo 
parte dos .. talos" ainda verdoengos. 

Quanto aos fumos de cheiro am­
monical, deve_se attribuir aos effei 
tos da má sPCcr- R'em, descaso na ma 
ni"'11lnçãn. al1t"dns a uma ferm""'n 
t.açáo acida. devendo-se, nara evitar 
esse mal, não utilizar folhas que 
apresentem defeitos na seccagerr, 
como procedem os francêse~. usandr 
rilnd'l. ,urna levPmenV~ ~algada. Quan 
do da feitura das cordas e dos fra· 
tos diarios. Não tenho dmida que 
as observações P oc; e~tudos exr,PTi 
n,entaes me levarão ás conclusõer 
arima ditadas. 

Até o presente momPnto, ninguen· 
pretendeu contestar esse principio 
de economia - lei da offerta e oro 
cura - apenas se ti:>m demonstí-act, 
oue um prodw•to defeituoso e infe 
rior não pode ter o preço igual ao 
seu similar de bôa qualidade. Veja 
mos o cac;o do fumo· 

"As folhas da 2 _ n. corôa, de baixr 
para cima, são as que apresentarr 
.. ,.,.i .... 1eirn oc: !==Vmrt"frl\':!~ -, .. n1'lt11rãrl-1 
de e que devem ser colhidas e cura­
dns em separado, por serem maís or 
dinarias oue ris r~stantes e tererr 
m""'nor valor industrial. Tambem a 
folhas da ultima corôa superior eni 
bora sejam as n1e.ls aromatiras. sã,. 
tambem muito rusticas e grosseira: 
e devem ser trP balhadas ~e parada 
mente . Só as folhas cornorehe11dícta~ 
Pnt.re a 1 . n. cor;;a inferior ntil p r 
superior é que devem ser trabalhadas 
conjuncta.mente. por terem auallda 
des semelhantes e valor identico 
Com esses cuidados, os productos da 

colheita sãJ mais homogeneos e de 
maior valo!.·', etc 1\·!de a Cultul'a. 
do Fumo - Ricardo Azzi e Victo 
Fucella. Pag 45l 

Ningucm ignora que a maioria 
dos nossos agricultores não se dá a 
t~es trabalhos e, consequentemente. 
nao poderá. ter um producto que se 
recommende pela sua homogeneida­
de e seu valor, é o qut:- •tenho affir 
mado com insístencia. Dizem aque,1: 
les tochnicos paulistas, a fls 43, da 
r:it.2.da obra! •; Na cura das folha:: de­
vem ser. conservad:is as b-Jas qualicla 
des obtidas no campo e remediadoS 
certos d feitos que acaso existam 
f' produccão do fumo parahybano·. 

r.a0 re:presenta parcella tão itr..p:')r 
tante com9 querem fazer acreditar' 
com relaçao. ao total da producção 
do nosso pais. Tomemos par~ exem 
pio o anno de 1929. Emquanto todÔ 
o pais pr~uzill 108.907 .000 kllos, foi 

; . ~~~~~~çaoki~~ no;~~ct!~ta~~fiii~~·~· .. 
donct,: se conclue que. a actual pro' 
du~cao de fumo parahybano. comÕ 
ate ha pouco tPmpo a do café não 
tem gr~nd~ influencia para fi~s de 
alteracao de pre('os. com relacão aos 
mercadoc; consumidorPs: e. alta h...'l­
vendo dever _se_á attribmr á escas 
~ez do art~o nos antros productores 
P:ira conf1rmac..'io do que tenho es­
•ripto sobre devolurão d• fumo. é 
hastante d!\r-s 0 ao trab2.!ho d~ }Pr 
.,a coneccão do orl!e.~ ofhcial do 
1:i:5tado. na narte r"'forentf\ á P...erP 
~edmi-;i est"dual. e lá verifk~r.se ã­
ot10 não são pOUC'lS as D"ÍIÇÓPS p<>~ 
dindo is.enção d 0 dPtcrminadn impos­
to. por se tratar de mercadoria em 
retomo 

Recorrendo-se ao livro registo das 
observações do posto metereologieo, 
ann~xo a estP Inst1tu+.,o. verifica. 
se_á oue em 1931. no m·s de setem: 
bro. tivemos os. S?gU~ntes d.ias dP. 
chuva: 2, •55mrnl: 6, r2.2mm1; 7 
'0,3mml; 9, <14,3mrnl; 11. (2,lmml. 
14 14 O'nml; 15. !7 5mml: 24, . , , , , 
(1.Cmml; e 25, t6.5mrnl, o oue re­
oresenta um toe.ai de JC dias de chu 
VA. com uma alt1.1rn pt·ninmetríca dê 
49.lrr,m. No T'!1.&:$ de outuhro choven 
nr>s dia~: 1 (2,0mm): 2, n,7mm); 3. 
!'Umm' · 20. !t,5rnm>: 21, 13.0mml; 
24 Cl Omm): e finalmente no dia. 
31. tl.lmm). P.m r""sumo. ,:,m um to 
tPl d 0 s"'tP dias rir. chuva. a alturà 
nhi\rlo!net:-i:a qttinfrlu 2.DPnas .... 
lf;.tmm A med;a da humiriade re-
1 .. H,·'\ foi no orirn""iro mP rta 
86 2 ~ e no c:e~undo d? 131.7,.., _ 

Exami~1andJ_se os dados acima, 
n8.o ,;:.,.,, nóde. f111 hypothr-se alguma, 
attribuir ás Hchuvas fortes e conti­
nuaJas. durante os me.ses de seterr,_ 
bro e outubro daquelle anno, época 
em qt!e se procedia á colheita, trans_ 
formando assim a operação de cura 
no secc:i:douro''. o não se ter obti­
do um bom producto. Se para o tu_ 
mo dE> estufa e galpão, as chuv:J:s 
co.ntinuadas. a porctntagem de hu­
m1dad"'. ambiente elevado, os diJ.s 
nublados. durante o cyclo vegetati~·o 
d:1 pla!1ta. contribuem para se obt"r 
1m bom producto que se caracteriza 
nela finura da folh'.l e rrducçáo no 
"11inimo de sua lcnhificaçfio, já não 
acontece o mesmo. q•.1ando se tem 
'fTl vista a fabricação da corda. em 
virtude de . um p~riodo prolongado, 
"or.10 o acima dE>scrioto, trazer uma 
r"ducçéo da resina ou "mel", bem 
"Ol":O uma baixa porcentagem de ni_ 
~ohna. dando assim uma corda de 
má qualidade e pouca duraçã<1 "Un 
... lirnR.t et três oluvi!>UX donne de~ 
feuilles g r os si é r e s qui souvent 
sont att.eint,>s do ronille. sourtout lo 
ro::f'me Jp solr,il est brulant aprés 1ã 
nluie. Un cllmat ssc et trés chaud 
crngmente la teneur en nicotine et 
'l 11c;c;i en réc;ine". <Caous J.,..,.Plliot ct 
"'óéx. Le Tabac, pag, Je6. · Tomo 
orimeiro). • 

Diz o articulista d~ "A União". de 
4,7, "Toda a colheita feita nos dois 
'llêse~ já referidos, soffren a para­
lyzaçao do processo curntivo. porque 
I') tempo chuvoso P nublado e o ar 
c;aturação de humidade. não permil 
tiram a evaporação da grande quan -
'id:idc dagua, accumniada nn~ folhaS 
~omo tambem de outrni:: s-1ib11tancias 
nutriti:)(ls nelTaç contida.<::, fazendo 
com que muitas ,·ezes nem sequer 
verificns.<::e a morte dr,s fron,as por 
ta•ta de sol". (Os gryphos são meus). 

Tenha. pa.ciencia. meu caro senhor, 
se procurou adouirir os seu.e; conhC!' 
cimentos no t.rabnlho do~ meus co( 
legas Azzi e Fucella, é nrrciso dizer­
lhe que os não cO!nprehendeu bem. 

O Est.ado tem grand• lntnesse em 
riPc;envol........ a ,;;,,., r,.-nrh1crã0 dn fn 
mo em folha e restringir a do fumo 
"111 corda. em virt1tdP da primeirn. 
tr~7.er mainrPs vanteP'ens aos agri­
cultorM . Aliás tem stclo P'1Sa. incon­
testavel..,ente. a nriel"IRçilo nos 110 
.. -:.mos ,in VRrinc; Ec:+nnnc::: º'"".-inrtn ...... ~ 
dessa Salomacea . Apezor disso não 
se deve cte tnAo R h,:n,donar o fumo 
narn "Ord"' lil' i,,Mi<".., ... ns~vtl n110 n 
agricultor dedique todos os cuidados 
nrecic:::os á sue c11\tnrf' . dPsde a erro_ 
lh• da semente á colh•ita e seu b• . 
nefiriar,Pnto. Ignorqndo. como reiial­
rr,~nte ii;rnn .. " . 0$: nroc0 c:::1:tn<; d~ se!Pc­
C!ão. b.:>neficiRtr'lento raC'tnnal. etr. .. 
nPC'P<;~ario se t'lrnA. a aqglc;fancia te 
C1'T\ír~ para tiral o dn rotina. -

............................................. _._ ..... -·-·-·-· ... ·-·-· ... ·-· .... · 
• • • ! A. FERNANDES "E M EDEIRCS , 

Vej'1,r,()c::: "A fPTrU~Pm". como VA 
rino:: hnlores, tieV""'ºc::: aos no~c;ns 
nertcnltorPs r,Ã.o '""'"'rem a sec ... ,, -
crtiom rario11AJ rt~c::: folho<= P nPm tÃa 
ponrn conservai-as em lugares apro­
prl~c1'l~. 

~mborn não tpnh'l fPito o ev~mP 
micrn~c"nlo. nor fnH" r1e r.pnfll"f")h-1 
mento do nOS5o Instituto, do material 

• • t CIRURGIÃO·Ol!NTISTA i 
i Execu1 1 qualqu r trabalho concernen'e á sua profissão com i 
j prest eza e solidez, ha!er,id~ndo rigdrirosarnt nte as prescrições i 
! 1g1<!mcas mo emas. i 
j CONSUL TORIO - ~esidencia familiar, Rua Duque de ~ 
j Caxias, 541. - Te efone n.o ! 
j 1108AS ,-u:,:ser~VAOAS ! 
·-·--· .. ·~·-·-·-'· ............................... ~.~· ... ·-···~· ....... . 
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Esse negocio de evaporação de outras I para compõr diversos turnos fracos 1 - .......... ____ w,i _______ _ 

;~~:.n~ia~ueº~;ri~l:~~asc~~i~d:o:::~ GUE.!1;~
1
~uti:c~~~~~i;e O processo da 1--------------------· ---- n 

~:o~~:~~!tode :i1~pfet~e~~nst~:: ;~~~~c;;á~o~º n~c\:~~~ º~c~·t1~:n?c~ C A S A p E N N A 
sumpto, sobre o qual pretende dou_ aqui, d1ffcrcnciando quanto á quan_ 
trinar. tidade de assucar n nddkionnr á cal-

Vejamos o que dizem aquelles mes- dn nicotinosa, 1 kilo de assucar mas_ 
mos technicos, no seu já citado tra_ cavo, para 10 kilos de calda quando 

;~~~~· :a f~Ura
53

co;si~r~ n: Ad~~;~r~ã~ :6~1 
c~:g~S:~c:r. c>m::~~~-$Cde a1~c1~~ 

do amido accumulado na folha, juntar cspirlto de vinho 
principal~ente durante a maturação Tenho dito e continuarei affir .. 
desta, na transformação de certas mando. que o c>mprego do mellaço 
substancias azotadas. acompanhada no') typos. reconllf'cldamcntc de pes_ 
de evaporação de agua e de uma grn- sima qunlldade, é contraproducente. 
dual decompos1ç-ão da substancia co_ e serve apenas parn desmoralização 

f:~~eNo v:~~~;nâ~ª:e~~o ~~h~o;i:~~= ~i~ ~~:;~rf~àçã~I~il~~o u:
1
~y;o,

11
~~1~ss~Õ • 

tural, a folha que tomou a côr ama_ diz~r do illustrc sr. Oct!l vlo Br_zerrn. 
rellada vae passando para o casta_ devia t<'r a sua cxportnçao proh1bida 
nho, pela oxydação do pigmento Finalmentr. transcrevo o que diz o 
amarello. feita paulatinamente, com dr. Miguel Caln~on. cm SPU trabalho 
auxilio da renovação do ar, depois "Factos Econom1cos". sobrr> a cultu. 
da morte da folha". Mais adiante ra . do fumo em J:wn <fls. 3471 : 
lemos: "Quando o tempo é chuvoso "Tive ensejo de not.nr, rcfcrindoMmc 
e O ar saturado de humidade, é pre- aos methodos s~guidos em Sumatrn 
ciso recorrer ao aquecimento ar- nara a producçao do fumo. oue ns 
tificial". felizes resultado~ alli alcançados n:lo 

Chapéos, Calçados, Meias, Oravatas 
as finas Perfumarias de CARON 

recebidas especialmente para 

a FESTA DAS NEVES 

Já vimos. de accôrdo com o regis_ se deviam excl':ls.ivamentc a condições 
to das observações meteorologicas naturaes prop1crns. mas. em grande 
nue não houvr excesso de chuva no"' rrnrte. ao Z<'lo extremado com que os 
dois mêses já. referidos. Mesmo no lav~a~ores tralnm a cultura e o be_ 
caso de excesso de humidade ambi_ nef1~iarncnto ~o producto"1• _ 

ente ainda havia os recursos do Nao ~oltare1 ao assumnto, por nao 

~~c~iin!~tii~ial v~~il~~:~adiur~~~ec~~: ;~~tiab:;;~nferªt:~~~~: d~/ni::;i0 
so os "entendidos" trabalhassem ra_ 1mpcssoal, descambando para os im_ 

......................... __ ........ , ........................................... ... 
properios, qu. ando lhe falta a !Ob>ica I 
das argum1.·ntaçôes _ Estando o assum_ 
ptQ esclarecido. em todos os seus as_ 
pectos e entregue a sua solução ao 
Conselho Consultivo do Estado, res_ 
ta_me apenas aguardar que sobre 
elle se pronunciem os seus illustra_ 
dos membros. 

Já se achava dactylographado o 
nrcsente trabalho, quando vciu ter 
ás nossas mãos, graças á gentileza 
do dr. Meira de Menezes. director 
do Serviço de Estatística do Estado, 
os dados abaixo publicados: 

sal. resultam prej1J.izo p;;ira as ro;:,­
da~ do muntcipio. tal F...cja a. privação 
de uma font~ de Rcceit:i e do de­
sapparcoimento de wn <.:ttat.>ele;;i­
mento, onde divcr .... as pec--SÔa'5 empre­
gam a sua act.iv1dacl<-. não oppõe cn­
tret·rnto. ao µcdido. tacs os motivot: 
allegartos e ele wu conhecimento do 
mallogcro da empresa, por motivos 
alheios á vontade dos requerentes. 

Ouvida. a Commi.%áo de Abasteci­
men.t,o, esta por sua. vez é fa.voravcl 
ao p~dido. 

crct? n. 22.478. de 2 de fevereiro de 
193:J que approva e mktn.ci:i. c.bservar 
a con oliC::1.ç".10 dos dispos1t1vos regu-
1~11 _ .... tútres da Ordem dos Advczados 
do Btasi!, diz· 

"~. governo::. federal e est.aduaes 
provr.rdo a. inst.all35ão condigna da 
Ordem e :.-rus ar<'h1vos, sempre _de 
prtfe1r:c1a no Pa~a-eio da J_ust1ça 
"Forutn•• ou cd1f1cio do T!'1bunal 
Sur,cr!r,r" • 

Segundo Dii:gers e Fremen. o prin_ EXPORTAÇÃO DE FUMO D O ESTADO DA PARAHYBA 
cionalmente. l 

Do estudo procedido no;; do:umcn­
t.o:, e informações ou.tra.5 chcga-rn a 
conclu~o de que a informação do 
Thcsouro, no scnt.ido de ser indefe­
rido o rrqU'.·nmcnto da Concessiona­
ria, não km r:,zão de sér, por quan­
to a lei a que a m%ma allnde não 
prohibc a exporta.cão do mri.chin..is­
mo n 1 1 condições do. das Indu•:trias 
Reunidas. apena.,;; exige que preceda 
ao d~spacho de exportnção o pedido 
de licença ao Podf:r Executivo, ,,arn. 
t'l1 fim, depois de ouvido o JKcfcito 
do município, onde estiver localizado 

O ,r. In1 ~rver, tor FC'dcral, em seu 
offic10 h. 391, subm.etL::: á no:::.:,a r.pre­
c.iaçJ,o o acto que pr~t,cmle ::-\,zcr, no­
mr-a,:-!dd o bel. Joaqwm Bulhóes Pon­
v•s d~ M1r~r1:t. funccionario da ex­
tinct:t k ,embléa Legislat.,,1 do Es­
tacl0, hoJc em dLsponibilidade, pa~a 
pn·;;t::ir seus ~crv1ço~ n3.. orgawzaç~o 
e ili: ccrãr; do Archivo e Secrc.:W,li.a 
d<-1o O.nkm dos Advogados neste Es­
tado 

cipio fundamental sobre o oual re 
Volume 

30. 428 
24.291 
21.588 

peso.kilo 

761.996 
578.680 
457 .148 

pousa a bôa seccagem dos tabacos é Anno 
o controle judicioso d~ humict~dP. 
atmospherica do saccadouro. Essa 1929 
humidadP é regulilda pe_la t.emoera_ 1930 
tum do local P pela ventilacão dad~. 1931 
Ora, para melhor observação dos in 
tcres...-.ados. e a fim de attf'nder ás 
nPCessid::ides com os trabalhos exo~ Do exame do qurtdro supra, vcrifi_ 
rimentaes do Instituto. .M. constrni ca_se que a exportação do fum0 

~:ci::ci:i~~ri~s.ªt~:~de~º~º ~d:~:: contribue com uma parcella, relati_ 

Valor o//idal 

l. 046: 690$950 
639: 565$800 
668: 455$800 

Direitos 

90:508$050 
61:646$468 
54:785$520 

,·amente, diminuta para as rendas 
do Estado. 

Bananeiras. 18 de iu lho de 1933 
NELSON MACIEL 

Prat?t"ndo o allud.ido acto. o ~r. 

o machinismo. 

r1~1~t~:f~~~h~.~r::ªth;~º:o:: Oonselho_O_o_n_s_u_l_t_i_v_o __ do Estado 
Lemos ainda em "Le Tabac", to­

mo 2.º, pag.. 320: "On peut donc 
considerer que la fermentation est 
simplemente la continuation de la 
deuxieme phase de la dessication 
aprés que la feuille est mort. II n'y 
a plus alors d 'amidon consommé, ni 
de composés proteiques attaqués". 

A lei numero 461, foi uma lei de 
cmergenc1a p'.tra evitar que 1.s m­
du.striarS do E~·tado fica.&em pri vacla~ 
de machiní$mO, com a exportação 
dc>stc>:; para outros Estados, em ra­
zão dos preços exagge14ados que obi­
nha naquella época me..-;rno C3 usados, 
em consequencia da guerra Etrropéa 
que privou os exportadores e fiabri­
crn .... ks ele machinL~mos nas Naç.õ2: 
em lucta de venderem machinismo .. 
p.,'tra as industrias, occupados como 
estavam em prodmür material t,:,lü. 
co. HoJe ha plena Hberdl 1c ne,.tc 
sentido. 

Int.crvontor ohcdccerá n wn impera­
tivo le;a.1, porque se baseia no_ atti­
go 5." do dccrct::> n . . 22.478. c1t.ad?; 
e cc! ncidindo recahir a nomea:;ao 
e,~ um fWlocior'l.rio em dis!X):libih­
c!ade. quer dizer, ::; ex"Ci.a. pratica. 
w11 a. to justo. digno da cabal :1ppro­
vaç~o de~tc Con: elho 

sala idas se~.sões, em João Pes-
xa. ?! d<' jcdho de 1933. 

"altlemar LPite, relator. 
Pompeu Borges 

Mais adiante lemos: "En pratique, 
les temperatw·es les plues favora_ 
bles pour la dessiccation sont compri­
sés entre 15" e 37° c. et l'humidíté 
relati ve ou état Hydrometrique de l'alr 
est 857"". 

As folhas no scccadouro não pre_ 
cisam de sol para morrer, preci_ 
~~;i/im é evitar que o sol as dam_ I 

ºDurante a cura, o interior do sec_ 
cadouro deve permanecer o mais es_ 
curo possivel, porque a luz affecta a 
bôa coloração das folhas" . Azzi e 
Fucella, obra já citada, pag 56. 

Será que o referido articulista 
ignora os processos racionaes de sec­
cagem das folhas á sombra, em sec_ 
cadouros fechados, conforme des­
creve qualquer uma das monogra_ 
phias, sobre a Cultura do Fumo? 

Ha tambem o processo de seccagem 
ao sol, frequentemente empregado 
na Turquia. O fumo por este pro­
cesso não d,:,ve ficar exposto á chu_ 
va, nem ao relento da noite, como 
habitualmente fazem os nOiSOS agri_ 
cultores, devendo .se recolhel_o a lo 
cal enxuto e abrigado. O processo é 
dispendioso e requer innumeros cui_ 
dados. 

Como tive occasião de escreVer em 
meu relatorío, apresentado ao exmo. 
sr. Interventor Federal, adaptamos 
um processo misto de seccagP.m, dahi 
obtermos um producto ln-egular e de­
sigual. sob o ponto de vista de sua 
seccagem. Quanto ao fabrico do fu_ 
mo em corda, têm evoluído em al_ 
guns países, havendo ap~u·eJhos 
mais apropriados e menos rotineiros 
dos usados oelos nossos at?rlcultores, 
taes como "Legg" e o Andrews". 

E nosso pais. verificamos pela lei_ 
t.ura da "A Cultnra do Fumo". <tra 
balho organi7.ndo m~lo serviço dl'.' 
Inspcccão e Fomento Agricola>: "No 
Paraná. já se adootam apparelhos 
Que dizem superiores aos antig-os 
cambitn e burros na rotina. ESS<'$ 
apparelhos, nue são construidos d,.. 
mad€ira e dr custo modico se deno 
minam girA. ndola, com oue se fazem 
;:is cord::is finas ou cordõPs. com as 
folhas distaladas e enxutas". 

Ningurm ignora oue a tend~nci~ 
da producr::i.o do fumo rlP. corrla é 
nara sua dirninuicão. rmbora ainda 
rPnresPnte uma 011;:i.ntici.ade anrpcia 
vel. como nor rxemplo. a Pr~nf'â 
nroduziu em l Q2R. -- tabaco á mar 
r'1er - L 0?.0.finO kilos CLe Tabac __:: 

Parecer 11. 120 - As Industrias 
Reunid:as F. Matarazzo, por contra­
cto ass1gnado em 13 de maio de 1931. 
no Contencioso do Thesouro do Es­
tado, obrigaram-.re a fundar no mu­
ri.;.cipio desta capital. uma. Usina Ht>­
finactora de sal produzido "º Estado, 
ccncedendo-lhe o governo i.sençã.o 
de impostos por dez aru10s. Dentro 
do p1ta.zo estabelecido pela clausu~..:t 
?itava do menc~onado contrarto, as 
industrias reurudas mor:.tararn os 
machinismos para o fim ind.ioa.Uo. 

~conteoeu. porem, que, depois dos 
pnmr,iros mêses de experiencia. as 
Concessiona.rias não conseguiram o 
rPtmltado desejado de refinar o sal nas 
nas condições estabelecidas o contra­
cto. i:orque o sal das salinas deste 
&ltado, além de insufficient~ 1xu-a 
uma empr-esn. de tal importancia, não 
se presta. para a refinação immedia­
ta pela sua humidade, acarretando 
para a Pffipl'eSll. exploradora clJ. m ­
dustri?, despcro.,s extraordmarias, en ­
oarecendo por de mnis o pro,1ucto, 
que re::iultou de qualidades inferior. 

DePoü; do insuccesso, as Indn.st··i'ls 
Reunidas F. Matarazzo. com grande 
pes9.r seu, resolveram suspender a 
rxi;loração da industria de refinação 
do sal para evitar maiores pr? ­
julzos, além dos causados pelo mau 
te,»1ltado. 

ConYencidos do fracasso da Fun-

dfl-ção, as Conccssionari .. 'lS resolveram 
remover deste. para o Estado do Rio 
Grancte do Norte o machinismo em­
pregado n.a. fundação, para o. que re­
quere11a.m ao ex.mo. sr. dr. Interven­
t'.>r do Estado a llcença para tal fim. 

O exmo. sr. Interventor, em of­
ficio numero 365 de 14 de junl10 ul­
timo, acompanhado da petição d~s 
rcquf'rentcs, d<'vi.damente infonn.ada 
pt'i.as reoartições coml)('tentes, pede, 
a resp~ito do assumpto, o parecer 
de~tc Corf'elho e bem assim sobre a 
convcnicncia da recisão do contra­
cto. 

Ouvida a secção da Receita do 
Th-esouro · do Estado, esta opinou pelo 
ir.1efr1irn,c,nto da petição, fundamc:1-
tada nos termos do artigo 1. ". da l"' i 
munem 461, de 8 de ou~ubro de 1917, 
que assim se expressa: "Os machi­
nismos que se tornarem bens imm.o­
veis, pelo emprego em qualquer in.­
dustna no Estado. sómente poderão 
~er desmontados para exportação, 
mediante licença do Poder Executi­
vo, sob pena de mullla de 40% de 
Cf'U valer. 

As requerentes, ros tennos do § 
1." elo artigo 1." citada lei , Junta­
ram attestado do illmo. sr. prefeito 
desta capital. o qual declara que. 
embo11a. reconheça que da desmont:l­
gem e embarque do benefüamento de 
m::..chinismo do beneficiamento de 

Os referidos idustrines. ::!m ccnse­
quencia dos avultados prejui1os que 
tiveram na industria nascen~e de modo 
nenhwn querem continuar fl. cxpl0-
ral-a, de modo que a retenção do 
machinismo viria com nrn'i:- para 
maior prejuizo dos mesmos. sem van­
tagem para o Estado, pelo que o 
Conselho é de parecer que seja con­
cedida a licença pedida pell\,'i . lndus­
t1ias Reunidas F. :Mlatarazzo para 
cxoort .. 1.-r os machinismos a que se 
refere a sua prtição, uma vez satis­
feitos os impo..o;;;:tos a que os mesmos 
estão sujeitos nos i~rm.os da Lei Or­
çamentaria em vigor, e bem ª"·sim 
que re.ia recir1ido o cont:·a-::to }X)l 
falta de objectivo para o mesmo. 

Sala das Ses---0es do Conselho Con­
sultivo, 24 dr .1ulho de 1933. 

João Luis Ribeiro de I\loracs, rela­
tor. 

Waldcmar Leite 
'Pompeu Bor~P.S 
Horado de Almeida. 

Parc-cer n. 121 - O art 5.' do de-

UTI L CONSELHO: 
o PADEIRO QUE USAR A FARINHA 

=REI DO= 
NORDÉSTE 
fabricará um pão delicioso, con-

seguindo fazei-o de maneira iden-

tica todos os dias, todos os me-

Horado de Almeida 
João Moraes. 

Par~~cr n. · 122 - Em officio n. º 
433. o sr. dr Inten"entor Federal 
•1bm•tte à aprrcíação deste Conse­

lho ddis actos que tem cm v1Sta reali-

u..~: rr,<-tauraçã.o da comarca c'!c- São 
Jcão do Cariry; 

c:tta.<; ã.o do Centro de Sailde de 
\Iai:õa. Grande 

Ba~.ad<.:.3 na..-. ra:,,ões que aprf''51!i1~J. 
o C):ffiO. !'.r. presidente do Egregio 
Superior Tr1bunal d~ Justiça. deste 
~tâidO.. o ma.i..s autorizado ,r~am da. 
justiça de no~a t.crra. a 5 :1uae.s e ons­
tum do officio n. wa, aqui Jun~.o: e 
que repetimos: - ••o trrmo )ud1c1a­
rio de s. João do c.u iry !01 crea<;o 
pela Oarta Rrgia ~ 2~ dl~ março a<.: 
1800. Para attcnder à necessidade 
do sonico judiciario, .sempre cres­
~nt:e, em concomitancia C':)Ill o au­
i;mento da popcdac;ão, a Je1 de 6 de 
1un.ho, de 1854 o elevou á categ J~·m 
dt: comc.trca. 

D.vja a sua importancia. a lei n. 
a de 15 de dczemuro de 1892. or::a­
tiizadora dJ. justiça no regune fede­
r.ativo reduziu as comarcas ao ffJ.­
mcro 'de do7.c. figurando entre as 
cr, ,ervad2s a ele S. João do Cariry. 

·· A lei n. 2,6. de 9 de outubro de 
HIG6. reon;antzando a justiça. t>sta_,­
dual .. também a manteve: com d:.:iis 
t:;..rn1os judic1arios, o da séde. e o de 
Tape..roá. que fôra comar~ em ln91. 

·• A circumscripçção territorial da. co­
mara de s. J. elo C2riry figurava como 
urna das maiores, comprehendenC.o os 
districtos de paz. - Sant'Anna do 
Congo, Oa.raúl)as, s ... Tosé dos Cor­
deiros, S. André. Tunbauba, G)cln­
cho\a, S. José dos Pombos, _Serra 
Branc:\, Sucurú, além do da sede. 

"Foi supp1imida.. pelo decreto n.º 
1621, de 14 de Janeiro de _19~0. . 

"E;ssa rnppressão produziu-lhe 1_tn • 
mcdinta paralyzação na sua v1dd, 
forer.;;e. est.orvou a administração _da. 
justiça, com sacrifício dos direitos m­
dividuaes. 

.. E a sua annexação á de Alagôa 
do Monteiro, de notada activi<iad:.,. 
forense. com dez districtos de paz. 
teve a consequencía de perturbar o 
snvíç.o Judic.:inrio desta. sobr_ecarrega~- , 
do coino sobrecarregou o Juiz de d1-
rci1t,u com um ti:-abalho su1X'rior ás 
~uâs forças de preparador e j,~lgador 
•la sua e julgador de mais dois ter-

111~Á justiça promettida. ~elo Estn.· 
elo. tl.Ck:; Sl"U.S habit:ir.t.es, nao pn·cn­
che a sua finalidade na comarca e 
termo refrrido. 

.. Oahi a urgente ncce-..>Sidad':" de o 

Vol. 3.
0

• pag 175) 1 
O "melaço", nos paises em que sP 

produz o fumo para mascar. não é 
nos mesmos usados, como aqui faze_ 
mos, como um processo de "benefi_ 
ciamento". Usam_no para modificar 
o gosto. Dizem Azzi e Fucella, no 
seu já referido trabalho a f1s. 82: 

zes sem differença e sem des-

perdiço porque, a permanente e 

uniforme qualidade 

&;t.....'ld0 remediar tal situação, e o 

I 
un.ico meio de rer.olve1-a consisti~ na 
re:taura.çiio ela coºmarc.:a de S. João 
âo Cariry. com o tl'rmo .:mnexo de 
Taperoó.. que dclla ~isi:.a muito ~f)­

ncs do que de Alagoa do Montriro. 
"Nwica encontrei ju.~tificativa J;a­

ra a f'.upprcs<·.áo de comar.:a.s <'U ter-

"Os fumos de mascar são tarn bem 
produzidos na America do Norte, em 
"tablettes", com folhas de tecidos 
lisos e esponjosos, ás quaes se accres­
centa um nouco de alcaq1ls ou mPla _ 
ço, deixando.as Imprensadas por lon­
ge tempo". 

Ora o que alll está escripto não 
deixa margem ao articulista do dia 
417 tirar a conclusão forçada que 
/juiz tirar. 

Vejamos o Que dis o dr. Nilo Cal 
ro. em seu "Gma Pratico" da cu( 
tura e nreparar.fio do Fumo". A. fls. 
56. capitulo XIII - Mel de Fumo : 
"Este producto do rumo é emprega_ 
do, como dissemos, pela Industria, 

da farinha 

REI DO NORDÉSTE 
produz constantemente uma mas­

sa igual, e um pão optimo, dan­

do o maximo rendimento 

! 
mos ·udiciarios e, por isso, não pos:-,:1 
deillér de applaucllr a sugge~tão que 
a· v. excia. fizeram o dr. procura­
dor gC"ral e o juiz corrc~dor. ~·cco­
nhecendo a ncce..c;.sidade de ser res-
ta)ll·ada a coma1ica de S. João do C:t· 
riry ". Na.da mais terá. este Ccnsí'lho 
a accresccr pois o sr. Inten,entor 
lr,1. pratica des:::e acto. se baseia :1a 
m:3.l~ poderosa das razões ·- je bem 
sc-;-vir os interesses da justiça do Es­
tado. 

Assim opinaria o Conselh0 que o 
sr. Interventor restaurasse a comar­
ca 4't S. .João ~o f a~!ry. 

Não é arriscado ainda repet.innos 
_... "Brasil é um vasto hospital .. 
ou m<'lhor seria affinnarmos que o 
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O Centena, io ~o Nascimento ~o 
Conego Bernar~o 

Damos nbaixo a conferencia que, a a uma tristisslma celebridade ca.nga­
proposito, realizou .na Academ1'r\. de cciral. ferindo ,e fazendo victimas no 
Commercio "Epitncio Pessôa" o mus- recesso de sua propria famllia, em­
tre intellcctual contcrraneo sr. Pedro quanto o mandonismo a.utorlt.ario, ao 
Baptista: serviço de um dos dois ~randcs uarti-

•• Senhores: dos da Monarchta, solapava até os 
Todos os traços, leves ou finnes, são mais Intimas direitos do pobre - o de 

indlspensaveis ao observador QU:! bem legar aos filhos um nome sem elvas, _ 
tenciona compreender o individuo e a emquanto á sombra desse progresso de 
sua epoca. que fizera alavanca a maldade huma-

Os do conego Bernardo teem a vi:- na., servida de vesanicos 1nstrumentos, 
tude da simplicidade Em nenhum derramava o joio dos vicios e das tor _ 
delles lobriga-se a espectaculosidade pezas. e, desses vicios, dessas torpezas 
de quem tivesse vivido num como vangloriavam-se os inveterados; mais 
palco, em representação permanente. o seu ardor se fazia notar cumprindo 
Tendo testemunhado o louco frenesi um apostolado digno de um Ibiapina 
do ultimo quartel do seculo XIX, o ou de um Nobrcga 
seculo que Nordau zurzira no seu di~- A essas alturas do .~eu a.postolado, 
gnostico de "Fim de Seculo ", não se alcança-o o flagello da secca de 1877 
contaminando e nem se deixando le- a 1879 
var no roldão das idéas dominantes, Vinha transtornar-lhe a obra? 
conego Bernardo soube ficar harmo- Não! - Protestou a firmeza da sua 
nicamcnte dentro do seu tempera- rrença christã, affeita a iustificar to­
mento. das as coisas como f'manadas do Po-

Filho de lavradores, criado em çon- der Suprema e surgidas adred~ para 
tacto com a singeleza da vida bucoii- revelar o lemma de Santo Ignacio de 
ca, já.mais se lhe notara um traço Loyola. 
moral que i1âo fôsse o complemento E a secca, o flag-cllo, constitue-se 
dessa origem. campo de semeiadura para o infatiga-

O seu curso theologico nada teve vel semeador. Esgot.ados os recursos 
de notavel. Correu todo sem essas locaes. cxhamidas as minguadas re­
revelações retumbantes com que cer _ servas accumuladas para o verão nor _ 
tas mediocridades passam á galeria mal, recorreu irumediatamente com O 
dos laureados. Marcou o melo \.ermo: prestigio de seu nome limpo e sem am­
nem distincçóes nem reprovações. biçóes, á Preside nela da Provincia 

Ordenado padre, quando o Brasil e suggerindo. o que então ninguem ain~ 
o mundo agitavam-se sob o influxo da havia lembrado, - construir um 
de idéas decalcadas no encyclopedis- grande açude, - e, com planos deli­
mo mal digerido, seu primeiro gesto neados e vontade firme, iniciou a bar­
fol voltar ao vilarejo de seu berço, ragem de Poços, em 15 de Julho de 
escolhido para centro de actividades, 1878. 

• Alfaiatar· r1za 
As ultimas rreações en1 easemiras e ) ·ins 

Confe••c•ão a c•ar~o do sr. llnrio 21'a1·~H'O «au :• h•en 1•ara c•ada 
frt·~u(•z um fii::,urino e• um no,•~ 1u1drf1 o dl• (•:tst•mí,·a 

não por preferir a. pacatez do seu nada E' uma epopéa de titanicos esforços 
que fazer, mas, precisamente, para lhe 

I 

essa. obrn construi_da por uma multidã~ 
acordar as energias e fazel-o significar crquelctica'., fammta <' estertorante_ 
alguma coisa no concerto da Provin- mentr> deoauoerada pela desynteria 
eia. provC1'niente da alimentação toxica in~ 

Ahi começou cumprindo a missão gerida na mucunã que, ou por falta da 
no~llissima de semear a concordia nos agua, ou á mingua de tempo, não rece- promissores dando á ;,.:egião as~ctos e institu.ido por Deus_, _Plra garantia I d r te t ··munho solennP de sua fé e 
esp1ritos, inclinando-se para os funda- ! bera as nove lavagens da cullnaria seL deslumbrantes. e e~ tab1lid~dc da fam1lta, d.a soe_ d.a- ctemor: tn.r que não quer Patria ~em 
mentos duma moral cheia de elevados vagem. E os annos que se seguiram ao de ~e e s:.t11t,f1carão das al01as. B :'lrmar.- •

1 
Deu o urtico pr-imotor de todo o bem 

conceitos, que não demolia, nem roes- São dramas lancinantes, os r>ntão 1880 foram todos bonançosos de modo ~e contra Deu~ d<-'~pre~:indo sua : ~, e ba frrmc d s ituições perma­
mo sob justificativas reconstructoras, verificados e descriptos na singeleza que a :importancia do vilarejo !lVUltou e escarnecer da doutrma sobre que 11 e- m0!""ali a.e..:> e prudentemente 
porque preferia perfeiçoar adaptando, de seu relatorio apresentado ao dr. enthusiasmando a observadores sizu- a<.:.~rnta nossa fé é ludibriar do crite-1 ~!b':'r:u·s 
tanto no moral, corno no material. Ulysses Vianna, presidente da !>rovln- dos como Irenêo Joffily. E em breve rio._ e bom..,('BS? dos brasileiros._ A Sumcnt~ a espiritos desviados do 

Fundou escolas rudimentares de mu- eia. transformava-se em centro de regular Pastoral_ collect1va ·1os •"'xmos. b1spt)s bPm s<:>n o. po s1udos de odio contra 
sica e de lettras. íncentivou o bom gos_ A. sua actividade. nesta obra, foi ex- movimento. do Brns1I, documrnto ungido de fé (; 1 Dei>. cm1b:1 a Justiça. _(' contr.-... a 
to pelas construcçóes e conforto das gottante. Procrastinava até ao ultimo A grande represa, embora não con- s41 ber. e o protr.,to dos me~mos exm~·.:. R l1!F!'"' ~t deve ·ittribmr os males 
moradias dando o exemplo na grande dia o prazo para se apresentar na As- cluida. foi um dos lllaiores factores prelados em representação ao cxmo. qm P saro obre a Patria, ameaçan­
remodelação a que submetteu a :natriz sembléa Provincial. desse proi:tresso que marcou énoca. na mar,ech_al De~d~ro! reclamando a ma- c;o subvE'rtcr a ordem. deturpar os 
de Santa Maria Magdalena, orago da Fõra Pleito numa bancada que se vida do Teixeira. E o concgo Bernar- i:utL,nçao .do.:- d1rL'1tus da Santa Ezre- 1.;C.>tt1n es ~ crE~r .1, ··evolução. 
freguezia. A sua tarefa era mult.J.]atc- constituira, sendo de 30 membros com do soube aproveitar bem esse íeb1il I J~- Cath?hca nesta te_rra do (?ruzeiro, Não é para. nêr qur o cidadão que 
ral, mas não o cançava, antes lhe fa- 23 padres, medicos e bacharPis, e'. mal estado de progresso para mel~or cdu- nao fot am ate hoJe ~-on5:1deradas desprezou considerações de grande 
zia despertar energias latentes que, encenA.va as suas sessões, eil-o ·de re- car os seus conterrnnf:?S promov•:!pdo c~n~,0 mt'~~~cem e as ch8.P4 lS nnpostas 1r~o e <'nfrentou perigos imminentes 
adàptadas, se tornavam vehiculos po- gresso Apressado para o centro de actL em assignaladas oe.cas10es demonstra_ paw 1 dfsi""nac.los, ~o Congre-l~ Na- p 'l'a abater a monarchia tornada 
derosos para a sua intelligencia e te.- vidades a que se devotara de corpo e çóes de uma intelligencia superior- riona ·_ )C'zn dPmon.stram a dehber'"'da ant1r.:1.thira pelo abuso e árbitrio de 
nacidade, proprias de quem toma so- àlma, na expressão popular. \ mente ori.entada no serviço do bem mte.nça? .de !0 ~are°!. uma_ Camara fl'US governos, tenha em tão breve 
bre os hombros irandes ·~ncargos. A sua passagem pela Assembléa asst- commum. su~servicntc ªº.~ .3 ~hcistas .~1u1...•_ ;,an- tempo esquecido a odiosidade resul-

E o muntcipio progrediu. Progrediu gnala-se por largo circulo de relações Desse progresso, dessa orientação cci~n_e~:n os pnr:i.cipms da m1p1e~ade tante desses erros. e desvios preten_ 
tanto que em breve, o seu pequeno no mundo politico de então mas esta_ deu testemunho uma pleiade de in- pos ti vis~ . c~msignadas n~ proJccto d~ndo comprimir a manífestação da 
con~~ercio se. fazia notar occupando va longe, bem longe inesmo. 'cte ter pro- ~11ectuaes e ho~1ens dignos, dalli s_a - de Cons_titm~ao d<t. Republica· vontade nacional no dia 15 de se-
poSiçao vantaJosa entre os das demais duzido resultadas tão profundamente h1dos, como Odilon Nestor. Joaqmm Em cri~ tao _mel.mdi osa qual a qura I t ~mbro futuro 
communas. humanos, como os resultantes Qa acção Ignacio de Barr~s. Antonio Farias, nos _oppnrne, _nao e permittido lO Cl-1 Um tal procedimento offuscatia a 

Emquanto individuos visceralmente benefica sobre a sua terra e sobre a os irmã?s Anton~o e Ignaci~ Baptis_ !~~:º. cat~ohco desertar de s_ua~ ~1- aureola q_ue devera. realçar seu nome 
votados ao mal amesquinhavam a tra_ prop1ia Provincia, onde mais tarde em ta, Sabmo Bapllsta e Coriolano de d 

1' ~·ri~~n.s alt·nt'lda pelos pnnc1p10s n:.1 histona patria, o qual tanto mais 
dição de sua terra, ligando-lhe o nome missão apostolica, exerceu durante' seis Medeiros .. todos por~adores desse in- a lC I,..,iao santa que Professa deve se .s:alientarã quanto maior fôr O es-

Brasil é mn pais onde não ha hospi- f~~~~g:~~~d~sb~~ad~r~~~s~~.do de ~o~~
0
irndeB~~~~~~~tu~h:;~o n{~forte;:p1~~ : _....,.~~~oc o.&~•••1oe1•••••••••••••••• 

tacs. Todos oo dias ficamos estarre- Tínha o condão das bôas iniciativas sentante. · 1 ~ 
~idos oom o numero de mendigos que e o bomsenso de se não envaidecer. O Ora~o~· de gran~es recurs_os, poeta B o os • 
1mplorn. a caridade publica e e.lá que fazia era com simplicidade, sem e ~usicista, assuml?t! bem a. cultura I 
a nossa capital o mais desagrada V'el alardes e sem exhíbições. Como fizera da epoca, na propm çao do que poude 
a.~pecto, nos condemnaindo pela rcs- ao se desenhar a ameaça de invasão apa1~har lá n~ seu. rrcanto de Pro-
ponsabilidade que temos cm ttaba- do termo pela horda bronca dos ']Ue- vmcia, onde so _nrc1dentalmente che-
lhar para iutr,orar essa situação <lcs- bra-kilos, subindo ao pulpito e conci- gat as fumaças do pensamento es-
humana. 'Ef-ses mendigos serão ho- tando toda a população a repellir com cr P~ · , . 
mcns i.l.Tcmedia.vclmrnte condemna- energia aquella revolta matuta prati- Dos seus arroubos oratonos, :~ó cm- l\11 :,. O 
doa como invalidos? Não. Ellea sã.o cava na Assembléa, só se servÍndo de pregados cm mome~1tos_. precisos, o .• 1 RIAS DF l"~I N \YIO PIIA. 'TA'<l\B 
homens, cujos braços poderão, na sua tribuna pnra causas elevadas. e na que mais calou .LlO ·~sp111t.o d~s mas.. ou a li~1gcm dn lbquiC'f á X Olympi.J.da. 
maioria dos casos, ser aproveit:,.dos barragem de Poços onde usára de ta- sas de todos da sua vida, foi O de- Docu·1L ntJ e>;:prt ivo d nculturc1 e Ua1xo ni\ ,1 moral dos 
na lavoura; são transitorlamonte mu- man~a lisura quC a presidencia da rnonstrado em Sa.n~a Luzia do _Sabu_ que tiH 1 un ·:1._hun,.1 de T1 P,r('~'"'11 e Dra<.:il 110 c<:.tran

0
..,.e;:.ro Ao ºnvcz • 

tilad.os pelas 1ndcm.ios que nos illie- Provmcia ao encaminhar O seu relato_ gy, quando º? _ndmir_ad~rcs desse .ho- d 1 ... .(li 
lec.lta.m: a bouba, a verminose, o im- rio para O presidente do Conselho de i:nem, de el~1çao. I.b1apnm,. lhe flZ"- e. otu~~:s, 11'ª1

~. f") C?llni is ··am qw V" go1 ra.~ par<'!. o 11~ so pavi- '41 
paludismo e a syphilis, que se alas- Ministros - Cansação de Slnimbú 1ª1!1 umas exf'qu1as pomposn_s, amda 11 'ªº· 1 .LJHhá p, e:}, o 111 ·mera lo :.... 1lt ck e l.i.vro vc ga ti:.. imiJlcdc,s 1 ,! 
tram cm proporções ca1::i.. dia ma.is - lhe faz cm termos elogiosos digna.5 hoJe. relembradas com. saudade. . e Jusurn,c;nt ~ QU ~ :.ipr ,,·-.1ta 1 10 ro p.:1. Ilh~,v para os mai.3 i 
as<'U"5tadoras, porque não assumimos referencias. FOI ~ orador rscolludo ~r dtver- rt'pugnd,lt.t!;;. cri.me:; i, 
airda a respon~abilidade de tratar . sas razoes, tendo sido a mais forte, a t 
do problema de saúde e prophylaxia I Em Poços cm~ou-..:c;e de tudo: do tra- sua grande VPncração pelo l'.:'.Onstru- Pr ço 1 l{)O - Em todas a.e: h,T'1 ·ias 
rural. Embora se n§.o J)O.$am tomar balho, da. locahzaçao . do trabalhador, cto_r de vontade ferrea, 0 rtmansador I 
medidas gcraes. d'1.das circumstancia.s da sua hY!(iene, da saude, da prole, da dessa parte do nordéste que drixára O TYI:.\!'.'1,0 por Dost,u wsky 
e~peciaes do Estado pelo menos altm<'ntaçao dos maptos para o traba_ por onde passou _um rnstro luminoso 
crie-mos centros de 00.údc ou Posto lho, amparados pelo instincto de hu- em obras de ma10r vulto moral que Ob1t1 l .111 • C- l_ tia r.i1n1·r.1. nela r me1ra \."!lZ t~aduzi-- • 
de Prophylax.ia Rural, pois desta 11?-anidade, do mesm~ modo que ~e en- materi~l. 11 da P a o J)Ortu·~1t ... E' .... lma 1·cb'"'lcte do._. "st,np ·· QU" ,·e revolta 
fórma começaremos a granrte e hu- vidaram ~sforços pa1a obter o ahmen- Servido de pendores assignaludos I ccnt t m1~ 11·1 e l ix ~· Z! l :..u m·~.;.m .a;.'.l.o ..,ocaa.l em plena dc-
mana tarefa de zei.ar pela saude d.os to ~ consegu:r O seu transporte. São oara ns lide.s do pcn~nme. nto q·.ue rn- liauL· ccf1ri.a. 
que por si sós não o podem fazer. paginas doloiosas as descrip~s no Re- b.ia a~obertar com invejavel :rnodes-

A creação do centro de saúde de Ala- latorlo referentes a. esse capitulo. ~Ia, nmgu~m lhe levava a palma na P...L·ço 75COO 
góa. grande marcará o inicto da Para que as relembrar? rnccntivaçao aos moços e ao~ orinci-
obra saneadora e deverá merecer a piantes. Foi assim no Teixeira, como OS l\lE~TUES - de AarJc Bes::irt 
melhor approvaçã.o da parte deste Feita a represa de Poços, que não e_m Santo Ant.~o do Victoria. onde 
Conselho que aproveita a opportuni- logrou ficar concluída, como diz em ligou seu nome a varies surtos de Fom,idllP'l t::111 .. tll o de.:..r,a notJ.vcl theosopha. que U'm attra-
dade para ooncit.ar O mono. sr. ln- seu Relatorio, mas, já capacitada para progresso. hido a att.:nrão do· (J vo a custa do. ~ll ~cnio e incx..:Pdivcl bondade. 
tcrvontor a e5tudar o as;umpto, a fim um .~rande armazenamento do precio- Para mostr~ de sua orientação dL Prc<;o - 4: 000. 
de serem e;reados novos centros em ou·· ~:o llquido, alcançou O seu vilarejo for- ante da pohtica e. do qu~si delirio i 
tros pontos do Estado, egualmunte t.e :-:urto de progresso. porque passava a nacionahdnde, no ESCRIPrUIL\.('~O 1\IERC. rTIL - Por l\IodPsto Can·a111.,s• 
inir.li.citados. As rcconstrucçõcs de ordem material a~v?rccer da Republica, vew-se o qu~ ... : 

Waldcmar Leite quando volta a bonança no ;;ertão, pas: d1z1a em sua circular ele 15 de agosto f;) 7 " r'1.iç ·,n r.) l 1 ""11 tc r fUI dicla A re~, ito d" ,LC ulHis-
Pompcu Borges sada a secca, processam-se miraculo- rl! ~O. publicada. na "Gazeta do Ser_ : suno manual. ar im e- c•x )ri.1'1iL o dr ~imphiho d"A.!: umi ~ão, presi- : 
JJ[oºa-roacMioorda.eesAI. meida. f;amentc; os rebanhos, as lavras, o pe- ~-~and~.uesote :d~i~:~c_ãgmdes~eªº~~~: : CV·nt_~ da As ... OCL~ ,1 Com tl !d: 1 · .. o.., :,ptrant..t ::í r 'Ollf:53tJ de g·1ar- • 

queno oommercia, multiplicam-te tão respeitado em toda Provincia - • da huos e tc<ioc os QUl· fC c:edicam a c:trr,'ü·~s conuncriaC'S têm tttdo • 

;-==~====:::::::":'.::::::::::::::::::=======:=::::==-:-i Irineu Joffily. Ouçamol-o: • ~~~:~~i ~~:;s~~~·~1tar Si..ber e que facilmente podem aprender sem 

I 
DR. ARMANDO TAVARES GAZETILHA Prcço-l5sooo. 

do 
0

; 0 ~~ipr:!!" !:u:;ri:~~y:: IMPERIALISMO OU LEGITIMA DEFESA? - Por Alexandre 
DOEN~AS OE CREANÇAS 

Ex-lissslstenle ào Prof. Fernonàes Figueira, ào Rio àe Janeiro. 
Peôiotro ôo lnspectorla ôe Hygiene Infantil. 

Consullcrio: RUA DA IMPERA TRIZ, l 4 - l.• and. - Tel. 2275 
E:tq. com a Rua da Aurora) 

RECI FE CONSULTAS: li RESIDENCIA : 
IFFLICTOS, 467 - Tol, 28243 d' 1 O a, 12 • d• 3 ás 6 

Aciprcstado. Ron<ler. 
Não terá por certo deixado de at~ Priml'iro estudo que apparece em português, cuidando da lu~ 

~rahir a attenção dos parahybanos o e.ta no 01icnte, ondr japonê.scs e chiné.-cs se N·trrJam a. um doloroso 
mgente esforço empregado pelos pro- extcrminio, por força de que~tõcs uconomicas. capazcs de abalarem. o 
pagadores do erro no intuito de anni- mundo! 

~~!r:r teªrr~ª~!ª sa~~~g~:uz. C~~h~~~t Para se jul~at·, em plen3 con: ciencia. a tra~ica lucvi sino-
pretendem plantar o atheismo sem japonésa. ó preciso que .;e leia L'\1PERI \LISMO OU LEGITIMA T::E-
mascara. FESA? Llr,,<PnrnU' illlli:;ti" jo com phot,>s Lm:ditos 
ra~~~trE;rej~ligJ~º E~!!ct~~c~~~asr~~!~ Pxeço - 8 000 - Em todctS livrarias -- Edições de Calvino 
os cemiterios, profanar o Grande e Filho - Rua Senador Dm·tas, 48 - Rio de Janeiro. 
Santo Sacramento do Matrimonio, e e 
conculcar o que ha de mais sagrado . e-.o ............. •o•GeOIIIIIIIHffffOelOIIIIIOII 



A llNIAO ~ Quarta-feira, 26 de julho de 19~:l 
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GRANDE EXTRACÇÃO EM 12 DE AGOSTO 

1.000:000$000 
POR 200$0()0 

JOGAM 20 MIL BILHETES E DISTRJBUE 3.078 PHEMIOS NUM TOTAL 
D E 2.100:000$000 

Pedidos ao agente 
Pinheiro, 74 

geral e. MOURA 
Maciel João Pessôa 
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forço, pericia e zêlo empregados em prura as bandas do Jaguaribe, sob as I mus~cista, e... para que citar outros 
conduzir a não da Federação a porto vistas piedosas ela Matemldade. A,;- nomes dignos se estes no tempo ap­
segunro no mar das liberdades poli- sim, somente as duas primeiras es- parecerão! Repito, submetto a minha 
ticas, tendo por bussola a Justiça, por tão em fóco, aptas para o concurso. banda a um concurso, se este fôr 
leme a moralidade e por santelmo a Taes desafios estiv~ram muito em julgado por verdadeiros technicos: 
Religião. vôga no passado, quando o festival tm caso contrario, não! E me descul-

Se os apostolas do erro ousam le- das Neves. por sua imponencia, por pe que salto aqui: 
vantar a voz, e empregam esforços seu brilhantismo. attrahia familias E saltou. 
concitando os brasileiros á descrença, do interior, e das então provincias, Como se vê, sr. redactor, para a 
á subversão da ordem e á negação as mais proximas. Pegavam-se, era realização do concurso é necessario 
da justiça, porque se negará aos ca- o termG, pegavam-se as bandas, após que os interessados cor::.ciliem as opi­
tholicos o direito de defender do ul- á novena e iam até alta madrugada. nióes dos regentes das duas bandas; 

posto â venda, no territorio nacional, 
sem a analyse prévia do Laboratorio 
Bromatologico da Inspectoria de 
'Ftsc::i lizacao de Generos Alimenb.ri0c:: 
do Departamento Nacional de Saú­
de Publica. 

§ unico - Verificado, pelo exame 
fisoaJP estar o producto estran.:,oo-eiro 
em desaccôrdo com a analyse prévia, 
ou ter sido frauda.do ou falsiticado, 
será prohibida a sua entrada no ter­
ntorio nacional. 

traje a que votarão a religião dos aos vivas e palmas dos seus pa,rtida- certo de que se o concurso se real1- Em relação ao Vinho do Rio Gran­
seus maiores? Não. briosos parahyba- rios, cujo enthusias.mo provavam e zar, será um capitulo brilhante in- de, o dispositivo do art.. 765, do de­
nos, não vos aterreis com a ousadia comprovavam, á'i vezes a tacadas de troduzido nos annaes da felta da ereto 16.300, de 31 de dezembro de 
da impiedade infrene e sirva os seus kiri. Padroeíra, fe~ta cuja tradicção, além 1923, que póde ser applicado ao mes­
ataques á Santa Religião que profes- Não era raro ver-se dois individuos da parte religiosa, sómente está hoje mo, conforme o referido officio, é O 
sarnas, de estimulo aos vossos brios. enfrentarem-se em plena rua: representada pelos balões, pelo amen- seguinte: 
Conforta.e-vos na paz de vossas con- E' a policia... doiro e pelos rolêtes duríssimos Art. 765 _ os productos alimenti-
sciencias, despidos de odios, e pr-even- E' a particular. . . Desculpae, sr. redactor, vosso am" cios de fabrico uniforme e composi-
ções, acercae-vos das urnas, conce- E se er.g·aj.phiavam, se esmurra~ muito grato. - Col"iola.no de Medei- çáo fixada em analyse prévia, que 
dendo vossos sufflragios a cici;adãos vam, se rasgavam, se invectivavam ros · forem considerados falsificados ou 

\';';,f;:t:~ ~~;irft':ir :.mris~~a c:t~~~ ~~ q!u"os s::~ss.U':: c!~~l-:.elega- AOS SENHORES DONOS DE CA- alt~rados em analyse de fiscalização, 
breza de caracter afiancem a defesa E aquellas tocatas obedeciam a S_A - A Casa Chaves vende até o :~~~ode:~li~~~o mterdtct~os ao con­
de vossa crença ~ de vossos direitos progranunas organizados a capricho. ftm deste mês, um ~ssento duplo com- Ficam assim resolvidos os pontos 
no S'elo do Congresso Nacional. em que predominavam as peças de pleto c~m. dobradiças para appare-, que motivaram a conferencia entre 

Seria muito para extranhar se as harmonia. Nellas se verificavam os lho samtan~. de 358000 p~r 19$~. a Associação Commercial desta capi-

~;;:,s :1~~';,."!;~i."r:td~ f;Au~~th,â~ ~gi'!tarist;:_in~~n~~ar1;íi~~- ~ari~~;,,"t'on': !.fi~ispiJ'id~~a~!st;et;fte~~7dtª:~~ tal e a Directoria de Saúde Publica. 
illustre parahybano, que administra ere. ciel Pinheiro, 184. A v. B. Rohan, 240. 
este Estado, esquecessem os princi- Mas isto passou. i ··-·-·-·-·-·-·-.. -· .... ·-·-
~~J;a';,a;oi~;;!~\~~s~~m:~a~~~\r~; ra c~ra \;'!1e~ ~~;;;r;mB~~~i~~~1tc:; Directoria Geral de Saúde i CARTAS AEROLITICAS 
esperar pois são creações de um go_ os desafios; mas, francamente, foi Publ1"ca Politica - Religião - Sal ático 
vêrno que se problama empenhado um desastre! Um oonju.ncto cantava i Lêr, todos os dias, no matutino 
na reconstrucção da Patria. o Papagaio Louro, respondendo o ou-1 A proposito do officlo dirigido á i "CORREIO DA MANHÃ" 

Não poderão vossos votos aprovei- t~o com Uru~ú malan~o. Se um ba- In&ppr,tolia de Generos Alimenticioc:; ~ ............................... .e, ..... _ 

tar a causa porque vos empenhaes tia um maxixe, replicava o ou~ro no Rio de Janeiro, em virtude dà 
se não recahirem em candidatos ac- com um samba chegado a pandeiro conferencia que uma commissão da Q INCRIVEL JOA-0 PESSO-A 
ceitas pela maioria dos catholicos, e caracachá! . Associação Commercial, nesta ca}:i.'-
que á manutenção dos direitos d.a Agora, um amigo da cul tura rnusi- tal, teve ha muitos dias com O dL 
Egreja, e a bem da Lei Fundamental cal lembrou um concurso, tor';"ndo lo- rector da Saúde Publica, sobre O 
da Republica, sacrifiquem 0s :nteres- go e~ fiavor. da bainda d1ng1da pelo mesmo serviço neste Estado, 0 dr. 
ses pessoaes, e desgostos resultantes Camil!o Rtbeiro. Sou dos (!Ue admiram Guedes Pereira recebeu o seguinte 
das luctas políticas do tempo do Im- e confiam na competeno1a de Camll- officio: 
perto. Não vos deixeis persuadir pe_ lo, no~e respeitado nest~ terra deg- "Rio de Janeiro, 13 de julho de 
las seducções dos impios, que se hu- de muitos annos, mas na.o posso es- 1933 _ N. 792 _ Sr. dr. director 
milharão sem corar ao supplicarem quecer que a banda amestrad~ pelo geral da Saúde Publica do Estado 
vossos votos, mas serão arrogantes, e professor Severmo Gomes. . e utna da Parahyba _ os dispositivos do 
soberbos quando vos 0 ppnmirem con- banda de verdade. reconhecida den- novo decreto n 22 796 d 1 d . 
culcando vossos direitos, e atrophian- tro e fóra do Estado. nho de 1933 (Diari~ oincfa1 ·de\ J~; 
do vossa liberdade Bato palmas a idéa do c_oncurso. junho de l933) regem de maneira 

Deus vos l;llSPire no bem, concedeu- . Appla~do-o, embora nao saiba diversa o modo de proceder quanto 
d<?-Vos premosas gra9-~ _e vos faça I dtstmgmr um bemol de. um bequa- aos artigos de procedencia estran-
tr1U!71Phar de ".'OSSO~ m1migos. . _ dro. getra, de modo a não se tornar abri-

.Cidade da V1ctona, ~m Comm1ssao Mas um concurso. . . e ia no bonde gataria analyse fiscal systematica 
Diocesana, 15 de Agosto de 1890. ruminando esta idéa, após a leitura para toda partida, uma vez pratica-
d OCArc'f;estAne d- Conego Bernardo da "A União", quando junto de mim da.ª aralyse previa, que servedepa-

e arva O rade. o:;cr.tou-se o sr. Francisco Carneiro, r~d1gma.. Vma analyse fiscal poste-

Ahi fica. no desatavio do que pude 
f~er, a minha contribuição para a 
historia da vida do conego Bernardo, 
que nasceu em 22 de Julho de 1833 
na serra do Teixeira e falleceu em 8 
de Agosto de }908 na velha freguezia 
de Santo Antão da Victoria: de Per_ 
nambuco e do qual dizia o cardeal 
A;rcoverde, sempre que nelle se refe­
ria : 

.. A Natureza descança cem annos 
para. que o Senhor illumine intelli­
~~~.~ias como as do conego Bernar-

Concurso de bandas de 
musicas 

Sr. redaotor: 
Um Jovem plumitivo, deve ser mes­

mo jovem, levantou, pelas colunmas 
do vosso jornal. a idéa de um con­
e,urso entre as bandas desta capital. 

Bandas. musicaes... Ao que me 
c~~ta existem duas organizadas, dis­
mphnadas: - a da poli.eia e a mili­
tar, não contando wna outra incu­
bada desde três ou quatro annos lá 

mestre da banda do 22." r10r, em amostra colhida esporadica-
Feri o assumpto. !J!SnÚf". P?<1erá dar lugar á apolica-
O mestre referido mordeu os bel- çao do d1spos1tivo do art. 9.º § unl­

ços, por não ter bigodes como os co do referido decreto. Assim sendo 
mestres de musica de out'ora; quiz as analyses fiscaes systematicas em 
esquivar-se ao assumpto e, por fim, todas as partidas acan-etam visiveis 
rtspondeu, entraves á actividade commercial. 

- Tocar na festa da~ Nev<!s. . . dada a demora exigida pela technica 
Mas isto depende de contratos, d.e em processai-as. O mesmo criterio 
licenças, coisas que estão fóra da alça- prevalece quanto ao vinho do Rio 
da do mestre ... Demais, se se trata de Grande, sobre o qual póde ser appli­
taber qual a banda mais sympathiza- cada o dispositivo do art. 765 do 
da pelo povo. este, na sua sabedoria. Decreto 16.300, de 31 de dezembro 
poderá dizei-o, independente de pro- de 1923, podendo o Estado, dentro 
vas pois as duas bandas são muito de sua autonomia, como o fez O de 
-:,:,,nhecidas . Confesso porém que não Alagôas em 1929 . para as manteigas 
levarei minha banda para um jul3a- de Santa Catharma, prohibir a ~n­
mento popular. Aceitarei o cartel dr trada em seu territorio das marcas 
desafio, se o julgamento estiver a condemnadas pelas autoridades com­
-;argo de... commissão idonea que, an- petentes em face do Regulami?nto 
tecipadamente, organizará um pro- Sanitario que entrou em vlgor. Sau­
g1ramma . . . dações cordiaes - Dr. Alberto de 

-Muito bem, disse eu, e esta com- Paula Rodrigues, inspector interi-
missão. no" . 

- Parece não será dlfficll organi- O dispositivo do art. 9.o ! untco do 
sal -a . Ahi está o professor Gazzl de decreto 22. 796, de 1.0 de junho do ' 
Sá, cujo criterfo e competencia n.in· corrente anno, a que se refere O offi. 
guem contestará; o professor Bayá elo acima, está assim redigido: 
muito entendido no assumpto, a se- Art. 9." - Nenhum producto es­
nhorlta Zulmira Botelho, reputada trangeiro poderá ser vendido ou ex_ 

lcoMPANHIA COMMERGIO E INÕUSTRIA KRONGKE, 

Especial para '' A União •1 

NORMANDO FILGUEIRAS 

.. Adhemar Vidal, biographando a 
personalidade inc·onfundiver do Ho­
mem-Symbolo, epig-raphou o seu li ­
vro - ºO lncrivel João Pcssôa ''. 

lncrivel, sim. João Pessôa foi betn 
o incrivel que deslumbrára o pais 
com sua coragem rnascula, numa épo­
ca em que, a subserviencia covarde, 
fazia, de go,,êrnos, automatos mane­
jados pela dextra do sr. Washington 
Luis. 

Quando o Brasil estarrecia diante 
da mlseria politica, que fôra agri-
111oando as ultimas energias da raça, 
suffocadas pelos ambkiosos e acapa­
chados, um prote~to partiu, da terra 
pequenina, da enfibratura leonina de 
um Homem, que encarná.ra, então, a 
proprla nacionalidade rebellada con-

tra a. facção olygarchica que a ultra­
ja va ! 

E João Pesssôa vetou a candidato .. 
ra Pre~te~ Foi o incrivel, que ousou 
dissentír da palavra official, emana­
m!. das ante-camaras do Ca.ttête ... 

O seu gesto enalteceu á sua. figura 
spartana, que se torno a lendaria. 

O seu nome foi repetido, de bôcca. 
em bôcca, num elo~o sagrado, que o 
endeusára. 

Depois, o que se viu: apresentado, 
á Nação, como candidato ã více-pre­
sidcncia, ao lado de Getulio Varras, 
conragrou-o, a glorificação u.nanime 
do povo. 

O seu vulto estadeou-se peJos ambi­
tos mais longinq-uos da patria, numa. 
aureola magnetica que o envolvia. 

E , .. imos a sua apothose, quando, 
em cara v:ina, pe,.rcorrêra o pais, na 
propaganda das candidaturas libe­
ra.es. 

As manifesta~ões recebidas das 
massas em delirio, collocara.m-no em 
tal evidencia, que chegou a atcmori­
zat aos poderosos de então. 

Sentiram os coripheus da politica­
lha brasileira. que, João Pessôa, com 

:u:e~d~;::J~!~i:e: ::::::::m:a~i:~ 
larizara-se, demais, no conceito das 
multidões, que o fizeram Idolo de 
suas aspirações libertarias. 

- Atã:i~J:1:!~~ ::~e:~th!s d~~~ 
ras praxes dos _politicos profissionaes, 
- ereava admrradores. radicalizava. 
sympathias, era, emfim, um verda­
deiro tallsman. qne o prestigio e o 
ingolarizava. 
Diante do pe:igo imminente, que amea('a va. di."rrurr o castello das in ... 

f!f!das aJygarchias, decidiram, os po ... 
hhcos ~e alto eothumo, eliminai-o ... 

E o fizeram. naquelle malfadado 26 
de Julho, quando, a bala de um assé_ 
ela. inescrupuloso, prostou uor terra 
o corpo daquelle Cidadã.o Republica­
no de rara envergadura. moral. 

Cahiste, João Pessôa! Incrivel João 
Pes~ôa! 

Tua morte, porém, foi a pedra de 
t~que das ~ivind.icações, que produ­
ziu a reaccao dos brios nacionaes 
desaffrontados. 

A tua memoria itnpereciveJ, :uiára. 
os solda.dos da Revolução de 30 ã. 
conquista da pa.tria redimida. 
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INSTITUTO SERICO DO ESTADO 
{SERVIÇO DE !'ROPAGANDA) 

Publicamos, n seguir, as palavras joven. Sómente uma especie de gente 
prnnunciadas pelo engenheiro José deve ser t:·limlnuda, srm piedade, sem 
Calzavára, preet;'dPndo a sua conte- considt;\ração, podemos dizer mesmo, 
renc.:m. prnt1cn ~obrf' a industria do com desprezo, de suas acttvidades: -
bicho da sêda na Parn.hyba, reahzo.- os preg·uiço~os, os malandros. 
da no ctia 23 do corrente, no ed1ficio Meus amigos 
da Pl'efeitura Municipal de Serraria: A industria do séda não é a indus-

.. Sr. prefeito: sruhoras, senhores: tna de quem espera o c1assico ama­
- E' com verdudeira snlisfação que nhã; de quem deixa de fazer hoje o 
vos dirijo n palav1:a, para dizer-vos que é necessarto fazer já para o dia 
que não me tem passado despercebi- seguinte: não é a industria do tolei­
do o esforço e intf·r~sse com que i:ste rão, do mol(e, do lndifferente, das 
municipio n•m acompunhRndo os pes.sôas sem a energia precisa para 
progressos ela nossn. industria eerica. vencerem na vida. 
Muito me apraz amda salientar que, O bicho da sêda não carece de res_ 
entre vós, eu me sinto não sómente peito, de considerações; transforma­
encorajado no cumprimento das mi- se tanto numa estrumeira 1mmunda, 
nhas responsabihdades. como tam_ no palacio mais luxuoso, como no 
bem um tanto alliviado do peso dessa rancho de palha, nas casas dos agri-

;~·~~i~~~:f!~ ~~j~ô~~~\~ct~~~d~~~~; ~:
1:1ã:5fõ/°i:~ t~!~ac?o~\uªi;:tr~~ª::1s~ 

quantos nella estão empenhados. t.ar quanto é indispensavel á sua ex-

Sinto-me no dever, por conseguin- is~~~iat'oiª~ó:~nie~e~:~~::~~i·a da 

~~·. !~f!r~d=~r,to~~/~stem!~eu~o/~~ vegetação . na Parahyba, a ~u_a,Wdade 
sericicultura serrariense, aqui reuni- do seu. chma, as .suas poss1b1hdades, 
dos, ou ausentes, aos quaes declaro I ec?nomicas. e ambientae~ que :·~e !a­
mais uma vez minha firme convicção la1am sob1e os promissores ie.,ulta­
no exito desse emprehendimento · 1 dos desta nova actividade no vosso 
Reunidos. ajudando-se uns aos ou- Estado, como também a certeza que 
tros, teremos que vencer e demonstrar tenho de ser o pa~~hyb~no um povo 
ao Brasil que. na Parahyba não só- e~ergico, activo,. n reqme~. na s~a 
mente surgem os projectos, mas se en- exhu_ber_ante vit~hdade. Sao req~is1-
contra quem os execute até o successo tos md1spensaveis, que desde mmha 
final numa magnifica demonstração chegada á Parahyba,_ me consultaram 
do "querer é vencer''. em favor das poss1b11idades r~aes. 

A sericicultura parahybana. após O pondo em segundo _plano, as dlff1cul­
estagio indispensavel á sua prepara- eades que a um _est1 anh? ao meio tal-
çáo moral e ma teria!, vae se encami- ez parecessem msolu veis. . 
nhando agora a passos de gigante. L~o q_ue tenhamos conse~mdo en-
e não sómente saberá conservar O seu cammha1 as. ~nergias collechvas nes­
log.ar de "leader .. da sericultura no sa_ nova act1v1dade ec~momica. as~is­
Nordéste do pais como tambem coo tnemos ao seu maravllhoso e rapido 
perará, sensivelinente, no p;wgress~ desenvolvim~nto de tal. monta será 
economico do Brasil, a melhorar as q~~ impressionará a muitos dos pro­
condições dos nossos agricultores e de pi ios parahybanos; 
quantos no trabalho honesto procu- r E P~ra conseguirdes esse "deside-
ram o bem estar da sua familia. ~i~li;;, P~~!tªaliz~~ !~s ~~~:e!e!·e~ 

A nova e promissora industria, ao do te~plo de onde se precipitarão as 
contrario de muitas outras, consegue energias inexhauriveis das vossas 
despertar o interesse de todos, inde- actividades. 
pendentemente da classe social a que ~· isto o que eu estou procurando 
cada um peitença ou a este ou aquel- fazer, trabalhando comvosco ~ para 
le membro da familia. E' a industria vos, como amigo fiel da Parahyba e 
util ao chefe da casa, que tem e i;erá do seu povo, pela consecução de um 
nella u'a fonte de re.nda. sem o em- idéal superior, que mira apenas O co­
pate de capital vultoso; é uma opti- roamento da vultosa obra que nos 
ma opportunidade para ::i.s senhoras, propomos levar a bom termo 
as filhas, os velhos, as creanças; em- Aqui está ~ Parahyba .serica, 0 Es­
fim, todos encontram em suas occu- ~~o prop?rc10nalmente á sua super_ 
p3.çóes o seu emprego pessoal util, in- f1cie, maior productor de sêda da 
dispensavel, dPsde o mais rico ao mais America do Sul. Orgulhemo-nos dis­
humilde; desde o mais velho ao mais so, meus senhores!" 

Uma chronica insincera 
O chronlsta da A Imprensa, nesta 

cidade, descreveu com muita arte e 
pouco senso as festas sanjuanescas que 
aqui se realizaram. Direi pouco senso 
para não dizer calunia, insinceridade 
01.1 covarde invectiva. Sim, covarde. 
Porque, se o não fõra, a assignatura 
traria orgulho. 

Com a maior semceremonia o impul-
sivo anonymo relatava, com aquelle 
despudor tão censurado pelos catholi­
cos, scenas punjantes de malicia, trans_ 
bordantes de engenhosas indignações. 

Mas o que nos admira sobretudo, é o 
acolhimento incondicional da A Jm_ 
prensa âs desattenciosas referencias 
jogadas á face da sociedade campinen­
se. 

•· A luz daqui já não mete mêdo ás 
mocinhas dançadeiras", escreveu o 
deslumbrado moralista. Talvez a es­
curidão do seu julgamento não lhe per_ 
mittisse divisar a gravidade de, correei­
to. A bruteza do seu espírito Julgou 
ennodoar os brios da cidade. Não sen­
tiu que se havia perdido, estacado e 
desapparecido ante a irresponsabilida­
de da accusação 

grediu. Ampliou-se. Mas não desvir­
tuou-se. E ainda se encontra de pê 
para defender os costumes duma ter_ 
ra que sabe tão bem promover a cor­
dialidade e a approximação das fa... 
m11ias como resguardal-as das per_ 
fic!ias desabusadas. 

Campina Grande. 9 de julho de 
1933. - Aluisio Affonso Campos. 

COSTURAS l 
A' Praça General João 
Neiva, 47, confeccio-! 
nam-se vestidos para 
senhoras e senhoritas, 
a bons preços. 

(Praça da feira de 
Trincheiras). 

o JULGAMENTO 
BOLIVAR 

DE A verdade ~e caracteriza pelo desas_ 
sombro. A analyse dos factos, a. criti­
ca, !)ela justeza das apreciações. Fóra 
da justiça do julgamento. da repulsa RIO - !Da U. B I para A União) 
pela mentira, do controle das paixões, - Si bem que BoUvar tenha direito a 
qualquer attitude é duvidosa e toda um Iogar excepcional na historia, pouca 
censura despeitada. gente acolherá sem espanto a affir-

O que Campina Grande deseja é pro- matlva, por exemplo, de ser elle o 
va-r aos informantes de sua vida sochl, maior nome da historia universal. 

:e~!r~~i: sta
5
~~i:~~~=sPft:tr:i~fa;: \ ra!~P~:i~;n;~al~:r s~:nt~:~!~~Ílo~~: 

as luzes da moral cnmo fl.5 J11xes d~ ver- Medeiros e :Albuquerque: 
dade ou as luzes da razão. Ella vem dL "Qual a fLgUra historíca. que fun­
zer de publico, para maior filme-za de dou_ cinco <n~da me~os ~e ?inco!) 
s~1a dignidade, que não teme as inju- :1-açoes, que amda h':)Je est~o hvres .~ 
rias dos acobertados. Não teme porque mdependentes? - So uma. Bolivnr . 
não comprova. NapoJeão enche um perio~o todo da 

Tanto assim, que dos nomes desele- humar:udade com os lampeJos da sua 
gantemente citados pelo orgáo official genl~hdade. Mas nem o corso pre­
da cgreja, um dclles é moço-catholico. destmado, nem Alexandre Magno. 
E da.quel1es a quem o clero deveria ad- nem Ce~ar, podem c?mparar-se á 
mirar porque é emprehendedor grande fi~ura da. Amenca. . 

Na povoação de Massaranduba O sr. ~. propno Medeiros, dentro da ~1m-
Cesar Ribeiro construiu uma capella, phcidade do seu estylo admiravel, es­
crne muito diz do seu esforço catholico. tabelece um parallelo. 
A dignidade e a honra daquelle cida- O que foi Bohvar, que _chegou por 
dão poduun ser vilipendiadf\s por todo duas vezes a reJeitar o titulo, de .tei 
mundo, menos por um semelhante es- e o. que foram alguns dos heroes que 
piritual que communga da mesma fé. a historia enaltece .. 

I A União de Meços cn tholicos é uma Elle e.r~ uma espec1e de Sl1n;bolo ~a 
associação reli~iosa das mais acatadas, desa.mbiçao, emquanto que. e mmto 
das mais honradas. das mais apostoli- raro o grande ho:nem da historia ~m 
cas qu<: possúe a egrr.ia. Naturalmente t~rno de quem n~ se façam rcstnc­
deve ser virtuosa. Virtuosos, logica e çoes bem expressivas. 
consequentemente, devem ser os s~~s . O Brasil, particularm~nte, deve­
membros. ~shonrada estará a .. Umao na venerar a sua memoria, recordan­
de Moços., se admitte em ~eu bôjo in- do, não .somente que uma parte do 
dividuos desbonestos e immoraes. A nosso pais, embora por pouco tempo, 
particula contr.gia o todo, pois o or _ foi regida pela Constituição que elle 
ganismo é um só. corroida utna de fez para a ephemera confederação do 
soas moleculns, elJ.[> está attingido Equador, como porque já elle recusa-
p!-'lo germen impostôr. ra ?erta vez at.9;cal-o. 

Repare bem O observador cathollco Amda é Medeiros e Albuquerque 
nas consequrncias de suas infunda- quem diz:_ 
das observações. Elle ataca o que "Mas nao _é_ preciso appellar para 
p 1 etendeu defender. a nossa sens1b1hdade patriotica. 

Lembre-~e o apressado chronista B~hvar. para ser bem julgado, não 
que O "Campiillnse Club" ê _u_m precisa sina?, de um exame objectivo 
symbolo. Elle synthetiza uma trad1çao de sua vida . 
que ainda não morreu. Apenai 1iro- Conhecendo todos os lanclS de sua 

existencia maa.111flca, os de-t..1lhcs do 
seu d~votamento. da sun bravura, da 
nob1·e1:a do i.:ru carnctPr, chegaremos 
a unica conclusflo justa e verdadei­
ra: 

Boltvar é uma das maiores figu_ 
ras da his1 oria univenml. 

GRITANDO! Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fla­
nelas, brins e 
os melhores te­
cidos e por me-

nores preços 
são os da Al­
faiataria Real 

ADOLPHO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 
Triumpho, 4-11 
Pessôa. 

João 

SECRETARIA DA FAZEN~! 
COMIHISSÃO DE CO:\IPRA'' 

. ~;d~dos deDJ,Ja~hados no di; 19, 
ri:~~ts reµart.1.;oes abaixo discrim1-

Seeret..1.ria do Jnter.ior e Seguran­
ça i~ublica_ - . Pa.ra a Directo11a do 
E~s.1110 Pn~ano, a J. Theod.osw & 
C1a., 1 • caixa de pen nas ·• Bayard ,, . 
17$000, 20 tolhas de papel made'ra 
4$000. 3 pegadores para papel 9:,.j::,o' 
2 maços de brabante. 105000,, 20 fo'. 
lhas de matta-borráo. I:loOOU. 1 ces­
ta P9:ra documentos, 3$000. Para o 
Palac10 da Redempção, a J. Barros 
& Fllho. 2m25. llta de 2" x 14" 

:~~ggo, i~t~fª msl'o"ó~ª lita de fleiÓ, 
Secretarla da F'azenda, Agr!cu:to­

ra e Obr.l:S Publitas - Pa~:a o Ins­
tituto s_enco do Estado, a Cai los 
9ui~araes, 35 sacco.s de cimento 

White. Brother ·• de 50 kjJos posto 
no Instituto Senco do Estaào, . . . . 
630$000. Para a Repartição de Aguas 
e Esgotos, . a Manuel Machado. 352 
~etros cub1cos de lenha da matta, .. 
2. 640$000; a J. Theodosio & Cia 1 
duz1a de borrachas ·• Alexi(j, .. 0212 ·' 
18SOOO. 1 duzia de borrach"I' .. Alc~i; ,; 
12, 18$000, 2 duzias de lap,s ·· Faber" 
>". _2. 7~000; a S. Cavalcanti & Cia 
2 h~ros de_ tinta. preta "8allllnha '' ... 
11S600. 1 htro de tinta carmim, 6SGOO. 
Pai a as Obras Publicas, a Star.dard 
Ç>ll Company. 5 tambores com !. ooo 
litros de gazolina. uoosoon, 3 tam­
bores com GOO litros de gaza•. na ..... 
660$000; a F. H. Vergára & Cia. 10 
pranc~as de .sicupira, 220$000, 20 bar­
rotes, idem. idem, de 3m00 x 2 1,4 x 
1 112" 100$000. 20 ditos, idem, idem 
de l!n80 x 2·· x 2··. so.~ooo: a souza 
Campos, 18_ grosas de pa.i afusos 
J7 _400, 1 k1lo de parafü1a. 12$000; á 
Vmva Vicente Ielpo, 3 camas de fer­
ro com tela de arame de lm70 x O 75 
105$000, 3 colcLõ;,s de capm1 para' a; 
~,:~~!· ;~fºJt1fa:~!~~1~~s~o~

1
~ ·} 

Barros & Filho, 1 lampada grande de 
2 contactos, 3S500: a Diogenes Ch1o.n­
ca, 1 ahcate de cabo isolado. gr8"nde 
7$000; a Francisco Cícero de Mello Í 
cadeado commwn, 3$500. 'T'otal .. ' .. 
3 :755$800. Total geral 5 :879$300. 

Chromacio Ca.valcanti 
João Peixoto Pessôa. 
F. Guimarães Nobrega 

Pe~idos despachados por esta com. 
ff;1ssao, ~o dia 20, para a'5 repa ti­
-::ocs aba1xo difcriminaCas: 

S~retaria do Int<"rjor r Segurança 
Pubhca - Para a Cadeia Pubhrn da 
::apita]. a F H. Ver:;ára & Cia . 5 
~uz.las de vasrnw·as de pinc.snn1. . 
>75500. 6 vassourôes de palha. 3 COO. 
Pa,ro o Quartel da Força Publica Mi­
htar, a Secundino Toscano de Br,tto. 
'0 latas de kola de cimento. 125~ OO: 
"- F. H. Vergá1'a & Cia., 1 duzia de 
linlla preta "Urso" n. o. 245000. To­
tal 210:;100. 

Secretaria da J·'awnda, Agricultura 
e Obras Publi<·as - Para o Cenko 
Agricola P1·esidente "João Pes~ôa ', a 
Alfrêdo da Silva. 1 pulveric;-ador pare 
desenho. 12SOOO. Para a Bibliothe• s e 
Archivo Publlco, ao Thesouro do E•·ta­
do. ! talão para empenhos. 3$000; a 
Alfl'OO.o da Silva, 1 ca.xa de pt=>nns<:: 
"Hughes" 0187. 83000, 1 caixa de 
grampos s'3. 3~; a Francisco Cicer~ df 
Mello, 4 copos de vidro. 1S700 p,-, 
ns Obras Publica (j,, a J. Theoctosio & 
Cia., 2 rolos de papel vegetal ··veloz'" 
765000. 2 duzias de lapis "Faber •· n. 
2, 75000. 5 pennas para desenho ... 
5$000; a Alfrêdo da Silva. 1 esponja, 
6~000; a J. Banas & Filho, 6 !uz;-eü 
20 A. 4S800: a João Vicente de Ahreu 
7.000 tijolos de alvenaria. 350SOOD: á 
Viúva Vei CPlencio de Mello. 20 !i:i.ccor 
de c,1 commU1J1 de 4 htas, 24$00"'1: a 
Carlos Guimarães, 4 saccos de cimen­
to "White Brother •· de 50 kilos, .. 
70$000; a João Vicente de Abceu. 
!. 500 tijolos de alvenaria, 75Sroo. 
Total 645$500. Total fera! 855$600. 

Chromacio Cavalcanti 
João Peixoto P<'Sc;ôa 
F. Guimarães Nobr<"ga. 

COMMISSAO DE co,,IPRAS 
Pedidos despachados por esta com. 

m1~são. no din 21, para as reparti_ 
ÇÓf'<; abab·o di~criminadas: 

Secretaria do Interior e Seguranc:a 
Publica - Para o Inspectoria Sanita. 
ria Escolal', 11 J. cardoio && Cin., a 

-------~~~~~~~~~~~~~~ 

iJoticoes, 240SOOO. l pinsa algodão. 1$750; a ,J. Barros & Filho. 1 lata de 
1. 610. l r ·t<'l'lllsidor a alcool pequeno, • Fl!t". de 1 pirta. 7!000 Total ...• 
',OSOOO, 2 alavancas 48SOCO, 6 extra 1 878$800 
"tor tartaro. 57 800, 2 calçadores, · Sel"retaria da Fazenda, Agricultura 
24~000. 1 sonda dupla, 7 000. 1 esoa e_ Obras P•,blica, - Para a Reparti_ 
lula de S S. W . 25.$000. 1 abrid~ çao de Aguas e Esgõtos. a Standard 
de bocrn. 1 placa de vidro para ma. Oil Company, 2 tambores c:40 litros 
nin,il.:tr, 18$000. 1 sfiing-a para agua de gazolina, 440$000; a João Vicente 
105000. 1 seringa pa.ro:, fJr quPntP d~ AbrP.u, 1.000 t1jollos de alvenaria, 
JP.':000. l espelho K K 5. 14$000. 1 50SOOO; a Diogenes Chianca. 1 pneu_ 
grao paro amaJ~ema. 8:"J000, 2 vidros matice "Good Year" de 450 aro 21 
de mercurín, 15 000 3 duzias de bro ref .. 234$000 Pora a(j, Obras Publicas, 
ras para rar, 0 ta ·, 30$000. l espatula a J. Eduardo de Hollanda, 0.60 de 
de a~sth. 20$000, 12 alargadores de casemira para forro de mesa, 24$000; 
KPJ" 24~11(10 a d 1zJni. d 0 estirpanPrvo: ao director do ThPsouro, 10 talões pa_ 
S. S. W . 21~C'IQO. 1 vidro de cb1oro ra empenhos. 30$000; a Francisco Oi 
phcnol. 6SOOO. 2 pipas nara mercurio cera de Mello. 3mOO de téla de lmOÕ 
9 600 5 caivw, (!'" gnt~nr>rcha. 25$000'. de largura. 45$000, 3 barras d~ ferro 
l .seringri "Fir·hn '' G4t'OQO Para a Di fin 1 l 4 X 1 4 C'Offi 27 k'lo 35~100 
rPctc,ria Gf'ntl dr Saúde Publica ã J. Ednardo de 

0

Hollanda,
1 

1 
5
i,edaço; d: 

rflrlo,; Guimarã:::-s. 5 armarios em casemira para forro dP, banca com 
frP.ii6 ecmaJt:1rloFi de branco 750SOOO· 0.50 x 1.50. 20$000; a Diogenes Chian~ 
'1 Alfrf'<io Wh~tlf'y DiAR 3 'vidros d; ca. 500 ~rammas de vukanite "Con 
n,~rc11rio S. S w . 51SOOO, 6 r:aixas tinental". 25!.000; a J Barros & Fi­
n, ~11ta n"rch::i .~ S. W . 42$00(), l lho. 2 !ar1p~d~s electrí"as dP 300 X 
rl•,zin de hr<Y'ss S S. , •... 2'iSOOO. J 220. 60$000. 6 ditas de 50 x 200 ..... 
rht7lfl dP hr'V'111i anP11los 25~000 1 vi 21SOOO: a F. N~varro & Filho, 1 mesa 
r, .. " rl 0 :i.m~In::::p~Ht True S. S. w.. . ':'m freijó. 90$000 6 c~deiras, idem, 
'>P º°"· 1 r~ivr\ dP ""P"noJns • c~,.n·1l•" idPm, 16f)C:OOO; a Souza Campo<,, 3 te_ 
4nl!f)OO. " vi1r'ls rlP F.11v.nnol, 2ntOOO, 1 ":hadurns nara "-!'aveta de 3" x 2 .. cha 
, ;nro chlornnh,,.nol. 7MO() 2 vidro<:' <1° oa dr> latão 9~f'l00 1 fechadura l)::trâ 
'T.,..if're,·,..1. 12 000: ~ Ant,ini() dP, Mello T)orta com trinco e macaneta. 8$000, 
A 1h11q11a""r01 1

". 1 vit~llo barriga ~ma l 2 kilfl rio arrPbite de 3 16 x 3 4, .. 
rnll., IJOf"ílnn. Parr, ,, c;:::,.ry,,.,.;or 'T'ribu '?'.'i:;QQ l filtro "Brac:::il" n. 4 com tor 
,,., 1 dn Jus+ic::.:1. a Alfr~do da i::11 vP. l "'~ir~ neck(':lfld~. 110 000. 100 metroS 
1:iciro d~ e.nrnn1A !!rehi<>::i n O, ftSOOO. ~ 1e cabo dP m:::inilha d"' 1". 301S.500, g 
P<',DRnrriorPs nnn11r:>n"~- J4.~0fJO. 'l m.aço.:: 1:::in~torio~ dP louça inqlê~a de 0,55 X 
rtn rv1pnl hvgi"'tiicn d~ l OOQ folhas 0.40 com torneiras. valvulas P canso 
'lS40<l: a s_ CaVA 1""'nti ,R .. r"" 1 li los, 1:160$000, 9 oares de dobradiçaS 
t,." ri~ f')'()nima rehic~ "Rardinh~··. """ rn"tal f!mar<>llo dP 2" x l" 
11+ono. 1 litrn rt" tinta preta "Sardi_ 27$()00. R fPrrolhoo; chato.,; do 'rn~s~; 
,.,-...., ... Fi~P,íll) 1 1hf't"flllTa ~-r;=irtin "Tiet!'.11 7"200 3 fnrhad11r~c. C'Om rh~p:t 
.tC:--t.íH) 1 rr.;x:::: Õ" c:~h"'"l.ºt 0

.:: "E•JcrJlol" 11.P latão de 2 1 4 x 1 1 2", 7$500 2 
')(',~~O. 6 rnnns ciP vidro. 5~l"W"I 1 han _ f"-rho:td1u·;l~ 1Jflri::i "::1..+rir"' ctP 3 x 2" 
~;!~ ~~c,r

1;"":! ~1ar;t~~;;'; :::nonlin~. es. ~~:~$6;0t~· 2 801$800 Total geral ' 
1<?t)Q: ~ .J Th"t1r't0c;i.-, .R.,. r;~ 1 fita I 
;:·~~O o:r~tp~;:;:i;;,.~·~";;~~:aor;,'~mL J:;i~~~~tr~°ie~~C:anti 
th"", assoo. 6 lapIS "Faber" n 2. . . F. Guimarãe Nobrega 

OP PORTUNIDADES 
ALUGA-SE á rua 13 de maio. 117, 

uma excellente casa para grande fa­
milia, com amplas e hygienicas accm­
modações. tendo saneamento duplo, 
garage e bom quintal, pelo preço de 
260$000 rnensaes. Vêr e tratar na 
mesma, a qualquer hora. 

Compra·se lebres - Na 
Directoria Geral de Saude 
Publica compram·se coê­
lhos (lebres). 

CASA EM TAJ\1BIA' - Aluga-se á 
avenida Juarez Ta rnra, 1287, com 3 
quartos, 3 salas. cozinha, serviço sa­
nitario, gabini.te e quartos para em­
pregados fóra, grande quintal com 
sahida para a rua Oswaldo Cruz com 
grndil e jardim á entrada, e outra 
para pequena familia á rua. Cardoso 
Vieira 

Trot~-se com Sebastião de Christo, 
á rua Desembargador Trindade, 61. 

!\IA('IlJ1'ifSMO C'O~IPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 
fazer oµtimo nej!ocio dirija-se á rua 
Maciel Pinheiro, 641, para obter esse 
machinismo. que é todo moderno. po­
dendo ser permutado, para focilitar­
se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou no interior deste Estado. 

NEGOCIO URGENTE - Vendem-se 
a Padaria Crystal, ns casas á avenida 
B. Hohan ns. 116 e 124 uma á av. 
Cap!tilo ,Tosé Pessôa n. 475 e uma á 
rua MA.rcos Bnrbooa n. 61. 

A tratar na rua da Republica n. 0 

Rl4. . 
NEGOCIO URGE'<TE - Uma fe.­

milia que f-;e vae :·eth ar def>ta ca­
pital annuncia venda de um com­
modo "Bungalow ... por preço àr op­
portumdade, sit~1acto a 3 minutos do 
bonde na in enict:i. .Tofi.o Machado 

Para informaçvcs diri.ia-se. qual­
quer intrressado, á rua Maciel Pinhei· 
ro n. 303. 

NA ESCOL.\ DE APREl\'DJZES AÜ· 
TIFICES, á avenida João da Matte 
executam-se com perfeição traba · 
lhos de marc('naria em geral, es· 
quadrlas, grades e portões de ferro 
fundiçõ,...s, concertos e reparo dt: 
machinn~. ronpas para homens E 
creanç1:1s, calçados, encadernações 
pautações e demais SPrviços concer· 
nentes ás suns ofi1ctnas. Consultem 
seus catalogas e ~eus preços. 

OURO - Compra-se por melhor 
preço da capital. Em qualquer quan­
tidade. Na rua Duque de Caxias n. 
504, 1. 0 andar, em frente ao Para­
hyba-Hotel - Agrippino Leite. 

1'1:XSÃO SIQUEIRA - Vende-se 
est~ bem afreguezada pensão com 
~~1tos commodos. Preço de occa­
;~~~- Rua Barão da Passagem n. 

QUERES GANHAR DTh'BEIROT­
Compre por modico preço uma pren­
sa e seus p,ertenses para fabricar sa­
bonete.,. 

Rua Maciel Pinheiro, 6U. 

TRASPASSA-i,E a acreditada Pen­
são Central á Travessa Cardoso Vi­
eira n. lG. A tratar na rua B. da 
Passagem n. 506, em João Pessôa -
Parahyba. 

VENDE-SE - Ou permuta-se por 
uma casa no centro da capital, um 
banga1ou em construcção é. avenida 
;\'.!ax1miano de Figueirtdo. junto ao 
palacete do dr. Pedro mysses de car­
valho. medmdo o terreno 30 metros 
de frente por 100 metros de fundos, 
tendo amda annexo ao mesmo outro 
~errcno com egu~es dimensões. que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es­
tabulo. Preço para venda 25:000 

A tratar com o sr. Herlberw 
bosa. na avenida General O fia."ft. 
13 ou com o mesmo na Fabric• .'tlbt­
ry. 

-SE - Uma bôa Victrola 
ga e, acompanhando a mesma 20 
cllscos escolhidos. J:udo completamen­
te novo. Pelo preçb de 450$000. Quem 
4&&ejar dinJa-se a. F. Honorato rua 
S. Miguel n. 201. ' 

VENDE-SE OU PERMUTA•SE á 
TIIA Martins Leitão, ns. 430 e 434 
dll1111 aesas novas de t!jollos e taipa: 
c~ commodos, terreno, me ... 
d1 etros de, fundo cada, ren. 
de mensars. 

mesmas, com A. Be-

PIANO - Afinação, concertos, al-
veJamento dos teclados, etc. com V,l 
JoaquJm Claudino, á rua de s. MI- ma va 
guel 113, que attenderá, tamlY,m. l joso, e 
chamados para o Interior. garrota 

- Vende.se uma optl­
r preço muito vanta.. 
ccas, 3 novilhas, 2 
rros e 8 bezerras, 

PIANO DORNER - Vende-se ufn :~i~/ 
s;m uso. A tiatn.r na. rua Duque de Trata-s 
Caxias, 432. ci!e. 

o das raças: fla­
shwite. 
Paysandú, 758, Re­

~ » _. ._..,rf 

BARALHOS de to11os os typos, 
I inclush·ie para CAR· 

TO~l~\;',/TF,8, por preçr,~ hnratissimijs, vende a ALFAIATARIA 
MODELO, á Avcnidn B. Rohan, 206, onde poderlÍ o fre11uez fazer 



A União 
ORGAM Ol'P'ICIAL DO B~TAOO 

JOÃO PESSôA (Parahyba) - Quarta-feira, 26 de julho de 1933 

MEU BRAV v PRESI UEN rE ! 
Completam.se hoj,• três annos de lua morte. 

Três annos d~ , ida parahybana, sem a tua assislencia, mas 

com u leu cxcrn:plo. 
O padrão cxlr:tcrdinario de activiclade republicana e go. 

vennli\'a, ,1ue deixaste, si não tem sido elle seguido á risca, -
quem é que pocleda lei.o btegralme!!te reali 7 ado! ... 

Tú truux~slt', oh meu BHAVO PRESIDENTE, a predestina. 

ção ela luu ,il,gularidadc pcsseal e do teu momento hislorico. 

,\, ccndesle á ultim'l culminancia cio patrioti~mo brasileiro. 
E foste o i,i ,> da n 1cianaliclade. Foste e cerne, foste o amago, 

fo 'e a tniranhu, fo~(c a r:,dia pr:>funda. 
No i\ranit >. que tú fo,te, eslãc erguendo os parahybanos o 

monumento, que susterá a tua figura, feita antes do bronze da 

propda enfil,raL!rn rija. que tú foste, oh alma bravia! 

A tua mcmcria 1,f.o precisa e, como que desdenha, dessa 

homcnn~c11· p:aquc el1n ~crá imperccivcl. E ~obrcvivcrá á pt'3prh 

pedra !:ilhada, me· mo ao bronze esculpido, para perpeluál.a. C.:m. 

tim,ará depois da pcrlra mortal, do bronze fungivel. .. 

A es(atua, que ,e \'ae elevar, não é nada cm teu louvor e em 

tua ;~!01;:1, ,!i '.\lartyr da Redcmp,:;ão! Maior d • que ella já foi a 

lagrima, fo: a clôr, foi o luto e o desespero de tua perda, ha três 

annos hoje. 

E cu perguntaria: - quem é que já te ohidou? Entre os 

teus pr<,prios ad\'ersaric:,s, quem já te esqueceu, e não te admira? 

A tua memoria possúe até esse prestigio: á medida que se 

v:te i,longando o tempo, ella vae reduzindo os inimigos que ti. 

vest!?. 

l\fos cs servidores que aqui deixaste, os cultu:::dores peque. 

nino, d, tua ~r:rndc vida, fazem questão de não ser humilhado. 

amanhã, tlcixando para as geracões \'indouras a gloria do teu 

culfo e do teu serviço, através da homenagem que hoje se ncgli. 

gendasse. 

Por isso, \'aes ficar em bronze e em granito - que é iss·J 

uma 1>0,sivel e apparcnle maneira de pcrpctu:ir. dentro do nosso 

triste e inevitavel finito. 

Vaes ficar no coração da cidade, na cabeça do Estado, na 

frenlc do Gcvêmo ... 

Confia o povo - o povo que te venera - em que expulsa. 

rá~ tio Palacio, de cnde começaste a Redempção do Brasil, a todo 

aqu~lle qt,e não fôr digno do teu exemplo. 

E o po\'o, que reuniste - acredita - ha de seguir.te sem. 

pre, oh mrn BRAVO PRESIDENTE! 

IBLIOGRAPHIA 

DUST AN l\URANOO 

policiaes dos maiores mestres da fie_ 
ção no mundo que andam em verna­

Livros para elites - Entre os livros culo em todas as estantes do Brasil. 
do e nero ensaio vindos a lume nos A "Civilização Brasileira S I A" aca­
ult mos tempos nenhum usufruiu me- ba de dar á estampa, numa brochura 
1110res favores do publico que esse fe1. de mgnifico feitio mals uma dessas 
to "Brasil Errado" que Martins de obras ao ·sabôr da grande massa de 
AJmei-1a escreveu em Minas entre os leitores. Esse novo livro é o u Anjo 
vacrares de sua função de Promotor Azul". E o seu autor é Heinrich 
o blivro L"fa de r;rande vivacidade e Mann. O livro desenrola-se numa 
como não :r ·stou certos tabus e escola, um torno da figura de um 
certos canonv brasileiros teve que I professor de velho estylo. Elle cha­
arcar C()lTl a od!N1dade de muitos. ma-rn Mut, mas os alumnos, pelo 

Houve HVNiro.\ que até lhe devo!- seu descuido no vestir o chamavam 
veram os livrOII'! F....., livro era o pri. 1 í)e Mud, que em inglês é lodo, sujei­
meiro de u e• que a "Civi- ra. Os per_sonagens todos são de uma 

~~~~ºm!:::~o a :.,;..., 
1
Êi,~a~ç~;C~~ ~~!1!1~~~ 'Tri~:~~~~rai:~mE n~ ~ii':eº: 

lecção Azul" seria b'abalhos de ma, é de maneira a ser lido sem se 
linhas finaes abordando as1umptos abandonar um instante tal o inte. 

~i~ ~~~:: J::r!fe~~i! t~~oa '\!-1':s~ ~:s~a q~~1!e;ão 
O ~l~r:~t: ,!ª~~~~ 

todos elles dentro do esplrl~ ~ <sol- no seu genero, uma das melhores 
lecção. Assim tivemos obrai de !ºJf:- ()bra~ que já se traduziu para o por-
go de '"O s.entido do. Tenent'9Fo li- tugues_. __________ _ 

~;~ti~âu~çt~ut{~~i\~~d~ ~~a e A l · · ' 
de Affonso Arinos cte Meno s ouvave1s 1mpos1ções do 
a ';}~i~i~:~"ã.o\~ª~~~?;oJá ª~~ G. E. G. H. P: 
dois livros de~sa serie que VêJlt' 
a preferencia das elites cul 
Brasil. São elles: "A psych 
Revolução". onde Plinio Sal 
o vigor de sempre, e_studá 
Eentido exato o espinto 
transformação com que 
Brasil. O outro livro que t 
é a •· Genese da Desordem lho 

!n~~~!}/à~ar~;:si~ir~u\J s~! 
inteiramente novo e ~mente 
inexplicado. São dois que va_ 
lem pela pujança ~ o com 
que foram escriptos. 

o romance cstraB Brasil -

gr b~md_i~~f~aç~
5
ira ~c~tin~~t~ 

nós. E isso numa q, _que m~is 
necessario se tornltw.'..- divulgaçao. 
Hoje o livro estral!Pfrli,'.'pela depres­
são cambial. é ijuasl lmpossivel de 
ser adquerido. Os editores compre. 
henderam bem isso. E, fazendo ri­
gorosa selecção e entregando os 11-
vros originaes a excellentes traducto­
res vêm nos prestando, por preço o 
mais modico possivel, transladados 
já para o p.>rtug&ês, livros que nos 
seria impossivel comprar no original 
dado o custo exorbitante. 

A essas traducções seguiram e as 
dos romances populares, as novellaa 

(Especial para "A União") 

JOAO LELLIS 

O sr. Pedro Baptista não é um es. 
criptor pueril. O seu primeiro livro 
"Os Cangaceiros do Nordéste" qu,e. é 
nma chronica dessa praga tão com. 
batida por nós e que hoje considera. 
mos um dos grandes motivos da Re_ 
'JO~ucão neste pedaço do Brasil, foi 
bem acatado pela critica contempo_ 
ranea. 

Agora, o festejado belietrista con. 
terraneo, dá ... nos a sua nova obra o 
''Conego Bernardo" que .. como elle pro_ 
prio declara, foi uma imposição im ... 
uosta pelos estatutos do G. E. G. H. 
P. do qual o autor é socto, e accupa 
logar de destaque. 

E o sr. Pedro Baptista se descarta 
mv.ita airosamente dessa obrigação. 

Li com curiosidade e interes.i:-e a no_ 
va brochura que, ao meu ver, vem 
0 ncher, sul/icientementJe. mais uma 
1rrr'1tna na litteratura pr,rah11bana. não 
sómente por nos esclarecer pontos 
l'"Jbscuros da nossa vida pm;sada, coma 
fiar _nos na esf_l!la biagraphico um va .. 
1umc a maiç entre os poucos que exis ... 
tem na biblioth'.?ca ;ntellectual sobre 
homens e facto.• da Parahyba illustre. 

Bernatdo de Carvalho Andrade, te!_ 

ieirense 1.llustre do secula passtJdo, 11 
resulta . nos das entrelinhas da livro 
de .~eu lliograplla como um daç t!du_ \ 
zidas pela politica da 2.° Imperio mas, 
poi :oaüão ou vaidade, e sim. como 

~~~ºg~?:P~ ~:,;:~~T(t p:1~ ·;~':iii;,:;;~ , 
de piedade, aguçado diante dos qua. 
<lros horrorizantes da sêcca de 77 qw'J, 
"dernaveu ... 171.e da reserva que me ha_ 
via im.posto de não acccitar cargos de ----------------....... ----~--------~---
repre••mtaçcio publica temporal e a (Copyrtgl!t by Companhia Editora estaria tal meio longe daquelles que 
cônsideraçiio d'! poder servir ele utilt_ Nacional. Exclusividade na Estado da usava esse delicioso epicurista, Jino 
dade naquella crise lomentavel. ad_ Parahyba para "A União"; cultor do;; mais 1:iUrpn.hend.entes pa ... 
vogando vossa causa diante da admi_ radoxa:;. 
,,istracáo da 7JTOVincia, e fazendo va. GUSTAVO BARROSO Delille de Sales escreveu uma ex. 
ler vm~so mandato na Assembléa Pra_ celle1.te "Vie d'lfomére" e é de opi_ 
vtncial. .. " ( Da Academia Brasileira de Letras) nião que elle viu a lu? á margem dú 

Corno polifico. ne.11tas condiçõeg, foi Celebre versa grcgo,t ~ila~a por Aula ,b~ºo llj~blc,Zeio~l'~l:~~t d. enoE::.s:i~r11;:1_ôii:o!~z 
benefico ao Estadn " sobretndo ao seu Gelo na1 "Noites A !CUS ' enumera 
·,·n-nfo nntal. o T'?trcira a actuacão as sete cidar.'1~ que bdis1}Utadovam a ~ ;u,:,,,!'~!st!~cd!_:,t clªc.fir~ ~~o~ f~ã 
'rr,i..:.lnth,ri elo conrr,o Bernardo. de_ r:a de ter síria o Prco gra ., ,--. 
1,.ndrndn com ron:.tanrin ns infPres_ raTJ30dtJ.· Ermirna, Rodes. Colofonte, Pir.daro, Cícero no .>CU disl'urso por 
11'"'s da sufl qlf'ba e, ntJrteandf'l_lhe O .~'clamina, Jos.~ Argos e Athenas. Ana .. 

1 
Arquias. Prochu, na &1.w ''Vida de 

-,tmn rft1. traiectaria, sentia
4
.~~-l1,e da- tele France, 1.a seu can~? memorave

0 
Homero'' a lC! "Vida Anan ma" do 

.;..,,r,idf'I 8 ,,1rn. ar•fn.,_ """ vrofunda. e . .:._ 1 •· T,e cha.7!leur" d,~. ,1fimé , com qu.., pocra: E11staquia no<: ·Prolebo "nns 
..... 4r;Jn ri" conr'orr11,., Ntí.o mPnos ('fji- C1brr. o Zzvro ~Zto i mostra o poeta sobre a llliada. Arzstot ,le:; na "Poli. 
-icnte foi a :r.:ua vida dP- 'Oastar cathn- cr_(J'J, sc.m. ~tavws, n<! rudeza da sua tica'\ Aula Gelo. Suidas e Marcial. 
,.r'n. :wnu•rt?Ffo 110 seu rc1,r,1?l10 as vir_ rn~n: pnmztiva, e o tttulo da seu traê Af'lta Fabrc d'Olivet que ~s.::a tradi. 
'•ir1('.<: 1>régod{I" ,,.,.-.za "ua reliqirfo. Den_ 1ntho a'T)onta_o é como natural d ~~':n!n~a:~s c1::;,º~~~-\imbÍ.~e~!.CU: ~= 
'ro dessa, individualidade multiforme, l;1~n~a~~ cfc~;: .cidade náa e~tá en_ ralmente a mais seguida. Na F"U hor ... 
,,,, tnmhf'm h_o:nem dP l"ttras ~ o tre a., qu,~ Aulo GPlo na.~ transmittiu, ror ás opiniões geran; ás cor··entc" 
·.,..,m..,m d~ ;s7?mto, versado .n.as ~oas V'JTr!m consta da list'l de mais deze. cégas das maicrias é dr nre.·er q :i~ 

bras .. esqnmmdo com .mf!zciencia._ a nov'! patrias attribuidas ao cantor da Anatale Frnnce ti 1Jesse pre/ 'rido 1u...:_ 
na lznqua e .. ve7 nor outra, sacudm_ "'Wada", por CivPrsos autores e que tamente a patria de liomera menos 

,_,~ ;n+re a sz'!urfoz ~"S snas produc- são P,Sta,<t.· Pilott, Ouios. Chyure. Cla_ acceita e menos falada. 
·rv · 

1
•m nauco dr. r:1

Unresco. . '"'?Trone. Brzbilonia. Cumes, Egypto, a A "Antologia Grega" contém pc_ 
Tndas es.i:as QVfllzdnrtr.ç e.çplendidas Ttr!lia Crr,la. !laca. Micenas, a PhnJ_ quena peca attribuida ao ignoto An._ 

.,,., PP.rnrrrdn ri". Crtrval710 Andrade, o nia, d Meonia. a Lucnnia. a Lydia. a tipater de Sidar., na qual se lê qtte 
r. :'"r1rn ~rmhsfr1 com ª~1:elle SPU 1'Pssalia. a pro'JJ'Tia Troya "" mesmo Homero nasceu em Tebas, no Egypto 

~,,.,f<10 ª" dttr'7: cnusas aue 1a se 1:as- Rama. Eis ahi ao tod0 vinte e seis e alli estudou os arch v s sacerdotCJ'!S 
,~:ras~~ t;i-=o!~9l

1
;;pt~~;.m .. se das paginas lno

11
r,a,,r.ºsee~a d1
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1
teers, nºansdce,.d.oº. ªc"otmor tdaal do templo de lsis. Fócio. citando Pto-

, lomeu E/estion, deu .• l't-" vor berco 
Ffra-sr, dest'arte, conhecendo-se, lisffl. corri o nue a re!foe.ito dizem a Menfis. 

ufficientement~. um dos illustres e "Bihliathecf'I GrPqa". de Fabricius e Segundo o przrecer mais geral Fa_ 
·rteis figuras da Pravincia da Para_ ,., famos() livro de Leão Allatius "De I bre d'Olivet escreveu: "N~ sur lcs 
'r11brc. graças ao louvavel trabalho do Po.tria Horneri". nãn Jnltará mate_ borde:; du Jlcuve Melé:n d'une mPrl'> 
"11tor e mais lnuvovel ninda, ás im_ rial para di.scu.tir o local do nasci.. indiacnte. il dut a un maitrc d'écol':! 
ryasicões do Gabi11f'te de Estudinhos mento do velho poeta. l d~ Smyrne, QUi l'adonta sa premiére 
.,e Geographia r Historia da Parah11- Niio sei em que ro 2r~s se estribou a existence et, s~s vremiér~s. in ~t:u;ti. 
·,a aue. impondo brilhantP. estopada erudi<;âo de Anatole Fronce para ons. !1 Jut d aoord. apprle • frl~stgine, 
"º consacio, vê desenterrado dn ano.. preferir a cidade que a sybilla torna_ du. _ll~u d~ sa nmssnnce. El~1x de 
'11Jmato u.m pedaca da 11assa vida so... ria Jamigerada a quaesquer au.tras P!if!mz~s. zl re<11~ _d" e~ prccept 0 u.r 
--ial e politica de outras éras. dn<l. avontodas nessa Pnumeracão de b'.enJa.zsant de~ rd,· 1!f simple'i mms 

Que o G. E. G. H. P. vá i'.m.pondo uinte e sei.<: nomes. Tal1Jez sua ironia. pures, quP. l'ar-t!1 iU dl! son ame dR-
1essas loztvabillissimas buchas intel. xu cathPcisma se tenham agradado vclooT)a, que an ,,,.,,;,, agrandi'. uni 
'ectuaeas aos seus dedi,..ados con fra- em escolher de todos as berços pra_ r'!rsalisa e" 'T)()rt" â lt>Ur per/1'."'fion." 
ies, para riqueza e orgulha das lettras vaveis aquelle que menos probalidn _ Ante.-:- já of fir7ntira "LPs nranr1-:: 1w_ 
1arahybanas. 1 de tivesse de ser o verdadeiro. Não mcns sont tnu1 }urs gr'ln& de l::ur 

ASYLO DE MENDICIDADE 

"CARNEIRO DA CUNHA" 
A_ IlU111dlllllfllllll"tdlÇ!ID'9 td]([))fflfiU11f([)) llllll~nmo, «l.]o, 

tdlíl([))jtdlll1l1Hell1J~({)) 66§~wlfll"IlU11({)) Am({))rrDm 99 

Occorren trás-:rnte-hontem. ronfor- sos, sem um parente ou amigo que o 
ne antecipamos, n. inauguração do novo prcteja, - estou que um abrig-o com'"' 
1Iojamento do Asylo de Me-ndicida- eçte seri:i a mais dôce a mais com­
:le "Carneiro da Cunha", situado no pleta felicidade. 
bairro de Tambiá. V&lr. ~ºnhorcs: o A.:;ylo de Men-

A cerimonia, que se revestiu do dicidade .. carneiro da Cunha·· é betr 
"Unho de grande simplicidade, t~vc um padrão de o~ulho para a ~ossa. 
\nicio com a mL~sa officiada p:=-lo t.."'rra _ onde. fcllzmente. a candnde 
"'xmo. rcvmo. sr. d. Moysés, arce- se patenteia por tantas e ennobre-::e­
>ispo-coadjuctor. doras fórrna:; - e reflcct.."' a abnega-

Terminado es~e acto religioso. re- ção e O desprendime-rto da sua illus­
unidos os directorcs do estabeleci- t,.e dirf'ctoril, que tudo faz pelo bem 
11P--nto e cor,vidados. inclu~ve o sr. e:-trn dos que SC' acham sob sua pa­
·ntervcntor Gratuliaino Brito, que se ciente e humanitaria guarda. 
fazia acompanhar rio seu a.iud::rnte d~ A ella. sim, é que deveriam caber 
"'rden,;. tenente Marques Filho. foi tod~s as homcna~ens. pelos benefi­
lida, pelo sr. João Celso de Va$Con- cios p,·cstados !1 tantos doentes e 

,cellos, a a.cta da inauguração da nova demmparado'3. Eu não fiz mais que 
dependenda do ac;ylo. que recebeu a urna obrigação: amparar. com uma 
RSSig-r.atura de tocto3 os p,esentc~. t"arcelJa dos meus recursos - e, gra-

O sr. Interveritor Federal prcn11n- ~e; a Deus, jamais neguei o meu au-
ciou ligeiro ~iE'curso, 11<? de-con:cr do ·ilio a todac; as bõas iniciativas. -
qual. se_ referiu c~m :nmta sympa~h!'l a obra admiravel que aqui se vê e que 
á rru..~ao _humamtaria da inst1tmç:10 bem merece a protecçã.o e o concur­
e aos. serviços que ella vem prestando rn de todos os bon..:; parahybanos. 
á sociedade, concluindo _por declarar A mir,hR contribuição. portanto, 
inaugurado o novo aloJam~nto. que praticada espontaneamente. não re­
recebeu o n«;>me do sr. ~evermo Am()-, clamava, de maneira alguma, esta 
rim, conhecido industrial desta pra- exice~va e carinhoc;a homenagem. 
ça. . que tanto me confunde. Desejo, ape-

Em seguida o sr. Seve_rino Amorim nas, sinceramente, que ella tenha, ao 
le~ o discurso que publlcamos a rn- mer.os, de attrahir outras doações. es­
gmr: timulando a svmpathia de quanto.e. 

"Exmas. senhoras. Meus senhores : homens bem formados ha por ahi. 
- Todos aquelles que me conhec~rr. aguardando apenas wna opportu1ni­
de perto não me lanç!l1·ão, c-;tou dade de mostrarem o seu coração 

~!~' e:t~n{y~:~~ ~~a~~6~~a·:,._iy~~· ~~ ge~er~~~ profundo reconhecimento, 
Mendicidade "Carneiro da Cun}'la" pois. a todos os oue. com a sua pre­
tive":!"e vi.<,ado qu::ilquc,r 1!acomo f na sença, honram esta solennidade - e, 
ou homenagem como a oue. 1mm~re-
cidamentc. me est.'l. prpstando :1. ma 
illu~tre directoria Aliás, se algum~ 
recompensa eu pud~ alme1ar, rn­
ria nnicament~ a gratidão <los hu­
mildes asylados que. desttludidos do 

ADVOGADOS 

·rrc.pre grandP.11r" 
Ass:,n, r,11° imnorfn t ·T>hmn 11a1:""1 _ 

do an~i r,11•. o•, ac lá' NãtJ sr m "dt? 
0 vnlnr dum Hnm..-o ,,,.,a arandra 
mt nrln imr>"Jrfanr 7 ri (!--'I,,. n,z 'ri,. 
()\., h(ITl1PTI S d"' " "'{ff'lf'1Tn ,-1,,.;T<!1n dr 
fPl-a e nr,<:."(lm n p,~rtr"cer rí. 1!11 na.,,i 
r1,r,1r r. r ;~,starn.cnfc (1 diçn•, 11'1 n"r 
111ps fpr ~,,rn rri.q"~n a11P. mas:frn (lo 
..~ ...... ..,.,,.,ra ab'>ol 11ta · a pujcmca d~ sua 
gloria. 

Ni 1m1Pm rr 1ri"'U até 1,r-.1(' mai,,r 
ru1fr,.,.(I n"nte do mie <1P'L"7T"s P"<l.(1Ui_ 
..,,dnres allrmiin m,(' r1rocur,,ram r,,.n., 
nnr s1ia anrP<l.frf'lliifadr. {1f"Tm.f1nfrn 
romo. 11nd11 conf·-{b11·11 mais r,-nr,r a 
fnrna tfe PnmRrn rin nu,. n irft'f'I ift> 

('"Ida U"'" d.:>(!1:es 1·•,,...fr P sriç lc:,ar~~ 
do mundo tPl n 11ü;fo rin<::cf"r 

1\.fal um ind;niduo r.nssa tfn rrn­
vrira co~111111m r1Tm"t:!<1TT' a insi (!c-m. 
nre "" ri1mfcla~ -wbre o lag<'r de seu 
nascimento. 

Depois. surgem as disout:zs. Ainda 
lza pouco tempo nâa vimos a indiqna_ 
ção ern tôrno de Gregoria de Mattas · 
Oftde tzascf'.u? Não sabemas que Ceará, 
Paralzyba, Rio Grande da Norte, Per_ 
nambuco e mesmo Alagôas, d;scutc1n 
ser cada um dPlles a patri.a do he­
roico Filippe Camarão? Ha tempos, 
logo flTlÓS ter . falado na Academia 
Brasileira dr LPtras sobrr o c~ntr_ 
nario de Hypalito da Costa, recebi 
dum ami(Ja de Natal uma carta em 
que me dizia estar reunindo documen­
to.':/, a fim de 1>roi.'ar que o maior dos 
nossas jornalista<:: nâa viera ao mun _ 
do na Calonif'I da Srzcramc11to P- siP"l­
na fnzendrr Sacramf't1fo. Esfrtda da 
Rio GrondP do Narf P?. 

Ora, tam1Jém se dá o casa contra­
rio. Ano . .:.tn em coma rarins da.:. na." ... 
sas celcbridad.Ps de pnnelc11'"J aue P!L'> 
seam no ..:.cenarin da Rep 11h11,..o ,, "fl"­
imnafia de 11asi<'l de Snnta ClC71"G, 
após a mnrtP srnio rcrmdiadas pelas 
terras on1e nnsrr.rnrri 

E. e11tão vcrfmns ff'l71)P~ VC1rios lo 
qnres dism1tandn <t gloria de lhes 
não ter dado origem ... 

em particuJar. anc; dlg-r.'>S e r,)r df"'­
mais g-enPro~os direct.orr!'i do .Awlo 
n..-. lVIendicidadc •·cu,·n~Iro cl:t Cu­
nha''. 

qualQuer conquista ou bem m~terial 
a.s.,;istem á pa,.,C'sa~cm ele seus derra­
deiras dias debaixo deste caridosc 
tecto. Educado. dt'<'de creança. na 
dtrra escola do trabalho. é ao con­
tacto d.irecto de~ses n1c::ticos homen-5 
dos nossos campos e fabrica.e;, ob~er­
'~ando-lhes o viver simples e falho de 
coirforto. que me vêm, muitas· vezes. 
impetos como est~ de concorrer, ainda 
que modestamente, para melhoTar a 
rorte dos neces.c.itados, suavi!'"~ndo­
Jhe3, tanto quanto J)(),<;..:;ivel. as agru ­
ras de uma velhicP deC''\mnaracta. 

0Rs. Sf\MUEL DUf\RTE 

E qual de nó~ não estará su ieiW ás 
sw-prezas do destino? H::i.vcrá nad~ 1 

mais incerto que o futuro? 
A todo aquellc. pois, que, no fim 

da vida, o passo tropego, sem recur-

E 

FRf\NCISCO Llf\NZf\ 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 428 

TELEPHONE 96 
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